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Moveis Tapeçarias Decorações •
A*s iiestéas ínleUt^ttles nio passaram iles|*ercebi«b^ íts grawles vantagens, que otfe

reeemos aos nossos diante* e «t ahi a ra*Ao «b augmento progressivo «le n«m*n
mtmeto*a Iregoctía*

Venha V. K*a. verificar a qualuladc «los nossos moveis e certamente (será incluído
no numero d aqu«l|e% que nos honram com a sua preferencia.
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/IflTURESfl é CEÔfl
~ caroinKa pai os seus fins inflexível e em linha recta
ímpcllkio por ella vae o homem. Dia P*^»"g. °, T
nüTo ouve, nio o «me; cm .denUca WP^dAdi
aflaga-o ou tortura-o, ergue-o ou derruba-o, ena-oott
aniquila-o.

Entretanto o homem, uzando das pfopfUèjfly q«*
fornece, vae pouco a pouco, aprendendo a defender-se.

Assim por exemplo, traUnoW de dores phyticas, a saem»
luciou até chegar á descoberta da

CAFIASPIRINA

___• ¦ __

I ^l'w
L_. * lll"

_____ <**'
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*

> por excellencia, pois nâo só aluvia rapioaroemc
garganta e ouvidos, as nevralgias. os resinado*,

malettar causado por excessos alcoholkos. como lambem
levanta as forças e nunca affec«a o coração.

Vende-te em tubos de vinte comprimidos e em
Enveloppcs Cafiaspàrina'' de uma dôre.
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RM'«IISI.NTAÇÔIIS K CONTA PRÓPRIA -

FERRAGENS» tedf!«% armarinho, aviamentos. CIMENTO «PORTLANIK COFRES «HA*

SOXfliNTO* (a t!ffih«*iro je prc^tacôe* a kmgo tmuct»)* ACCESSOklOS PARA
Al/fOMOVKIS (pneus «.*• citmaras de nr t*m stockK eamiis'd«* ferro, valvu*s *

ias. íwra W* C.-^ «ysMcmn- americano, mwlitmts liara sewaítasi me*
chantca, eletricidade e industrias em g«*rat

Trilhos, talas, locomotivas e wagons para Estradas de Ferro
Vlnho% de focl**% **% proc r«t«*ncl«i

ci:ri:aes e estivas em cbkai.
Farinha de trigo GOLD MEDAL e ARGENTINA

incumbe-se de qualquer installaçdo para industrias em qualquer Imalidadt
deste Estado, dispondo as seus representados de pessaat tecltuico

competente para estudos e orçamentas
-S» ¦¦¦''¦ !_*¦¦'¦

&*'.• ... ..¦_¦¦.• '#§': V. '" . (IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO -
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AVENIDA JOSRr (AKt^S. NV 2 ZiWfrftrw rWt^n/Z-Aiío; À/Oi'RtSCÜ~ CAIXA iVtíSTAI., N. .1866
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bote nas Geraes
$P;"
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Wmlmm ^tir «Hntrllaue a«.|* rm pr< mí

':l^amria$^ Cmmmim^m*
~«^*%«««t«*lf|Ê # iMmia t\rk*pria
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1 SCftlf*T0«iOí M

íhití .Duciiir de Caxias, %
«.^j^;

POWTO «CMICW^*
Casa rs/Htiatdr <^rt"efe$0

behida$ e mnsertms
/mas, bontnm$*

Jrmias* ek„
BBBB

iit â |Eit*^VMti .M^í^i-iittftt. •m

* CAIXA IHHiTAfa **« A
Tr»l««|»ltctnt« tôl

«t

cstaoo oo cs^iMiTo iâHffi

boteria do Espirito Santo
i.\tra>'t;aV% u>* 4im 

'1-4- 
15 -âí tf*-1

t |( JMMKMtUHBNi por tâiaoo

5. A. S «A NacionaU-Paraná
Ext.rat:cá«^ â* t«?rca«« «• mraiia»- feftraii*;*

Loteria de Santa Catharina

Loteria da CaptüH^era!
li;.;.. •'

lvttra«Tç«lc% «tiartit^ **

Loteria do Estado de 5ào Paulo

Loteria do Rio Grande do Sul

tanOS «uUK» *fot»t:«'^ íui»ia«mi% ^
^lU^HJiM A *.«?a'Í-A I A $*HI:.V|rv«i|í,,ái!»
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Petropolis - notei
Qtiarlospara faindiasceavolheiros

5um|itu«$*o |wrrdi<» de 3 sittdiffe^ tendo
tttl qtfttRrto$* todos* dt írridc tt*oí»dÍftd€*É*

mm iigim cor ? ruir Jok^feo m^»rtfc valore!*»
«Km ¦

Rfliplrmlido terraço *>^t«ma yankee, com
oiftgttiCtTO $BÉH* de otute $c dtfcor*

tina «*¦ twllo fsmiortimti «Ir lodíi à Ciditd***

.Ai

Dumas* $cm pcnsôo, /$ c ÔS
Interpretes de toda^ os línguas

ALMEIDA & QUINTO.! A

Estima «li* Rua Moncorvo Filho t antiga
do ArrnlKpróximo* Praça d» Rf>put>lteit

Trl.N*orlf 7 4fl*>-K»d.trlgflt Krvt*d»!

Cnttamcnto «Ir homb para toda. a rida*
de e arnibaldr*»* a 3 mintttoi da C*?n*
trai do Hra*d ru$ tia Praia Formosa*
Avvnida Rio Brnoro» Ca» do Porto*

Praça Mituâ f l torta***

Rio de J«nelro
Hn ôridor íerrm mim*m tmmttml® um

rc&imtrmtic mm wrvíço tje P ontem
- I*KKÇOS MÓDICOS .íSSffifiB?;:

I
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PKfci ^VHados OK ORLANDO RANGEL

JRR* fl M

fl»W ^r ^r
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0 MAIOR TÔNICO
dii fadiga nrrvnsn,
dít failigu çrrrbrul

d;i dr|*rr>>íi*t em geral
CNtiniMi^icriO «li? kolti

frrsciii miúi
t* |ihi»^|»haio dt* ^tidíti

j.j««fa «tu Siitide Pfttbltaft
ti* »«^*

/¦flflT^ y

flL^/í

•o / >
flfll ^ / >

KM igual píira
; ettiv «*•!<* r

li jiri^ii** d«* vrntrc
biiliitoft]

c. 0 ity^pepsiti ga^irieii.

Reeduca o intestino

flMi «——lllll MlllilHIll
,&iB^>*mtomM*miMm>m»m-^wMW*K»>*#*

C5,#1
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C^rrigt* n tnsufltciforia
hfjHiüra, lidiar»

i! cung*^líiochron»r;i tf*.*
I fígntlo 11*m dyspc*çtieàip

é 1 rcieoçSfi btlínr
iui vr-^irula*

BAHK: lw»líl«», piçhi
4j hrnseonto t!c sódio

| íir**ncíi êSk Íí«iudcr Plibtíni

INDICADO contra:
e^pimmo^, hyHirriu

e iicrcid**iu*-H it^rvosos

ijigmloH ti «»ttí;'^u*dn
BASE: vakriíina fresca
i*fterilíitiitli» e staiiilo,

jfâ^ftfát ds. S«iod«* PoWítr^i
flfí^'- :fljt''

st*. #t$# -#»;-

-. litVtf i»fl)t»^*^»f-Mfl«>*^>4^ mmmim\mmm<<M'tmvtMiiÊmmimmil>»'»i>>i'i>*,li*
mu .i.i mmmmmmmmmmmm
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fMfH.)KrAfH.iRKs E KXFOKTAfKtRKS BE GEME-R0S ÜE ESTIVA, FERRA* .EXS E LOUÇAS
/:m/« fat^gp * Manttwstèr*—Cattigo • /?# ft<

Cama fWtnl, «?735~Teleptiont*, 75
Victoria - E. Sanfo

MIA IX) COMMI RClÒ. 58 -

fâ* «Jj

^i»ii«|.iac*aii:ii]*acia:c*a*.#f
1 Armazéns para fornecimento do pes-
I toai da E* F* Victoria a Minas

FILIAES NO ESPIRITO SANTO :
rorto Vrlko, João VcUa r l.rura

OLIVERIO SOARES & C

ai

£3RÊ

MWMMMi ¦MaMHMIIwnMMMMMMIMai**HM

¦ "fBRy1-

Sflw?

Agentes flt* keroxcn«*: Jacuré* em Porto Velho*
hfatrdla, em jfoáo Keiva

Códigos: PARTOCÜLÃB K «RIBEIRO.
Tclcgrommas «OUARES»

rfl*^

"t* -mm *Tclephonc, 31 Caixa Postal VUi 5*C

IJi/rndiiH, ArmarlnhoH, Chupei»* de
Vrtumnrln*, Artigos

lie alta novidade
3<M»MW<faiMW««<n«<l»«WM|

«s*w»w*i8^,«iHw*,ts^^ ..- ¦"...

Orestes da S. Quintaes
ituè% |- de Morco, &Z

• fl» flfl S -*fl*

i st\i»o ao i srmno santo

1 Teíegs.: «PRADINHO» j

I 

Caixa Postal, 3867 V^_^ I

Jgr flr flBRV ^^^"^ w + •s fl

X ^ / EXI'C)K l'.\ IN >K ES I
Bb ^flflflW "bB _aá* HHH

Escnp torto: I

Rua do Commcrcio» 44 I

1 Vicloria Estado do E. Sanlo I

Industria S.JORGE
^•tMmrrtmviitttmmmemfcaisi mtmmumnmmmimmfmtiom »>*z:??*mmmwammíciiiiimzii<Btwte

Fabrica do massas alimentícias
REFINAÇÃO DE ASSUCAR

Vendas por atacado © a varejo

JOSÉ KASSAB
Rua do Comnterelo* 16

Vlfl%torl«tMMiSfl 1C. Sun to

^F- BJ...B;.. JPr ^K. ,3K jf fl^ ^F fl^ B^Rç.BARATOL
.*t- ^^^^flflBap^ ^^^^^^^^^^^a^^^^^^B^aflfl*

..¦»!.,.....I «nnn.i»,.wmMM|  ,,...,  ., «M—wiiii iimiimi i.i

3#:

.-.¦H.s-.- ,;¦»....;,. .- - r.^Jf .....

2ü£££L"...,y :• r',''::'. :-«re»««tB^sjyi»as»

INFALLIVEL MATA - BARATAS
Nâo prejudica aos animaes domésticos í

¦::¦¦ vm.!&?K^fâmftmmít!®lt.

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS NO ESTADO DO ESPIRITO SANTO

G. R O V B ACK & CI A.
+*+94+4444++4+444494*++444+4444499499444 4444*4449949^¥9994¥994944 444 4
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Sedan Vt Portas
5 PASSAOII
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CARRO IDEAL PARA 0 INVERNO

E«ta Sedam « » carro lc«*«*»o *»•* 5 1^*»»***
mim imntío e economia» que híi Ow «in»ml»; e.
iWk» obstante. * i»*uo-v í« »«»'««* «^»»«* J!

sstt«? it*l« os «iractisrtelteos <»«>*» carros I »ru.
mm é* dBCfltmaii» É^il^i»^ pww*p e

v«*lcirí«fif*l«?*

8200$
Consultem o *9«nte Fofd ma,s Pro*,mo J?bre

0 PUANO FORO. 0|PA6AMENT0^S|f^Nft|5

4*f>.^
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¦WfmffiWff:-- COMPANHIA TERRITORIAL
ai fÍfÍB1ifMrt'-T--rnt'iiiíiiriíi

Capital: 3.400:000$000
Sede: COLLATINA-E. E. SANTO

Proprietária dos fertilissimos terreoos do vale tio Rio !>>ce, dotados
ifr maravilhoaa riqueza de madeiras, servidos pela E. K vietona a
Minas, a 6 horas da capital do Estado, e tambcm «I»-» valiosos têrre-
nos «Io Canamó. no munirípi<» do Alegre. AS vendas sao leilas a di«
nheiro e a longo prazo, .*m tótes de 25 « 30 hectares e em áreas
paru la/.endas. medidas e demarcadas, em condições as mais vanta*
josas, trndo. princtpalmeate, o objeci.vo da colonização.

Directores: Dr. Attilio V/ivacqua e lldefonso Brito
* a • ¦» # ?>• a •?«•»<# • & - ¦' tói; .^.-i;.;,'Wí^m.-víCSSí';

Informações: em Victoria, com VIVACQUA, IRMÀOS & Cia

.k£j flfl.

, •, ¦íP3çs ***•

^Pflfl fll aB «fl flfl W w w W BB w w w w

fl) 1*4 14 1 a% 1S 31 I ' ¦ * ' ¦ â
DflIHlUTAtlON l BXPOR1 WHM

MM* ««S»S»:»««Wi*K«Ss»*

MODESTO CAVALCANTI . C.
mimimimHmKiii^i^snemms^mmmim9sii««wawiíwe»ivi«»KMra

CscriptoriocAroui/em-r de Março. II

CAIXA »0 CORREIO aa!3-Tta>:i*II. M9

EXO TEIJRC.R, «UBANOm

Importadores e exportadores

SECCOS E MOLHADOS POR ATACADO

Rua Duque de Caxias, 4?
»

Tefag. *Cuvtdcanti*~~Caixa postal. 400%

VICTORIA-ESTA DO IX) E. SANTO
M?

Vietona
¦ 

; ¦ ......;>¦'

Espirito 5M*° ~ BWASIU
íf ¦

«»»B>B»»»flBBflB»B»B»»BBBaBBa»BBB»BBBBi

Mi flfl

!ir

[»*»«»"»*»* mni.imm.nm.iuu

flaaflfll w ai wflr flrflawBfl1 BB Bf BB BB BB BBB» BB BB W w ^

Tiburcio Neves * C.
t*r&prieitítrt***> dlttx fÇFundi-it prdwèrti* de

flflfljfc

ARMAZÉM 0E SECCOS E MOLHADOS

JoséJacob&Irmão
Lndercço telegrapiúco |ACOB

Tctcphof.c 320
RUA DO COMMERCIO, X. 36

_ yjCTl^RIA- ü K. SANTO -

t
^— * » ¦*- »J»»Ü»»»»»*»»S! <B '"'"" " W fr^»»T»^p it»*«j= -<¦ TW* -3 Mt

a> «k hiifira um «mff#stc*$ tta CVnteiiCTte #

Mmtrmtwr- Jf# E$Í4»dm *#%* H* Sãtnto

Ff«?«iiii«tSiii com i«ir«.liiili*ii tle Ouro c tffforo*

af
at

MATRIZ : Praia de 5- Chnstovào. 352
a*Fa>

1
Tv/ffém?* Vi tto t* %~Ktn m JANEIRO a

FILIAL: Praça Marechal Floriano, 55 *
11CTORIA t

j»m

?

¦ 
.¦.
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FERNET-BRANÇA
BBflflflflaaaaBflaaaMaflflBflB ¦¦¦¦¦¦¦
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am soíiÃ. a.íi-a, vermoutr cafen etc, abre o appí

T1TF TONIK1CA O ESTÔMAGO E FACILITA A DIGESTÃO.

mirro áconseuiado para combatera ™&s pau'stuk

• II

a* t

Faça hoje mesmo o seu pedido aos representantes para

todo o Estado do f:spiri!o Santo:
í»; ¦ **'J*4

pnmingns & Raffael Paoliello
—

5—VICTORIA
;-At«

r^mp
mmmmmmm

tiwmtMt»i»iiHMt»«ttttT«tttfiiaHHHmwm*mHíi^
iHiflMMHW* íltJ.«iW*alHa>.UH ^^ f *f*/% :"1

J)TERln DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO;
.......... ...-...¦.¦; 

' ¦;¦¦- 
..¦.'...• ''".''" 

'" 
¦¦' '' 

fl|

Sob ft nsceJteflçAo do governo úo Estado

DISTK1BUB 7*7. KM PRÊMIO»
,^imyS»KS^W^5!ÍS<WW • MM* • ? • *(fc(*wfflwi5«s«a)sáB^ ;

Exiracçôcs nas dmsA t5,72 c
12.000 bilhete» 5o:ooo$

|"VOCC?«faÒ l2^r»c^C>

/v.iiiiAvsHiA IOTFRIA DO ESPÍRITO* SANTO
Concessionária: COMPANHIA LUIEKia ww »-»

DiRECTORU 1
n ti t\ 1...,.: Mrvri^nrin Umes è I. N, Machado Coelho
Buldomero barbara. I tonem io Lopca c j.

-j, .¦'•;.í>-,:--;-''^:T?.v.-. ~» <fl^ ?

Shafcie * «Atam UutiAie efe Caxlai» 21

• 1 CAIXA POSTAL H. V2> END. TELEORAI'HIC.0 i LOTER.A
BBfl

b;. a
BÍ#

««a
Vtetorta

JK..AIJT. * iflA^fiB^iibflflaa¦ *** vv..* | «to

Estado do Espirito Santo 11
_ .. _.....a*Aálâáââàir«

^4âà*â*l****iââàU*«â*« *«*«** ffffffffff0f**,ftf«ff
-friéfitB B B B BBBBBBB#t##BB#BBBBBB
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FARINHA DE TRIGO

f*i^____a_í'V

" 
S*r

_A_r

:!-_

N
¦;.-.,.:«W«**'"

spmdula
lillll.Fl—  '" ' ' '

Commissoea, representações c conta própria

Exclusivo representa ate dos cofres,
camas e jot^âes * HE Ri HA*.

CIMENTO 3 TORRFS

^hflt44^t^
t/nica representa ate

Vendas de ferragens, em geral: maehinas;
iiiitas : vrrni/_f*s; lailrillrns: aiulejos ; zinco j

machiuíis iigrícttteift; matéiiaes para

ESTRADAS DE FERRO

<__K__r

flfl1
; Tf: . . ¦.

a- . ...'h—!'-|l—— .«*•* *M**> ***•#_* «¦_¦ MMMi»-^

Vendas, par atacada» de meias, per/uauvias nacionaes e estrangeiras, mo-
veis para escriptorio (Palcrmo <G Cia.), ma.-binas de escrever UXUER-

Wooii* fstockj e peneuinaticos *MICÊELIN*.

___fl-__S§

....... \ KTOKIA¦•'¦._k-^'•_fc-''
_H_ .JL;í.J« 

'*"* 
1 .** « I J^>.Jr m ^ %,^ J_w<J* Su'.Aa. i, ™ *&. ^«^

•Ir-

-iHti lifilflh
VI lírfllflfwílliv^ * *l«T«flfl^ii

m
Mm$ÊWmWIM

•_*».

Politti, Derenzi &

Ir1
#

•¦*v. Uld.
M* *

Engenheiros-construetores
!itcimitH<*in*s<» «le t|uaesqut*r cttitètrucv^*, de aco-r*.*- com «s muiVIosi mais mo
*|t*rmt*f e utml**m fajcfm |ir*tjmustr fcirçjimwuot» para uala enfi^if de t ducaçèts*

¦ :p^jn?r,-*; -: ¦¦ -"!»«-*_ ^ -H...X *•*--. «¦

Perfeição em trabalhos de cimento armado
I *** ' 14mW> tÊt

Ctmutmitare* das imdus virrndas 3o$ $rs* Alberto de Oliveira Santas, IVal*
damím Orada, dr. Mirabean Fimetilel, liefrangtto Debiase e antraz, que se
rneatdraai em acabamento e de varias abra* importantes da governa, como a

Ladeira da Falácia, a emadaria «Maria (trttz* e ontras.

Sede:— Rua Jeronymo Monletró, 26 - {sobrado)
"i^_M' '?* __k _i _BSVIetoria Estado d«> Espirito Sa

.™5_s«r

II tO E

_M^'*^
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§Ouer V. E

W»«»«'ill«»iimW|»,i.iWWi'M».i

pouco «llnlKlro ?
»aaaw.»TWMM|lli|11|iii<|W,.||.|li.<,,,|.lBt>c,Jt3a.

*******

PROCURE SEMPRE
a filial da

alfaiataria Guanabara
Rua ! de Mmrçp 34-Victorm-E. Santo

044004444

•t W r**
«

» r

•*» P fl* |<U*.».W*í*i£ •

.X*4a*WMa

flflVfl^^..^ â flAyyfe foê 0i.Ojk o. o. o..MMákákÈtâiOOi
^^^w*TO14w**M£,l*,Mi^^ ,~-n«Mm—»«
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-
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íiaíi*is*>i*iwM*'^s^^ iO P I L O (í li \ I() Doenças bronco-pulmonares SP
wmve em qnalqiier caa

S^So ,

#!I

*

*
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hV*

HtSflí
«flj
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N* |â quafti nau tem, §er%*edhe o PM CXíENtO,imraue ih«* lará vir cabello nm« e atwndiNh
íçiívfrtC,ow<f** ". fc* !*»«"*'«avelar o I»!I.U.l.KNHl jKwqur ia»|a^lr que o «8lH*lh» comiaur

Slí ,Wq"r *** ******* Sl í,-v*»r,»t" <»«
ama. P.r. M «.*tia«vâ« a* ««•»«

Alada fiara «» tratamento da barba ¦
e locaa «le toilette

PILOGENIO. sempre MLOGEMI0
A* venda em tirtiatt as pttarttiarías» drogarias

e perl«nn;trta$

Um nwdicwnmto vcrdiKÍdramcnte i«k?«l tmr.tcn»|ut«;as. senhoras fracas e cvmvah^vntes. èo Phoapho-Thlocol Graaula-
«O de tatflonK ÍVto *plíOSphà««:ateio phy*i«>lagtea*» que encerra» eite auxilia a formaçAotroa dentes e «te o****, deãenvolve ns-ani»-culos, repara n> jN-r.i», aervosaa, estimula océrebro; c |k.»|q «sull«>-i:aiaeu|s toniíírn ms mibm«>es «frs.tntoi.ia-t m iftfis.iitto^ Bm pomo tent*jia o luirtiu* vali», a nuiríçâa ê in«*(h«)ra<fa a an««a «Io cari*» augraenta. K* o rartitknntt* in-«hspensavei nu raavatesrença da -paminamia»

da tidhienxa. da eoqtirlnehe ti do
sarantpn ¦*--

I

P»». ¦ ¦ mm* W«* «M

HrrrH«do dlArlamrntr p»l«% tumntldu.
drimft||ni»dr«(a etetade r dm I «Imi1«.%

Em tmlua -as phitrmacíiiH g tlr<-t;;»ruis#

HHH

:;»ninBt''»*B»mr>!9iW!M»,

Deposito: Drogaria Grffoni
ktta 1* tj«* Miir«;ci i7-"-*Kio ift* fanf>iru»»

Rua I- de Março i" ««PHuriaa - ftrpo.it. imum. ahi % ,.i» rovi
Rio die Jiinetro-ar«;

M^WWW ¥ ?**?' ^ t|r^P f 1
»fl

9 P || O *$ V ?* íp>* ?* ?' ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ í^ $

"ETROLEO
^t

IPAES <MSM,
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^Sj^Bm — I «?«* a*. tU drjfatkm *# m$

*4P^ *«e

Vida Capichaba
"~~""* RE11STA 

QUtSZESAL lUMSTEADA
Ura. m MfflrlBfli! Hun «Toa* pfnrrrlllno, £6

— (flltA pofltfll. n. s d.

EX .<»»üwilalwwi«.

(A** 

o flfll
flUMMNIMÍi

^ v flB i» si «n
l||J»
Jl fl fl t« A*** flPBF **»*¦ :

fgj*1" 
TffnmmmmMm min « «¦m«Mi»KiJJSSS{M^^

T

Rdanore*, ,y,„í<w /^ /Wwto « £//>M<, /Wtt/r/

Attignatura* i
i-»ifi»*i> . | *..^i7!^ «id

a9P|flsemestre , I2SOOO

K ovuIão t i$quo

QUANDO TEREMOS O NOSSO MUSEU?
lockif* mvmtme* em reranhecer a vultosa<^vcniencia do* muirw, „mle. num aml-imic

I lif f £i .1 T^****» «««dado». a cx>õ<m-
ÍAr „ 

'* %,,',ho«*«* <&* ««««rporanc.,* var admi-
aSoSS&.a 

Ín,C,Ü^«' ' - «***» do, .fl.

h-^Í^^ "T*".0 lM,b,ica *,r '«^«imapd v«-toa a m^amtaeao «Jo ,w««a Museu, conliandoo.cm Pcauida. « guarita «Io ln»iiiuia Histórico. *íOJgjmn^^i.-Ki««A| tlâ» quiser ndmtniMra|.o.Ali.

iú^tT^Lif !^lMt- h? P««to^ofld« cm
S. i««.,7 ^ ,ra,Mf,,H>* lk* ceraawai, mobília-mi*, pintura», etc «obre o* quaes. con*aKrnn.do**, tem adormecido a jiatina. « mu».- ea

ffflfflw4 tii!|ir^üicifinfnr tiilt| elm-ucm-ia»,1^110^ capitulo* dn lt0w%1| historia. fpor iím

hT 1.?, .*"" f>"W,a c &»*** «xm»tituir*o «parir mai» omilrnia e uni do no»»u |..rmo»o
jtttrimofiio nilnirnl r artístico, me mnie *r m*tateiam o* avanço* da dmh avtlbaçáo?fc fl pr«*posito de**. itlflf««fl que mu do* no**o* rr.
*to numero anterior «o prc*rntr. o q„rrU, «• ««i
TJ\t JíVf ,nn"*r^- o inigualável ,»a»*ag«*.Ui «Ir- .\otitmm*. r*creveu.|he inirre**aote c,rta.«l., qual. r»m a «Jrv«Ia venta, extraetamo* o*"«mote» penados que mrrrrem atlcncao:'?kípx s — i—pjaf^

Meti e**r© Eipidio.
.\hraco* «ati«IaB*>&,

\/5* è rrülfiirnir itim íiIuia £rnvrmm.V»o «d como lhe aurwierrr a liondatlr' .Ir ««.'TT rt'*'"'^ m«i huntittk» nanK* ,m ma benfl
Pur^i miitn c*wi mtfl i*»*íirrci%ii!iitip* | tmi ínr^fi*.itim r «lo% finti« v4U«ftflfl«flBi.

flHR*A «im maxailiai idéa na fhr aHin:ma „»amtuma, a re«|iriiu da futidacAa, rm V.rtdria.m om muB«n« «Ir arte r«irw|icctjvi| e utiiiMtiH«i*n*lc*«i* itcflfhtKiii^ me «*ttr|it*ii t|r |tra«r^rvoe* «abe que sou um maluco i«r e**a» «W-«t*; |--ni.VHBt. portaata. a tení;».lrnga our i»urmjui vai*, \or# loroumi* na corila «easivel. |Mr****** iirii<hii<? ««i^Mrnu f

JSfeVdttNI'*" ""^ wiflfl ^ cttrkflJdade» dovdbo Kio. «Htwrtt*. colleeçôe*. aniíquano» e que-Muda* manta» nweeram tle certo aqui. quandofuadAn** na redartá» tr.O.PaU». eom ItflUa*tle Carvalfla. Allmlo Smua. Uodoipho' Cottnr1 «flmor» t^lrlliti j0fljé M^iriniift«>, Cmrmmbw KeeoBorro*. Alvr* tle Sou*a. Miettel \Mu, ilude «L

rrrtano «jo ,»r^,drntr da Urp,,i.|„¦.-,,. AllmloUigc. íurlon «ir Cnm|Ki% Galeno M.irtin« Rfltill-rtlrnirirflsi e outros, f|r ni*OH nomiNi nik)recordo ma.*, a ^Sociedade «Ir Arte Rctropnectí-va». que mauRurou. tempo* depob. no Club do*iimntim. rorn ntulojio siirrt*S3fi«x uma maiínifictl e\.
i fef'*fl l#*A*"»I#«*^tV 'MWkWm*' . ^ w

ConsTRuimon. ne*sa época, a prohibiçáo de veo-«m e Mihi«f;i pArã mitroH piiiicH ilr itiMlniirr al>.mio, qnr nrprriarntflisHr valor hiMoneo ou íirti«i-tpei e qu*i9u que o g«ivrrno Kpitncto no* m.tti«l<»ude prrurnte o velho palacete. onde residiu r deum mfli«*rr«i «r^anfIaIpi» ;imoroHO« com IVtlro I. 
'o

Mimpte^i de Síinlo», para lá nos rtnimrmo* e ler-mos «*m itiosir^i prrm.inrntr m mmm ttoúvrçàe*.Judô julgou e rom os |r*t«?yoH «lCi centeniirionrm nnuü nm Irmhràmm úm' c^lalutM cttmcW•lo^ e a «ooetlailr. rareando «S reuniões, desat».Mrerctt f*or roni|ilcl(i. *
rfllfl*M «te novo, Asorn» em fuu«inrâ« de mu.isctm S. Paulo. Rio Graiulr. Sta. Calharifia, |«pranA ja firiinarum <* rCSOÍvrrani r^.sr nmifnn i»r«>liíctna, f
O Lyeeti tir Artes r uirieioa. do Rio, com oajioio e»|>|rtulictu tio iimitlrnie Üeriu-inles deuiiiino m rtir«BftiaH itl^as.

^ Mello Viatroa» o dtri^rtur ouiicuitu-u «|«>s úv%*litUH «Ir Uatm iíefiw* ia qurtti |>a^ri ha «liasuai ralfurosA* trlr^raiuata «le *^*Oií,raHila«;tJ*e«w. elo*RÍamlo<lbr ikk tie«'isivai« |>rovidraciaji em |»ral ãmrt>ti«a^ trmli«wi0i«arm minctira») é um c*«|iirtio m*l»rnpf, qiir a*^ibn dr ort.anuar um mit*eu «le ao*tifl?«M«!a»!«-s t*m lltíllu Hinruotilr^
Sé laltava a minha tmr«V K «^rrio que nêo e9tf«liMfi o «lia «Ir vèr realaado «mne «uinW ntteiàn.lati ví*»^í tMinhei, f

*••********?*•***»*.«

Kto clewiiiM |MT«|prr a» maravilhai que aíatla
|kjh*ihiiiiioí«. 0 itoverfio» o Ilísjj»«j ç iod««*» e«ft!.lm>úr\*rm rfii|^fihar^sc pmn que tiáo iM^maÍMtiefw
mttltda *ahtr do no«*o tmrho nmn mm% um ofe-
|r«io ira«|í«iofiat

Eu |ioB.tiuo multa çtttàta d«^*e gênero e te iAr
pé**» |MMlrm fornecer mai* de mkemtm ob*jecto*. entre livro* anü**». .,/uir,..*. eviampap,íiii'.«-t.to^ evyfrvmr*, pmeemmm, erramíi^as» tat«re«>ria*. Ummr* e mov«m O q^ (^i^ tlá f.irr|ei.tameaie para remplir %m% múim tle mm ê centoe vinte nmrw quadrmlciBK*.

¦\JSWTí

Depculp^me. meu caro Elpídto. *e tomei o mu
prect«>BO trmjiflx

Um Umço abrato e^até maio do anno t*r«>limo. r
FANZKRES*.
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FGOT4&A1JL
A mnnmrmçâa da temiro campeonato teaat?*

a ai»**! otfnfo

^flkZís

iflflB.- ^aRBflflfl"¦Jflflfl>'" rMJMMWMMMW'

j.vkton.ar""W" ? -_^a, _y

a* _«R ," 
*f'll*^ÉSB> '><^SífSaÉaV

»*• • Bfla«

flflflflWP-'" -jíflJ^flwAflfSflflf&flflflflflflfllv/vflflfJIBÍ-. : " i I II I

CMINÊ2,

Mie ijam** O r/HC
msse grande "teriamen**

NAo M t&tado. bate. fue oêo
acutapanhe com rtm ínicret^e
a revoltado «Io campeonato l*ra-
síleiro. afim cie vwtkar o grão
de projetes***»» do**» amatlorc* tia
admirado *#orf bretão* que
dclle jiariicipam»

Comei ti I«a d o a á
Confederação llratl»
l**ira tle Ii«***|*orf«ig^ a
entidade máxima ao
Brasttt, fòmo$ cx»avi~
dado* para a torneio

anmiat. *|we ella realwa entre o§ *cm*
conledera«IaaBi e a éttaa n«*» fa&cfwtmu&.
Teve a U S. E. SL por ente mu geMo
intrépido, uma legião de cen*orrB, |wl«
gatida (atei que © Re*io da nossa laga
era prematuro* em virtude da tmma pc*
«iu«*aa «ahecuticaiade BaasecfotiaftB. aa
}.mr «Ia aasaa iaiaillkieale iatercambiõ
C^ftOfÍÍVO#''Foram 

infrlutr*. aa parte principal, m que
mkm julgaram ai oomoi zpaeimmL**

$to %r(m%cn%m da nmma primeiro «'hcnitte «^m
n dexir^ «et\%n\*c* r«?|4rr,*«*aiaií%*a «Ja ni^irida
Fcnlrríil,. ou hmtcw. da viciaria ; aliáB. aà«* c$pc*
ravama^ ir.*t*rl««Ha, ra««hctt*«l«;»rt^ cama satVftc*»,
da caa«ltÇala lerhaira da «^quadra carioca, *ò
aolireiMitatla. à% ve«e*. |»«*Ioh «rds da lmit;í»iill*.
a* |iauli«ia*a. «tAo |KNfleria«ao^ etpiarar mim mte
n rrh*r«*««r«a ra«.«dareor*«Hr# que t«v«?mo* «Je l«>i«ü«

a$ criiictm; eB|>«Brliva% «ia m®*>
tmjMs-ie* *!««*? aáa *e caoça»
raai em achar, aa maioria
do$ nmsmm fmdhtiiler% bm*
laaie **,»«i«i<v», purii^afaitithâ*lilturarc^a ao la«lo «Ia* «j«ie
lioie «it^iiNa â MtiBitraiatria
«Io |ogo4 tão hai*d««*ca««* pca*
.«cada a»i terra «te l"rirtid«>*
fcich*.

A Xaite. de antktte mau
na wuã Beccala *<>b 5|*«»rt.#*.
tioiÍa*ititio o eacooto «Io ü£*
leideiaaacla c*i|iirita>i!Nitiii«*o»c

é» ******* f n. C* cem o /*a<w airiom.l« aaa
acMMwtiB |ouatl**r«N» üb B4*$*ttta*

te^ reÍewa«HwiiK. BBibreiiwla h««ira**aB :' 'Mtmtm 
do K«|aiHia Saal^ 

'oovo 
aiatte» iaí-

cíoii-^ aa caaM*WM'*ala br^ilríro «le moda muna

maiia elficictite qur atgua* oittrt^ «^atmrreatrs,
neata »!««« o»ai» experwnettladoa. Kllr sollrr« um
revfe. i1 fado, ma» q"«^ «T» P"» H» ^^T
è" no cniaaio. ntro M deixou tmmobtlixar tle
fèmia «jteitórOflm» rea|tio«l«. |a?h> comrária. ate o
ultimo in*<!«ial.e« t f . #. » *

A imnfc*»ao. qw eBe not «kaxott. Iw mano IWrt
e coveocciMioia de que muito trabalho |HMiera
dar ao« i^eou coaq>ei««lorcB hiUirtu*.

# 
Ò«*«ea|ârbabaiaB irouxrram-nasa um tram liem

«>colhi«lo c mudo ireinailo. Seu *keepcr* Aynaa

peitou IwilaB limito tinta*». ^ejçuran«l«>aai
bem. «orno arqueiro tctto*

Elle «em stMmtadore*. ttobUãOm «
diairihuktarea «le |tra.ide futuro, e que
t!rmom«iraram umíib.»a ai*çâo tlãfo||0*..

O Iram r^jiiruo^antema.,: formoo*,tC
com w7»eRu.nic* elemeaiwt.AyrtaHi^;
Ci»lrlb«e Kuitcailho: t»*A-*iWa. Agn
i^l*j e *Sa>a.uado ; Araobio kl atxao»
garto, IMImi c Oih«*lo.

#; 
' ' ¦ B"

Merecem cme^. eacoiaitiB «*^|wr«Tiaii»^ea*

te, aa n«>§SaO ver desuipaixa*
aado» a* fnllbacks* m mst*
d<- e kreperi m «lemai^
«lào aetuair um camawsriapre-
«*in«:* que a (iatewem.

tf

I flfl^^ ^m K
m Mm '^«fll flS

W" v P^"^ iL -i^nMt Bfl

Hfl . jflfl flay^fl»B í ^B

ROWINK3
EMâ «lefltiiti vãmente a»»

Biütitado que «rremo* em te*-
letnbro pruximOAiaia r^gota.
|tr«.mavt*ta |*eb *ympathiea
«Sauiko »rn*íl*» que. pelaa

i*Aitdo |>ara o bniaaait*«na
«Ia Ic^ta. tlcBefa provar que
o rtaetng a*o*Íi« nâo cedeu,
aa fard balL ar ma i^%a«
coaia por ahí «l«*cu*~.

O Klo lir-itueo F. C. está
orRanixaiKk^. como ü to
«m outro* cealraa. um m-
ln*io a«t*OBal tle^*i*r e*f*t«?ft~
dSdo io|*o «le ^tèo* «i**e «aa*
10 ntirahe «** mm» atU-piaa.

jmmWM' ^à^Mmm

PBIXAO,
4w» *Natt Í*f-aoi^# I* H

AHQVHIKO.
4t..*,* ».:*,» *.¦.* •a:**.'*»;*,*#. * *' #¦'•' »^»f. * * *"»;* *-*¦•-* * * * "*'* -•* *%'*1**

í..*»** ¦?' * » * »*.* * * • * *" *¦

Brllo qcilot ..—
Báiill"! ¦iirillfniitiiVTiHlI*' i 

¦"' —

Em í*iu«u»» oiwle a %sariote *** maaiie!*tau ^
MfauaK caca* msri«<*«**. a arobonta A«tcrt»atta«
Fimaca. fittnt «ia ao^« |Hf»MÍo amifa «r. Her-
n^rdo Franca *e%*e «a» tormtMia iteata «»** «P*
tHde e dwur-^diitHínia. oi1er«wo«:te'^ aa dr:
Kmèáea Ar t.ltivrira. f*fcmfmlo rnim-w» q«« ««!
i Seoowa » **níçá a« «ovrroo. ti«ra tomar

*ab m mm rtiul^kt* a direecâo «Io bw^itid «le
teoiaturfito,

Otiaatia o q^ü» gavernaiio pdo uiütíucto
«te> eogi*ervaeitoa e o pavor criam» em torno da*
enfeitar* enfcmiaa. um laoto drculo de toota-
rnc^b» «r%i«aB rma«K e»ma aate, «wwcem «** ma*
fraaraja^ touv«>rr«, que* *le no^at parte, oâo lhe
re^"Htea«oo*.

L-iJiji.ii ri. -i ••" ¦¦¦¦n—"-1 r " """ | flfl i i .i ..n.1.. i iiiHWliiillllillli llil»HI»W»W1
_f#
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I

Mdfo ^rcute Ha tterotrute «te Mircimrnio
«te griMuIr r*%.|-*i,fiicii,«*íi0ir0%4r .J«*á#4 MmrHtiOó IV*
rrtr«* «te Vflwroflrelte»» jwe «te «windo*** «Ir* Joi**4
MarTrtlíno p£9aWfct tte V<vMr-0n«Tll«wí, £$*f*fT*««te«tr
«te IvMmki «te K«f»«ríio SaoIO.

f€aid«te «c^tm rapiinl em V «te ouiut*r" d**
Iffii £ fultectite £m lo74. M
itbtite «te docorotaa £ trai AO*
n«M» m iwmhte^êm «te íIluMrv
£itJtt£i0 mnte *£ A*T£oltiArn«i
«tefioiis «te* vi«t£ Ann«** ou §£*
jom tríttut £ tra* ftooo*d£ teiwtr
«^ot*4*ii***A como htir«j£fail«i4 A«l*
vogwte |«r«í%i!M«>0ii«!«i |K*te Sti*

fimriici 
fnlmnAl «te C«»ri«* «te.

m\m*rm» |M»tdiro, |***«r!fmuutlar
£ |*»rm«tet#*.

A lida (apuhaha. tm
ddii««dil^Mte «te ;«j»f«*n>£«ia»r «te
**l*rr0*0 rontirrrfioro um tm*
laatiio ioedtto, Seiii!tr«i«i.-ü£# re*
f^áfrvmte no onHhivo prrH«tM«
«te Ijtvmi«« Fimt£££i. m*u* do
£xtmrto, «te «*%int«i|nir, h«*j«\ «*m
|K*«|u«^it«« forwtio* n primeiro
l#aftifiii do numero iokrtAl <t«»
«itemAnnrio*, «te mm mlAcçAo,
|M^mlieo que «r edilovo <mm
oito |*AjtinA&

iWtertau»*» emlwsrai me*
«**r» £^í£ fwrtedieo. ao «tCitf*
rrte «te Vit"U»rte«» ou á *A K«w
UrSíer.íicâ*.**-. líindiNE*!!! «te fttMI
j *fti| il -tc*ftet|r. 

|»«»r *£f£ttl ££*MWÍ
«tf|5í%tla« |m*|«or'«.»% £ m«|liril** td«*»

#*. f*#*

Hii nteitei ii rtiti^s«frn«r íi
cir*'niiis^iiiti*"i,íi «te mete liirrurio
«I«**«áii r|Mica. £ «te iitriiMí* «Ia
aft£ ftruphien etn «oaa«» !í*ü««te.
Mr^tno atiMatoi* Joné_M*tr*t»IIi«o
f^hiu dividir o |#r££tev& i«*m|*o
«te «}««* diw|$tint*i*, itl»*or%^kte
Krmute*! |««tri£ cooiIa |iotiti£ai»
«*«i,|írr|*^«i«te»'0, ílifftteu «*«o ^«N*
i^otfitois^Vatríoia, £«|ia?a»ltt««mi£
roniaii *iiii»irtHX«te «* r«*t*r£Ífi**
liil *i pf^rttottnjt «Io. «S£mjtiftii*
Ho^*dr in57, <t£.m«*t»*£ ^rtifii* -
prífM*

QuAOlÜ AO lont*Alo tkifeB£ |*rriiMlirti, lr|i«.|i»
%m% vintA a «^jicirA £ o- tegnr £m c^ín* foi £ti«i.*t«te*
%„m mtúa |**wte *I*^iter**«w*s #^o roíurArio. r«?|*rf**
¦Pfilia. |*or t»Ari£ «te mu Autor, esforço» tUtiílH tte*
dii^áíb £ ÁTiitwte «ii«*r<w».w£ «te £tevür o ttom£ tte
«ua £tiiAo l^viodtau

O timtú&t diário- *te tlrudl» act!iftim«wf£« ét
«em «ItivklA* o «Jttftiitl «to ^ Çomiii£r£Ío« «te Rio
«te JntM-iro i £oi?£i*tfito ioteiott mm pobteitÍAtte
£flm niiAirt^ jmgioaii Aj»£oitf>t £ a m^oiA «limt^otâa
«te *í*£otAiMirio* rAptetiAl^A.

ÀiodA £m itovemliro «te 1*1*14 vsit«^ en*
|üküo 0 |irj«ii£Í.ro £i«*m|-.)iter «1*^**** ho|£» j|rAo«te
inAioiio«a* oa r*ü «Io littv.«ter n* 141. vtir.0*1 «te
£lt«A £fÈMt*mcT«*ÍAl^ *I.*A F«*tlllti-r tliir* «itt *A Ua*
«ií» Kte$AOi£!*£ £«!«£ mmmem^rm «teií»*!*:* tte l*«te

oolul«ro «te SICíl—«fc£sio aooo «te Ii>«lf*|»riute«t'in*
Íu^fi»mf*oi£ «liíi «te nooo «te nonivr^r^.orio tio-
IAtino «te J**s** M.irc«*ilmo, ia! a c«>in«:idrfi«^i«» «|itr
fntAo ot*i*rrvnm«!§*

(i proprtetArio d«*«MH prtdotódoite -.f***ri* as
coltec^ioi ,*-iilprit^ d£rari«lf«flcii* A|#€Oii* a vrodM |hí«j

*v ;/ ' J# ¦.;. 
''¦ '•' ' JT* " B"

f, -,. ¦¦ ;- .'¦...* ¦ ^»#r ¦ .# .. '^*n*-'" ... '.'Bi'

^^^^B&''' ^S^-BBIB 1
fl fe'iatt Baáfl 88

^m\ Br * jb.

. . .^fl . wBBBBBBBW
_^Bl B\ SI

v>7^BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBjB|fl^B|Bj^^^.
^^ítf^uflflfll HBaik
'a pife.,.

Aa B^' "^^bbbbbbb^jBbbbb

'... BüBM Bk '!>SI^^

"¦¦'¦''BF'^f>f.'. BM'"''it : !life-."f, ¦¦wssHSBM'' 'BBl BB ;....B' ' '*;

' *. ¦¦'. -;í;1 ...:;;. \* i U» -^ |»#***?*##?*
4 «*^f»t» t** .... '•?':.' . * ".'".' ^

- ''"^T '%/\''-'- jàSr já* % ..*''':B^;' «^::' .d/* ar' j»*5*

•**

|irr«;o «te #§sp»€lt o «jitr itrháifiic**. !»nriiii^%imp»
íiác» tiififo jietoi ^7 A«to«^*. «te e^s*trft.«:ift* mm ficUt
íii.%crt;âo «te |*rím£ir0 p£rtedo —* aa pfiiiifirA £0*
luíisrin ite tifioittrA inútil, it^ilm ffiltitido: <«IJ£
H#|£ p0f «IlAOtt «£OAI$«lt*^Ha^Ml* A fliit.lti£||£â0
tte«t£ Jfe$mf db Cimammtkí^

r* Ahi «teiiAfiitM 0 fieriofio |trífici|nii mm
cooim^t. utrioBV

™«W$Í }m*è j.l2ir«r£iKoo o t^jiírsfo^tttu^fs^
W «|ü£ iiiai* obrfl» e**rf**V£tt* «^|.^i"'Í4-«tfi«£tilf* «te
|yri>|jrti«teA€Í«iL» no lotAl «te i|tiAlort£« túètn «Ia
Settfeia tfm^iie$$ie: IH voteoif***); Ctàtkt^i^ma /'Vn
htk'**» Jardim I*art~k& £ tti*t**ri& £ ti^iatistmt
«tu PiHãWMttrta «te lí^píriit* Saiü«,

•*F«jMi rt^,»rf**t?i'iiiifii,r «te |*r<*vjtiríi« 00. Ca*
mArA <#«*fttl d«.*% ftepotAiteii.

P ¦IIIIU IIUHilil.ll.l'liiUill^WUI'1 ii m,n iii i!i«<.HM>«»n»iiimwwwi wwMMMWIIlllHiiliiin.l il II li' i i M»m WW
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^J flvXSflflflULW A»* AApV A} »

^ir_^r,^ 1'mjp« aSÉMBflMflflMflflMBMk^» m* ^^w . ^
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..." QflíáMB, WlA^*U>M^aflflfl4flfl^

.:._' ¦"'  >-- ~*~"*
,%, •-, ' P^flflfMftw?

sexta feiíã a as jakeioo
m.i,»! !¦«¦¦»—r««"1""'' —

^fü* e Wil,«A «M«K» IC'^ *

é Aja*» pro%«i
Ba»:**aw

!flflBflA^fl1-BH^-k ' - w^gaL^i-B^^_Bfl»i

MorJ-oiS* ttaflnfl B«4flo« «o&m>is *#

l_p»*^r--r.í..j.i-w. -«— .. «I ¦ .flJMfl lLflL MMfMaPBB^"^"^ ^^' ^ -*-"-»¦ jp

O Mwr 4* p»l4, • • ***}© ÉK-ír *íil imL |>|jn|í ^ecartno» .» «wç o--i *» Snww.»

•1»,* «w éBlarBH-èrt» « -•* *»fwM.q«*! A ^^«.«mmmIto W«.|»»r»» capital*

«Se. «Min» «•<** p«w«fe0 aS'flflS. j^ f^wb^», owlwüec, ealbu «ia*M-
II, no»(o rmjobKiiAi a tAjeeNkidadff

d* istnt obra isntodiou aa* tavianJo a atteo-

teia AttMim, fleotore istéi é%A)asM«l«i. «i** tfi»

*r**§ 0 ABlflaflPtOfl MtlM«trtAflB »«*f« cOOaAS £*

aoHnr a %Kij pritiéfl éA}«flJtiàoa.flfl êcotto-1 ||4 4oll AOna> qíte í,Jrcti t a S. J^ «fr
imjiikjm * i^fttKtif atdpr* a^^«^ *^fil^
Wüittu e4#.. slaipt ^Is pltr4it com ea|*ey*4^ «Ia fAtkfltove^aa r«raHi «t^atl*
«li t%fotiaciiA>il>|drfllASAOitn-- - ''-:'V,: IdiAfl^Aiatite

obonn •»«% sales*

'.:'''¦' .""'¦'¦- . ¦ n£ÍW': - ¦ ¦ ;;*'-¦' ;' ¦ ''¦''

tS%*rmr*m «Io IMwriodtt €'•¦>••
Mowirflflcio ttr AtnnrAiailc.

Til In o Sta t}A$ «44H* |Mflfg-«no« aa Sn"*** corra4i poc unk» memora «lertajo. tiahi todo o !

i. t^rtW*- t*aa'«4a loA^^^tim^P*11 •* |pb|ifli«tflricd»ds )¦«*]_•«• vti*i cr»i sat ia*4ni-

pr.«aiar m nm Umtoá» **WW mm^rn^ akoW aiaflda pe** ttnb *lfa ciaüiai^to, qm t**>

%$m s^N«? t044âi a» latiAtiflfl, %m dyt«M mer^» caia cta ítsto ü tamlBi c«ín » la^ioâ |t*<* a

«fe á flttfiB 4^:fia;>o ds M4^a«s at|^ «te eac»ala* e «i^-i>piM^
" ... u .«. JÉfll -*1 ¦ '.' !•¦

etc^i^m^t^, a *tta?ttÇ-^o *^ 4ta«u*t twtotm*.
«aos «^ t^^^tlJW^^^^^^^^í1^*^^
tt^toai f|aa^|%saa fN3*i#ii ***«* A«»Jcai >é*T»8»
í *r O tflAafS à^Wi^* 0|4>blflf|A, íol^Npfl ^SflOdô
cw a»pio^»Sl Í*fO* Ofciiiataila o^Osé* «iria-

.AlSfl iw4fld_osa*
hiAjiaAj par sei* s«o litro anlausio *^fe to*.

4ot ü flcoatw«i^olo*-C3.tf4»ríáii4ri«*t M nos-
«t

ao tá*»)»». Najcitia aa AVawil, paiaa * t*®mi<*
AAI, anos aflllit«a*« íí^mWP^*Jo aa Irf db por*

^fot ««>«>|wobr*rodíí ií»»s»a dte Napo*
tOttOi «>fllC4P^ pflffflgS* n^*

4t* è 
'isMÍaí 

* *«fe^airio «»» wiaAacifllg sjatl ia fisooi ta«*eaí»i a#w laUo éf roroaei uri**?*

Um» «t«t^«ka uA»*»« A? «t.M^«k«, t •i.MBMti T.nfca «ú|a4. ««ot«»; W em mi*** <*»•

*m»f» U ém la«fo imitalog ulhrasIo as aan hs- am p I ^^» 5k*«?^ ao totK^afc ia Jf*M**a, »4

I. « k»._:u •« «fc a» *w»o 4» t*JU#^ M*«v 4» ^«^«4. e *W tfljflMJBfl»» BjBt

Ai i^iemm. a* «He*, i l«ttetm;or# q#^ %ic*~ %mmkm é^asiajo aaa |hnilclfl-*i Vêêterim9 ^ 
j
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Vida C<npl«ct\*%tíri «"li '"'"¦" |i»»i«ii»«

abi flb.BBB*

ÍWM. Jf£;AItt«lií wbtwiw a. wiíwni viuva «Io Ü«
liittrr cttiurir^ «temi J&ftqiitrta Ivwm etc Vm*
e^Ueelí>n%,

t*r ***«% «te*rrft«teitt«,,,B- e*t*tCftt* .i|*Ftm*, íiümi
íítttn -""•' «1 Ja**>$pf)tt «te Vâigoncrlfa»' rims.ett* e

*>,#.. 5* *;*.* *.*.*=.*. *;-* # .« « v *.«

o nrto. mmm «Ifetiftrn» roítimaniro Levino %t0r
l^t*. primoroso pintor» «tutu exiBtrorio nlnrtBtbi* mnohrrrr o torrAo »t«i.rit«>^4'i«iif-iinc* wÂm
ticrço rottittiirro.
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flflfl-'?íffià^-*3ffi*í"íTffi8Mfl ¦flflflKflflflb-^i*^ ' flflflfl BBB^A''''âflflflBKi^ . . „ fl«yflflflflflflflflflÉ| flfll "fl w1 •' ¦ .-i- .flB WJ '*'¦¦*Bjflfl ¦^flO^';-^fl '-' ¦¦¦¦'•'¦'¦ijtiü- ¦'-.fll BB .Jr flflyflflfl fiâH A: fl BJBBflr^flflflfaT B*BBfl 9flBI% 1^: #r Bá-: U BrX*B ' iflflflVtflflr •* / nfl

/J^tflfll fl" '- fl "T ^ "BT fl| flflflyl, -"Bflfl P*flF:'|'"' fof' fifll fl|k " BI / fll
¦¦¦Mi ^BflflflB] I1 lâ%- ^J^fllt: J -#• *™J ™J5Ífli *¦! F^ 'Âflífll

¦P9J flr'.^flfljp*rçi .^^flJ flJ^SkA^. B^Jflfl Bfl^^ujfl Bidflk X^H fl flflHfla3a^^»>^^^flfl B-flBflflL 'Bfl^fli

¦flflflflflflflflflflflflflflflflflflflfl^BflflflflflB^
^H ^B^flHaF -íByflfl BJ Afl fl ;^fl^flfl' iBBBflflpflBBflP^nflBBBBjr^B^.jj|to b> ?B_Bl'-. ' - BHHJgwfl |^fl. ^H Hfl^l ^B v -flflfl

¦flflflflflfl^flflflflflflfl^fl^flflfllBP^^ í?^á£pflSf Tfl flflfl¦¦aaiL^EflflflflflflflflflBflflflflBBjflflflflflflk^jflfljflflflfl, B-wt -/ í t flM.SftV fcTlflflíttn ¦ II Jl D

NCâTC ftOSAt 0€ INNOCCNCIA i Puüf^A, OS Sf*S PâW f*«OCU»tAI AS SUAS íiO»IS BACOUCCTAS.

A l Ex|N)fkçao bltYfladtttal it AfltoinobiUsmo t

A»l»Prop«liao. *o Ria 4* Jaitirc dr

f » 16 dr A<jo»lo treih»*

«te ii^ttfrjiir «te t? m té «te it§*«***ta nti Áv«fiiibii
êm floçbe% «to. %wê#*$ e*tt*rwo «te l*êviJh*it.» I%rt«t*
pu-et t «o ioi«n«ir fteB%** «^tlttirtti* fiirttiB.. «te ulto
ittt*w*«wr» r' ^t4*** *^«* «**lti {ipftNnettetti^ no líio «te

TrMft***? ctiii( itrjmfirn EwwÍcAb) Iwi«tim»cío«»j
«te Atitoniot*tU«ti)o «**" AittO!!Pro|iiit«ls^, «||ub vag* «^
rrulitar nif«|tttlte rtídoio» È* *««* iü it#itóar quê it
|anrt«* pritm^j t mní« mtndimtr é»n K«tió%i*
^^ *& ã m&mmmúí* p^a iFuril 3k|«i*»r CMitMifty,

*|sir %4,ii«* d-pnV ta* WOOtè. tirtBflttirttiB- *i$* ittlHIlttrrUa»
itB|M*t:."ioí*,, «te Jt*riiií« qiir aba *erã imui r»|i«>|á«;*4»
«te %*eltimt«*% |üirti«te% mim mm umsi «?*jMt%.|fâ#!
«iioviriieriiiitiii. rofii ¥Íila* ¦ fíHf^n«|fi^** «« Im^f
illwKiiiio cwii.kiiiii* «ír«iicitiBirii«^«B?*v.

il*i |tr«j«liKi«H« «te ^For*i Motor CrMtipttiiy»'-* qm?
no *«?r entiiliÍ*lo*..* eoftâiBiein «te r^rr«i*: IJac^Ih
«Iob iiltífiii^' typtFtt* rurroB' Fwtl «te* «iIiiiiio*. ty-
|mib» ir.í«ciorr% Fttr«l*oti em fórtmtiatte* ittetn... «te
liniti líithjt «te loont^nii, wn«te f*ot.ter*M?*A |irt?«B«?ftt:tw it rtifi^trti«í<áo «te um ríirrt* mn po*iro#mittutiBii t peta* w«^»ibw fi'i**i)ifi«te^ riiípr«*^í«-tlo«
iiob K#ii«*l«^* rftwioaw TiBUi^a^a |miib.» «te uma of»*
|j^riti«ii«tette ^ rurai e' tittjcai» «jo«* iteitn íámin' #lfe*.
r#c;«* lio ptililíco parti »(*frç$?ff imete «te tifi^ te*
ENTtelk «te liltt#*' 1*111 tttorric*fsnt!irtt!f*.

¦
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^mm^*****^^^***- Vida C€»pic t*€»t>

I ¦

Meu bilhete

Curo Atttbo Vivarqua: ¦

O »l itattcrtt f*lhxa*i*» c branco» rodando no
espaço rottio uma bola dc pnurl almoço*

l*ma trogem Iria ^rcpia a folhagem c n it*»
ptrfid#f do !taj**mírim.

tia tfarc*croda tle Mwiadc.*. Cma fumaça ao
longe fíoltr mi <**pifaJ~ A* routia*,, no?* varara
parecem tiarrura^ de powo. tremtmdo ao vento.

O Itatdra. e*»bcfto dc rrrraçAo, c*p?a anokwo
a .nua cidade, t arhoeiro e*tá jaa*|*rn*o cm au*
dedade. tlr quando em quando um carro dfe-
nrictx «m experiência, deèct ou sobe, f»ondo o**
burra* da* carroça*, dc orelha* Mpuda*. alerta*

O támrico desaparece elido dc CLAROS,
C^cltoeíro Ia vivendo mmm quando. # armai,

appareceu» a comyigrada pianista c^ntt>f*an*
ten*r Marta do Carmo, divina na «tia arte* aa*
nunciando um concerto, Apresentou-a o ftno tn-
tellectual. AugaMo Uns, «|tte, em palavras rcpa»-
«.idatá tlr- cnthu*ia*mo, cheias fl»' le, di$$e do
exito da premiada pianista.

Tivemos minuto* cfc arte, minutos de *on<s mi-
mitos de arrelwtamcntoa.

Cfichoeiro inteilectuid* Cachoeira mirttco. pai*
pilou' c Mnhotiu, Cachoeira Icttdhe. a**t*tír ao con*
certo*

Kw. meu caro. pen«o que Marta do Carmo ein-
gou corre*j»omier Ah eugeiuia* mat« imaginaM*.

Km *e tratando de aru«tn ciq«nto.flantea*e#
lenho «i «toa emhu*Ms*mo a|rrvornd«.c prompto
a gritar i*ek» mu triumpho. de que me «opisonho
i*rmi*re t*arlidpantr na qualidade «le filho da

'Bf. a

mesto*** terra e, por c*m***gsimte* bTmfta «ti* mr*«
toa acti*fa* . fc %i

«Sioio* todavia, náo poder lotar a cerco de Ma*
rui do Carmo dr^cmbarac^daoteofr, como outros

A**íatí4he ao concerto, íoi $4 Ho entanto»
iwmm lhe dar palmai e o louvor da minha m»
cert d ade *'

lia?* bar* *arpretf»« úã minha vida* tot e*ta
audição f Ir piado que me deu a melhor e a mar**
^rofovci Alt *A uma lotrrjeiçâo me traJuatrm 0
^ettmmento : Maravilho»» I*- w

E cabedhe o termo na mia motor latitude. Por-
que Maria do Carmo é, na opinião tle PurtSi que
gabe eonsagrar o verdadeiro mérito, um g^smo
mu.*ical« tl

Maria do Carmo nâo toca como o» outros* Pem
üo contrario I Tem marca pessoal c orivatívn m
•na ttx-hatea* E* tvptca e modelar* Mas nAo ha
imitabü* .Sc nmmm e3M»la. nâo latia dt»ripulo»,
digno» dc ú» u

Qiinmlo a vi o ri» c o wrriHo rm^vam-mc
na phvsMonomta n Imha predominante.

Cuchoeiro. meu caro, ainda etctitava mnrovi*
lhado ® laurendít artinta potrictiu qunntlo duit»
criançits» nrtbtais tamttem. anmiminrnm n«i nu«
tliçâo dr mano; Desta ves, thovia. Parece^qw*
a no*sa adade chorava com i*auflade de Maria
tio Carmo*** »¦ 

*

A^aim pa^-Hoo julho,
«.,**# **9---0 *

Giisr^lo kuz
Coeli? julho tle *tf£S*
(Do Bvro HORAS \unh:\uasj.

* p * *-:*.*: *¦* * .*¦¦ * * * * *' *:*.*:* * » ¦* * *

ARNALDO 5ÀIK I U.OS

Intrtramentc aliflOrvMo na* MM fun«-^è«í4t de
liflCal «Io toqa»i*to de consumo,, nr^ta capital, o Ao
|WWle cofiiiiroar o no***o preitado rom|Mmheiro e
amigo Arnaldo HarcellOB mm, ne*w prno^lieo,
os encar^O'*s «le mm ^rretieiii.

litatimaitda o ala^iamcoto do no^fio c^iorçado
aitiilian a qunt» mm prende a mui* intima e
«tutilitil »timn# c«n*olnmo*oo* *lo |iemr tle «tia
a*t.*eoçía com a certeza «le que» rttdiora nâo fiar*
tietnando *lc nottait rctlacçito* werà® Mnuprc Ire*-
qocniai* c^Kinianct^* e «jitmo* M cfiiprnhofs
mm que m. esforçítrl |*e*t> itei©nvol%imetito da
«Viria Capichabii** |ieln qtmi alimenta tiartinda»

K Uãtt m» MântBíhi animitndo*noii no proié»
i*ttimciito tia jorumta, que %*imm realçando, tmn
mif|ircira úm dciiammndoa' t |^*i*imii*ta**

10?AS SWTftl-*4
mmm

tJflteretHlo sempre riirrefl|K»mler â |*cmiícta e
aiireç** e**m qia* i^wio* **do austliitdo* j*clo* no^...
«loa li^uttloMOfl le*tor*m mImom, írr^ocnteoicnte,
m eoieiiatr de nova» :m*€%èm* que^ aes compiiwkcam
com *.*^ moldei *!** 00*1*0 |»eriotliico» íorfian*!*^
flflia* |Hig|o^ lotej^^^iftte*. a to*lo»s»' 

para èoinpmést ao* que Cfliiniam ciiariMliiü e
enlimai^ t* *|*,^fl* ^di-câo inifliamoB 1*4 n#*^**^ pro*
blcma^ dr |»ainvraa crtiapNllP t Ma amani« do
•^*rl «lictflHremoaJliíWí n notifta rc^ftiha iteapoi^
tíva ;*ao^ qiw* tê«* «* ^^* «ttWa»top t***** *

holança mercantil, preieiwlcmo» Mprvil-o* eom a
nmmt tala#lcta rontmrrriah Mi que fjo^tom dc
esmiuçar qttt^tôea nobre lini?ua jM-rinjiiic^a, tom-
bem lhes tttofentaremofi a ctirio^nladr, t*rcvc.
fimwr*

m tmirn r**im im%$mk pwHtu nenhumii. #er*
tamente, logrará o e-stlta, que preveoto-^ \mm o
que; hoje» *c iníimwis a epicraphc FhMINEA*

IH#eurretido **ottrr tiatiitõft Miciaic^ c av*umptw*
úe elegância e mocl«a |emini«ta«* m**& mntie
Mutr coilalaoraítora l*in—nllonywio úe cultire m»-
tuicta. tirara de noaitai melhor repfcflCiMaçAo to*
dal^BAbera in primtr A mrçêo» que lhe enlre-
Mmoa» a vtbrmítMlutodr cn^talliri-a 1I0 %cu e**
l|do e tbia MM id£s**w* 

Como fé trota tle tinta, -iseceâo* qéê^Wade In*
tctfl^aMT. vívtMwemta» aa »mw*»i gentt* IrtiorM»
eatanioi «iutori«a«la# a lolormítw que Ma mim
|wnhoraote rcqumic dc amabítitlatte» ^e oBe^cee
para thr» re*t|#umler è$ Bttita i»ef punitít* ft dttvitlM
mim* qurfltôe^dc atcMancia jcutintM. Puro íiüo
•fitará e^rrever a £m—mim pontel n, 3HS3 —
en|iOfido--lhe n duvttte m pergunta*

Tiimlwrnt oit «leiteaB do etmofudtitnà indígena
ter^i* brewmcnte* em n*mmm pôgintr*. o mi c*m*
üittor tol^e a* trn*iár*. complicações ty *"a»'
rowr maflCtilino» *

SÁ» larrtterAo por cfjierar.
* :#¦:'#' * %-+ * *.? * *¦ ¦* '¦#'* "*' '*'* * * * t* * *¦*¦* '*":*': '*- * * * ¦* '*' ?'"*' *'*' * # # -#'*(.# ? ?

PROF. JULIA L. PENNA
âULAS PAftTlCUiaKfS

Rua Cotitinho .Mai*carciitta.^* 35 Vtetoriit*
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LOPES TROVÃO
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iaanaa?|SS BES 
° *"w"r *** ^

* ÜIÍÍT. i *',,ran,?*í ,ri"«n»W oratório* que
tcrtcmto<» am.apo»i«lo da» Irtir-rdadr* «.«-morni.
<a na diaíeetica ileframaii doa ufct»toW «£•«a pra4ata«m - o rtavirutorio dwietm-ríUn com
içtufM» ,-»* papÔe* ,Ja Iiiim poíiÜCa, qiia ó fledu.aia e ttu» evidenciava a» hriihant»^. mrriio»L traua-fórmando«> «n w»mi^»H ,!«* iMr|í,1% ,| 

'",*£
oa comiMahriraii de refrega, menos idetdtoiW•wara^rn rairr «j. egoí*ticamc, ir. wlanSd~pt,»« alcançado», comentando*,.; w« h£rança . l«* ^»»* dewm.tome». com a trnnquilfi
!fcSfÃ.m' T^TT0 VM,«*«*»i«" vw 4 mi«i^m^iiii o» sete Itttircaai i^fitilali^iitmhmflmrtu-nagcm a aaa nvmoria. que revercn.aamo* ri^iuffiampnl.*; af>r.i,i<>«> e%mm h«h»i*.cvhimna, para nm do» trecho» Mg fcotosioadoseu crl.i.r.- d>scur»o, proferido na *e*^. Imie-
!£%?X «l!'.'f T^fr,0,,i'' rc"'«*»»ro«« «a noite

ia* ar a fundador da l^puhl.,,». mnrccba \a-
«Quem te* a Republica: Deodoro ou Bento-

aba. I.ywim.na, que corre de borra m. boeea.orniuiaita imlm itanidario* irreconriliavet» d™*
r^oaXrêr" Hf 

<»>«*««*«i*tode* htotoricati, eu
I <>m«s Meai, ü |{e|*uMica. n<» ltt\«*tf» vrm «le

aocott a a*|uraç.to â ímU^tetuteucm da hiiria* eeam oila. »«*mjae «mdundida. «nvemlou ji«"-l»eaminuw «««eidctitado d.'i- revolu jdea, lumiamtlo

S ÍV fçít* v,r,uf» A» »ea» praprio» pito.

Separada da Independência ao» lademrien,um «t«- ufa j>^.ra ««â«i «m|.irf!ir mm wtll Jjf ' 
t

na eonsetenoa naaonal como arUgo de tf p©K-
c«i,dfitai Pm imim|atir«ii««m «lc taMfo» do frglmen

dm»™?.?JriT*,'I,r* rcvf,tt«*ea. que multiplica.
um iene*» «f«i wgnt|«lt> rctniicio, rlln ft^egurpurom a itliertlmlr e n vida «lem st-im |r«*inni.rt«v»'que a*o havia perdida a conüiüS? n? Surtot a victoria a despicou daa derrota» soffridnj*com o 15 de novrinhro il«* «9, brim«}«> togo «tttr1« |>eto aKiiaeAo ,K,pular. que produxiu «ileiT««te mau». <» negro rochedo da eacravitiao cm ouca monarchto tinha agente» o». aeu" niKxw»mm raii^iruulo*x ¦• ¦ Kra um velho ideal. 

'mn*m*
grado pela iradiçáo, tto intensamente vivida euHimamrnie tinM|0 ^m il|ma bfi|5tiw ;.ir»enj»H »p converteu no toeto. teve imr m toda
nSSS? g^4?1*5 d- «*»** * aaafgnaliulamentca maioria alaaduia. a qunai totalidmle dm me*
rtaT*^ Êf Sf^«« .aastía no regimen impe-
detofhw. ««nguera. parque é a obra

" M«M|«*riiameoiea um ho«item ou duo* hontima

li Lm» JT r?M,amV* moviffleaie» normae»
rL?T, T "*,,4,,!'* c,v,»,,^da. A iheoria dos h«sr«c» iicfaapporeeeu »ol» o dominio da geoerãiiaa-çto «Ia cultura cereb^i, qiMf ,jriIM)„# J^ JJJJ.«ciiuritruM oiivrc «x.w.cc autonomia da vonlodein*isvi«Ui,.L ei «jyr ha *á*i IwpHiiieftt HU|aert«jre«% 'em*

ttSPJFZZ "»<»menio dado, na oceaniflo oppor*uma. no en«e|o preeato, de imn»furntarrai emum acto «to volteio a» tdémt e o» aeniimènio»anwujureetdo» na consdenda de um povo" ~Pm o que iueeedeu com Demioro c ticntonwn"*

* liflflt

aaUPQ APANHADO l»3« OCCaSlAO OO CHllZZ WATRiMONI
â s«!NNO*«i?â r,o«y« tusi. im oRuzrmo fkiociao
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flfli flflWflflfl flflflT ^flfl! ali - 4 vfl fcflr^ ¦flflflflflflflflflflflflflflV :^fl9 ^flzflfll fefll
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9 flfl 9 fll I BB ^ IflflflflflflflflflflflflV M fl flVI IfllF fll fl ? flflflflflflflflflflflflf
flflflt BBB flflfl flflflWi ^fll ¦flflflflflflflflflflflflflL.'-'' afeK. ^9 flflfl ¦¦¦ flflflflgiflflflflflV^flflfl flflflM^9 flflfl iflá " 'Áflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflr9 flflfl 19 9flfl Éa^BI' fll 9 fl 9
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. . . .:^.illW)iawMKMttWMHai»lKwJi>a'MB*Wu.

NaM^prej^to roalrade e amiga Clrlati«lc# likmv
Jm faankif»«>ti«aaa que traa«lrrüu. da ròtarie de
Santa _ í^^mhímà pmm S* Tltece.^a. aade reside.
a* aftlclun* c rwtmrçifo tia aén acreditada perio*.e*» 4*|#- í,iíM!imer«^0#, a qual. emrrtaata. canis*
finara a |iiTfMwt^piir-#e. eam a ntfwnu mriaha e
í«.ter*miw\ ttm as^imptcrs *Anm*Ímpaldinen<M?&

Cirata**

0*^*«. Ritieírn. Kiehard é Cluu apetites com-
merciites* extalwleriik»?* «ie*ta praça. uBerere*
ram»no&» romo proywij;anda* daift piiroie* ikt rt-
eeíleme FattHka /Wy. cxtrahúla «Ia mandioca*
e qtte está sentltt reeeltida, \mt metlicasü e eaa»
Maai«lares, como optmvr» protlttcto alimentar»

íía altmcm.*çto de rreanças e t:anva|t*seentes.
o **ett uso é dás mais rlfieaEes e a€an.*clha«l«vt.

AtaawkxHktaa»

^S3€
i

¦fll flflt^flfl flflr flMI

B>«Bt_I B* ^BwBl ^_^^^MaflBl bb^- *" ... -_ ^^?_1
¦m ___^^** ^fl_^__^__i i—fllfl¦<_B_B_M_I_^—BbbP*^^^^^^ '" *~ Éfa___, ^flfl flflfla—. *BflB_l

C ^* —flflflflflflflflflflBBflj-^^ ; " *.—»__Bflfl*f!—I Bfld _^___ âB1" ^$__&£_.S855^**^Y^'^^^^flBflflBflflfla_w ' fl
HP*ÍF /••). . ^^^^_| 

ÈmWte^tmmmmmmmm^^^ __^^fc BBBBa_B_l''' "; "*'''''^'¦-'^i^ÉB flflflfl^flflflfl^flflflfl^flflflfl^fll

^B_*|__E .. __^_ ^Mflfl pp s^^^^^^B ^fcjiiaawB4#fBMflMiNiBMat^K
HBaV^^flBTflflBrrJ BBtflflk^"^BI^^BMMfl flfll fl fll bB Tfl^BI

jVjflB ^H ¦¦ avbPV ¦BBBBflnl TflVf ¦¦ 
l" t{H^v^>.rf.'M, «BBa^flflfla^ bh! __H_fllÉ

¦flflfc-: ^Bfll b_t flfll flV Iflflt flfll !¦¦__.
BBB_y —y^w^. ¦ y^—m. -.flfll flflflw Ti—I—iVfti '"*'

^__~flfl ^B/ i#fe Bflfl ¦Brflfll flflV —- ; ___i^a_l _flfl_^.
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PftCDtOi ONDE rUNCCIONAM A OCLCOACIA fíSCAt £ A AtrANOCOA.
cm victoria fPftoPftio reocaAt.)

APOSTROPHflNDO...

IHwsfet t|ite ami taa lauea, aat iafarft
aai itwtltraptlltt* itieaflt^aatltt affetiaa»

É ttiti vtstvtitmva ü ea^etttlfar piti|ai7faa'!'v«le 
repartar^tte âs tH»i!r-a t|ci p0-*faa*k».^

Htiets mtè que i*iira aravia,BaaadBt
á Àspasta tttftda a ta^t>lhe aa irajtrtcts:
««te tf^ÚNfa a* «falitta e^ir«^ttc^ taetn» «lilV^ic*s
|tar Bsea i^etttt^la ealte tiatmiada»»

ANTES MORRER..
-*ti*.Mí«^»*S.^fí!tóí#íS^^^

Qttaata fM-rlttlta ittetineeltitrel! l*tóN»
iat iaBatrnB^taá aate- MaltM. Via; aim. que
^iiiaaa%atafeg tawiiailcais» e^iuit«K«..

%4*ek *

B qtte elia*qtieae% «le miai. jtttrqae rti firtu^tni
em vilo* *ett* |é----qttaj lltaa^*ae% nu í*ieafa««
tuna mtdher fiara m^tm mwm etittoB,

tn.v\ii*u» iivt;ixo.

A MfMO^tA OE MINHA THI«gá!IHHUL

SI* e*»m|irimiada ti «ttett j**rnar t^atti^itnte»
Ttve*?*** tia e*qtieeer*te | j*i*r vriiitírit*
Sa twtilMtiearte a magna atiffaraate.
Delta eva|¥t*%M* il ma%ima ttoçara:

' 
iÜfe--' '

;Si fugi**.!* a Itiat^reit tlltttmattra
íl^mu mmlmkt-immmm e Ikt^ellanie.
Samltria e lacrima^ emf^ra para,
Iftiitiéettlit, iioriHtt amari*t*rante t

A mititta %i*la ialrira ataldiria
K a atiaha %*ála. etttâo. iteitt mtm $erm
Ijtoie a mattliçâa iem teritta «Io j.iMrater.«.

Ante-* a lieitvam de^ia magtta Mala
¦¦*-Maijua «|tte a «*yrt«* tia fantidiitle eaeaauiu*
M hã de a.im^iaa deitar-ate. atiien tttorrtr.

Pmil. m-7-i«»a».
ftHWAtmt P-K.(#L

Jm?

mm. W1..1111 i»i ii immii uimm wxwwiwiw—iiiiiii i - .••« mummmmmmimiÊÊimmmmimmmmmmmmmi mu iminii iiiniiinminomni»».
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Meslrinho na intimidade

fl W^ I a.flfl flVRflflfl flflfll íflJl flflfl Lr Jfl k,flflJB - _ Jslflflflflflflflflflflfl»
¦*. flfl BP^fl E» '^flflfll Ãflw
fl ^aflfj Bfc fl

¦ .rfl Bflfll fl„"- '^''Ifl fl»•-Ifl flfl> ¦ *?flfl fl
flfl 'flfl
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..«¦¦ --\í:'ffFa»^»atiiíPyMfláJ^MJilM^ffiflBfl^' flfl- ^!^F - _fll fl

. 1 .^.J»«!8Wai3BNIawBFMffi^^ ""^PiR'-; - jálflvi fl¦:; -^'^^gialigt^raiBtflBa^^R^ , w »^ ^flflfl fl¦». 7J!j^||f3^ flte». flg fl.
•*^fli..:^übRÉa^flw^aSBiflti^gÍffl^flflSflw'^H vfllflflfl%&lr^v ;\'V!' flfl L^^^S ¦¦ ¦"'"**.
'^•^R^^flflfljjflaflfcflB^ flfl 

^flBffiSàK^?¦¦'¦•<*•'' 4.' uflflflflflflflMa^flflflflflflflflflflflflflflflflflflfl *^" ¦%' %

., >M^fl^fl^^Pl^flV^^.y?^^^ffl»^flrW ^flfj flfljStôÍ^'f-'* 'flfll^l^VflflflKfliflfl^^nUVflJflfl^ flflfllfclÍ?^È:> ^-* flfl flfl - % i*'.* "^MSlfliSfl^WKrtflSF^ SSW*-lft*3lflíi^lS fl ÉflBttktaflaflfl fl^ 'H;V *
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*flB ^Htftx ¦'•'* -JL^fll fll?fl\ -

^íT^l fli rrifl flnn
'' Y™al ^¦JKJMJH flflfl >
¦^i.^flàflKflfl fljjflj jflfflR"^'fl'flflv flflMUHvJ Iflix
¦'¦í.*!flwflüfll B™-
vfl^Sjfl^B ^fl*..'.jp'*^fl HHfln flflfl?^• ffll flpflfl'*--^flj flflj ¦¦ RflmTflfl¦ flj flflfl flflcí^-^.^fl».¦ flIM ^flflfll ^HflBHaflflflflPflH HfliflB K^»fli£ivflfl ^HflFafl^fe T—" ^--JflBF^^i ¦• ^flJ IJ^Pfl fl^flflf^fl^i HVi flMBS^JflBS»^*! " TT''¦iflfl fl- %*^SBflfl B^^^fl^flflfflfl flifl BPBWflis-flfll^' «y^Jfflfl '^wfl« Wk> ^^^^jl-pflSal BEla^ 'flxuP-'' ** Mf

^Bk ^üt*. '^fi* ^^Mfiflfl íflnr^?fljffJ BE«k3ÍÍm>Ss -tí' wflP^lt- r ¦ rv 
jmR.•* \ ifl fl NiL ^fliPflnfcfl Vw flHfar ¦ í "Ji í ^*..¦(& ;» E-fl jflUflVBflflflflflflflL •?¥ üiátf-. ^ÇiflLí^^í^^flflHl Hflt Tflfl^fl HHtC'K' i * '* Wíi¦ **i,-fl¦_-l_. '-í' ^l. ^^^PR^fclBfl ^^^fl^»r ^R "fflft vi ^tÜáflTfli IHL I .^í r4L\.^aafll flflEflflflh^l^ jLf4' ¦*

\# v '"Hsfl^- *-..- ' v* -^flflri'. -^PflJHflw1^>" £

Sebastião

Rtcwdfíow^ fi itkwiflWRii de um íw*to» fwaiitlo»no momanlo» uma ^voraçjio do ji^^ntl.^ %^ii|it^
honif^Oi, do |iiiií#*o|ilio **.. a^nkiti^ po^ta* rrdí*rn» mtt*im t^yf^friio, folfiiwiáo € jibiteitoroiiíj^>rtt#tR>náo Jbtr^rinltOfl Cfl|artio «entprr afMto é
gmMiâB do hrm - a miam' rmmtcnmüm ttr «tiA

W rrrtii «n«t a MU i*ajga$trni litrfBfia nAo èrfl)mpiVRiv«l a de V$mm A!*«•*- nem i *te TMi»!

Mestrinho

ItgrriHfl, mn% cpit* im|»urta htm t^m ^má®. um en*Irffü o sHtHiiAíflir ç^omo péd«^,A |fl^fl»«U«v ftt^leiti**t» repelir aqui a* bella* pi>utvrafl étVmmc ütprfldc*; m qta? ba tít? dtliiríle tte «uinirnvM- «||,%f isonic*nto filntur t i**rrr%cerlM*m» é j*t*tt*ítr algiífiia <%»ba tpir valba n la^na

#fâ%- Jpor,H' '' ? •" •v • ~ •'* «¦*** dmmimm dmI mm C&pêmttòt* drwüt w 
' *-eotíi Irm ctifii|M?-ii*

flflí -flfl

I

H

>.•«!« ¦llllillini)lil«.,n»^««»»r. ¦wwa«.»»,.«„Mi ...¦l.l.,nW niiriimiimmi iai»ww»
I——aawir hii'ihiwi»mi>wj<«i^. u,/»,,.. n..»,, mia ,„ . **a^^

fljfl.

K*



Vido í nplchnba - dl

fàm m rrcanlar. nãm m o t»a*<w»tía «bria»otlaa^iMf.io.winirit»*'» culuta-, mas aimia o «Ir«MO» O» vullt»» de ff|r^«^«|ii^ M Lirít^iinr^ au r**.*ifanttgam^ que trabalharam* ouufora. pria ««ro*
gj*w« tlaquelfa serra. |ir«>ft«|t«v1iM«Hlom% filha* «ImmetiçotMlD *&to «te Mari* «.««ta* «autoria i* jtr^»t«^âa# iai f«5sau aiine^acti^ente» «i |9rt»l«rsMMMr Se-l»a*fJâo Meêfrmha» «iuranie «Heatpa em que r«av%mmt ^mn m^e^mrhmlmn na mal* íraaen, leal' eavnwiuagji taumídmto»

A anual _geti*câ«** ainda nm*% «fatrunhece. ia-twam«^tie* m Mim e %ifi**«te* «te tiianire e ata*
fíi0 I^**w «Ir iac.hygraph.ta» mus nâo ha*ijerá uai velha «In alia* midUa ou mlrrmt eaata*m mmnl que deixe «to proclamar o «ti nome,eonio o t|r um ÍKt««tnerit&
lypo orif(ífwl e phifo«apho. elto cotthfv-t.i e«««ttguta pt^ritaniente 0 homem «Ia mai* ele*vada â ntat* baixa «**ptora. «% romo tabia lidarmm mim m ciommk faril lhe* foi angariar a»tjHmaithiit* gerae* da po|wlaçÃo «íaqudla «*ap»tai.
fcxctve tido, mh roofraeta, \mr algun* anmus*a jproli««Ao «le tarhygrapho «Io (ougrw»»**» l^rgí*»laneu «Io mmàh^ quantia Ptmmn*% coma «levaria» attira* tio jKnrtr do Iat|N*rfo, em ^«^«l.vrrw»*, Sebastião Marinho. jRlr m^»* oei©» ca-niaUyo* e *cu n|o tolgajrJla» tnmau.«•* muita<r.i-.;..i<. do* hníiHann^ de VictoHn, para n,uii«s«Kw qnae* linha rllc ama phra** ehu.to»n e umbom |tri**cai«». «piaodo vfcitadu em mui r««ü«ton-eiá pnwiiMria, ajeitai* ebcgad**. aitmialmeaie.

para m mt««rrr* «Ir mi* anlua «* níano*a oro-

li» lututou, graluitaotenie» «ma atila «le ia-«"hygra|4tia e-m m*m raron alumaott forma <*•!».«tirttifio* n cantei* em uma úm mim «to Alto*,neu Provtawal. ront prrna auiaratacâu «to per*«a«d«mir «Ia Pravtuda t ®fmtm uma ve«. «5 verac.«le» }^ir«|*tr firm nato» aitrrtHIatram* a «^sn? ic^.
pa. «a arte «h? «^trrrver iâ«» vete* tômu ^ laia*»tal a deftatcAo «jur *r «ntrttaim ém ¦**•%* *tíur%*
ii«ittam «Ia Ara?- T«»rhyaniphtra«v amuliiatK ux.it«n«irm<*«t««» «tu t<rr|im, oatk* lamliem l«nrJoa«*iimm. all«t«tá«*ii.

Rarvirdaai^uets unirawrrttc*, *!*** egamtuamk»*rlwma «Ir Va^^tu^tlc^ *$*u irmAo» «jtit* tríada^im ünkm* **» Itmtirttagrat m iÜu»«re «atuiria.
e Ar«iaiK|f% Pa^wf» CnM% imlaR aíiprcivmloH antexaaw* ítttai

A imiva m $%m foi .«i jiriaieirtj t*ubttt«*iiikt«x «*«*
cnpia aa pedfá e *l«rttraila it«tfi««*«l«íiiatn«*ít«n rui
j»ri*^ufii «Ifii atMatikirait^, ciriu-nkini num l*rik* «Im-ruix« «fo ant^i urt^ufrnu» «ia Proatarii - dr.hly!a*u «ir ò*mnm Mantas ahiemlo a«jt«HI# alum^ttn a u«aa — a|t|.*r«tva«l«> «-«um «is%titi«^.^

«^cri^lariti |Mtriictíi4r *j«i«* fô«ti«iis «luraitif? «iatuamiam «l«> cNrofomiir %U**>itmht%. emw* *m* mmw*^«*«tle* tia «HiTtfraçika «to* «li*-^««r^i»* tett^^ e #0,*|i«niir% «to Moum Prcim Le»|M«l«|o Cunha, ârfn*tt«lr*. t»*«araa4 Horta «to Araújo iira«:*iaa«» S$s
Pet^aalta Pâvt»^ itotttittjftkB Vumitt*. Í^umí^ p«^*.iêa* Ca*taah«írA» liautfiuu paria» «^Kr«iart Pat^a»
Çirtmi i§ii«itt* «1 t^igttjtlti àxmnm «M«* ttu»<oatn«ia e «jiiais«iô eWtó fieta iwl«iii*lra \*m* etinf'*
I^Jf :1 ê togn r^*«*Iiti«to /mér «Ia tóaeada lilM:ml
[hiicÉaei <? «^a««^%*i»d«]irwi e mmh iar«ir» «to em*
j»rt^aj«l^atr tiliinal - Kly«íeu Má*rt«a«,' o «{tuil pa«-tmi a r«tM«lir çm Vifturto, ií«fft«to «ttt^i» et^atttlts-

puia«to |>«i»%ia«^í:-^jí«>«l«tu«j^ a^rirrrar. swssm o
tttetKir t^cttu «to «^att^taçAu» m Mia* magtta-
tit.fiKi* «to^*r laÉnatn «>ngitiai. aa pratica tnvaria*
«0 «Ia venludrtrn raridade*

fia «ml»iki«liu cjur lhe rhrguva ás- mâ«m» mtnu*
al.?ttrute, ellr «l«*^tmava uma «uimma rrtativamen*
te cxmstkteravel, |iara rlbtrUniir, graertwamcrnie,ram gregM e ir«tya««M» ettrar?r^an«to a mm mn
tretariu partt«rular» nAo td dbo hilhrte*. que ia«htamh» «ta ocrasüátn quait«la uâa os taâía em te-
trao^deMu pr«*|tfii» punha, romo da «ttiregnim*
fiH_tliaia «I«i*ihi* pr«^riaiij«ta«ie3i» Para um «- «tma
«*|Hfftoga* «le ífliS
aa liiaSf.**.!, trama
m«KÍ«^ta auxilio a
«>iiu«to% em «ntrtfo
»»u|H*rtar^ aa* Ar$t*
«ItBtiias «Io imfierto:
para otttro«t (eriatv
ça«; na mataria «to
ü^.^p Iftmnmo) »«*
unia ra«l«?rit«ia «Ia
C *aixtt KttmcHiiiea
«to Vi«iarta e j.«ara
muitas •** um !»«•
Ihei«* «to totrna; cm
«^*rta «iceaiajáa—«Ia
do Ypiranga»

Tatfft pri*^ai«*ii
eraai «n««to?i au
presas j*ar atlutis.
t«*i* na*» bilhrtt?* M*
tm cm (Mt|iel !J»e«tt
mari*^«it» a«l«>pta«la
em iralialha^ nt«>
u«»$;f aphti *»%* %en*
«l«i «3m t*ti%*ahi«T«.iil»
«to igual j^i|*«*L cai*
la«l«M a g o m m a
rommum *!*• j»afv**
lha, uttit-a que tinsa*
va 0 pra(t*%.*ar»

? Eraaouutrt) para nu*:a ríninha 00 sa. cei
ni «ittíram«tur# até antonio cunha ritno ca.«ia tiiiMia «to tra* pitausta, acsiO€NTc €u
jar:- irrtm «to hriai eAomatmíus
|.*iir«la au «f Angula»
gravata tto chita au gfcargurito e i*hafMte «to ear*
autelta au piutaittíl» in^ervaitda a cartola e hhk
hreíüM*a }»4ira Oi «lia* «-atoaiu^t» rito era pru*ltg«»
fiara a humam«la«to* «to norKí «pie a %ry «hnhrt*
m alM*acaa«l0 e ganha «tutt graudr iraltaBio esi«iit«*% |H*n|ida%, tinha *emf«re uma apfittraeala
tum«tiia e «iulí^tita*

Maü« aAo «?ra **1 ah« que rito a«to|Hava estta
praika «to bem 1 «*m & Pauto e e^|jr«ría!itt«*itie
mt algitmaíft «to» PruvòudbN» «to ftarte» onúeexrt.
mu a^mr^nta pfaik^âo» aan aiato âittãluitladr,
«títo m ea«i.aava gratutiaaM^air* eama «to%*a reli*
$mmnmm* a|»|ihratáa igual aa mn «lintteiraw
^ttitf^e i«to^tf«i«i».to e Carttx

Tinha |iraj«?r titiett«a etn praie-grf e etovfar cut
|n>bren. au Oi Irar6*!* e «l«^|ifatrgiti«i^. tia farte* edu*
eamto «^rptiAoia q««a^ aba«i«tofií««tot- au é mercê
«to a«*easi«>» tiaiNNttto um «lt^.%e^ %ç%m fúhm iuía-
mhm m foratmto ma raedkina |jela Fa«nil«to«to«Ia ftahta pura faliect*? «tn*«_p faiatalacto-!} olguannirt« eai|iâo mm brilhante foraiatura, produza*

^HMHJhH|___KíM'^'í *"¦' '** "ún'""":y"''tWÊ.

* ,mmm\ k.¦ -™F____«M _____t ^IH -_-_-----.--

í ' m %o r
a___ik_____í HI] I

¦*_H

¦

^M^P
^H ___R_H^íM^B__j H&awj^^^'^' jÍw' ¦'V^^^^l

Habilitem-se na I_ateria do Espirita Santo
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VIdei €*nplchaoa

iiÜtrfir? ÜT1** *»**"*»*» gw»*** «balo r ,»«».

rnrttJL i 'T* "f^-11"0» «**«» «rufar*.
ííS. tíSTr'*0^ *,Wà f"' W l0"1** «rabanai-

.artaajr(á* l^r***». qtwnrk» «site «itmtií%tó ««.1.
ÍS^SíS: mtt^z iinr^^ !STS^!S
JVJZjytJ^** í*m '*•«••»««•»<» ataeha-«k», lata,,**» riaiMfbifiir do Afhrtu-ti fn««w ««

BflflBaT ^ ^^ "'"^ rom «S*«3-

li

Uiii Amarfctt» tmãnwn rimtti^ wn*cmúu m*
«ís*»^

^tL*^1^* *iIM* «««ww» parte acuYa no* .1**-
u* fiirtiyftniphox no««(f» i«au«.W% cheira*new*. Anfeimio Nutir» e (Uvnili«> \Waw«*%

íSSÍ Tu** ^«.^ <• 4«iWaSt?«SS
gfc ««fastawofkM». por oorosiÍK, rn, -„,.% ™
l^writfl» t>k|r virta iim«üi Pr*^**Lã i»«JÍ 

™T

íiHia/Wi «o rw* âtí I- * *f*«wn«>» «In prf>
íí« «n íii.Htr rrit rrwa«njtda.

i*JlSTlVm,ít0\férttmw,% êscrcveolesi: t?r.
!%rr,rf iWES*^ ° l2ni0 *,™<*- Aihaodt,
i «witeeo KilM*irai tpm} * t.i»ix AmrrtV«».Rb de Jaftrir«x
¦& ¦ i;- *' 

''"ií 
. /**** S*»*d'd» dr Wa$€mmtlm

fV*>HttwtÍi:lJ

t^jPflWflBB <(

1*1

%i^«^5j5r

Hf'>jflHJ|jjL;Bfl^^ - bIIa :BB fl
B^BS^bh^^sj BAÜfl Bk^flJ bh^-jIsíbI H
fl^- .S;;^BIC BT^fll Bi >bA BaJfl

flfl BflB ''^^^:--''' v ^|

^fl Hl^y«n^' '•'' Bi flfl

fl flfl fl^J fll BTfl I
Bp^fsfl^B

flfl 
'*•

13 Bflflfltl ^
Kfl Pr^^P1' UáflW
¦¦] Afl fl^ i -a^vXbI BI

fl ^^5W^flJ Br?flfl EPfl flB«^WBE^'*ÍeBJE5Palfl A--,:-%.flBRfl Br^BBfll Bf'fl Be*" j^l^BBBBfl I1 Pi P^m -*a Lfl lT.fl E ^Batiál ID^fl BE^ilBBflflflBHBW flflffiftflBl%v *T' ^flF "Bi BBFJfflfe^isfl BB^JBrflflg^HrJi-^BBl Bfll
¦¦Mfl||flJãM " Jtòf.. ^fl flMB Illi |Kt- a iflfl^»flf¥%a. 4íbiÉ' -islflaSl IflW^^ilfl^^»^! üUli PbF''' .iV^fl fei^/jíxfflH^;*'''''''''- '-^"fl

RsÉS B&9BI 'Í-JwbI b1k&í*^otgw«ÍÍ?*'í'."'«BB fl
^b1 B^flBBflrJ^'^1"?' V^ RiR^^ínflflBflflflflBBBBflBflB^BflflBB Bfll

Bfl§B&'flfÊ> ' il Ifl^awn ÉHl *#^«F^ '"> JB bH IBakíflRI^SÍji^ÍÉBfl KV\. ~m 'v.#B BTfl] BUB BF Bflfl B>'BBBBB BBB B
fl fl^^|fl-lfl ' v fl BFar*' ^ISIIffflFl IímKI bf " • «» ^m r^ ' lf RIN I
fl fltS™^flB*.fi! P^ví: -' ^*^i^-*^ffl ia ^a'^a b iJWfl^lflB

^wlP |Í|k¥' fl P^ II 1 '-¥ *flfl
K|p wiHBflfl fl-.-' i flfl f »¦ • flwrtiííSflf

fl --1 ,jé* jZEMflBBflflflflBMPw ' JtíM I 1 fl ¦'¦''¦ fBB BJpflM BJPT '<<S~ -.• «. BI B I • fl' AB BM MÊm m\% *" 'flfl III -
BBBBBK^K' ÍU fll ' 'flfl >< li'

^lÉÉflll flfl B» ' I 1
I l^'#l fllU^ I " " ]flflflflflaa h.--flatlF' flflflKflBfl'' '¦.%¦ fl 4
llPfl HMBIkj HÉa^^flb- -.^^-'4. BT ' .-^SIM

ál IkÍ llflW >4- ^1' BflflflflflV ¦ -'1

ra?WP >^ í :';~A' ^;f'^ ^^^^^^^BBBfl»««fl^flBflHflM^

iVW:l mmrin b1 Itt Jlfl« ;v:- Bk«I ^mJB ¦ ^BH
bmbí'fl "1 ...->•¦ ' ^p mWSkm] .^^H||iÉ&||i|y|u, . flfl flW. ^W

BA^wB/*"- 's ^«^^ flflJB>'$flJBB' . -^B Bi BI
¦?>* B BB HbflA BR^iâNIP^BV ' Jfl BBk^;'^fll B

fl BflflL %* B flfl BBflflflflk. suai 'itvflWflfl Hfl BBBk.
^BMafl Br '''•'' «9 Wr^^m BBAk—M^fl'Sí - flfll fl^W^flF^T fl fl^;-^ %fl BBBfl'-,,::nk, fl BMIm L ^ ,„  #B ^flBflflB' vAflflflflflflPt ¦ ¦ Jfl^flDflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflBI
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V Ida Ce. pte £*«**>€*
•pi

1 1 /A A DO CARMO
TMMIWiliWMiíiiiiiHfciiiii.

düubawwaciu«ai** ffltait^ü^irffrj^^ ^'jtawaBaisaawtWt.
teWB^*«wii^aawt«at^

Corno' foi raKMatoftcSa* erro Ca.eHO€Hiro d*a It«.f>eriits*irri* ai conatciicrai*
itiüéàs^XMit&im, nmiOtmimmimmmiiwmmvmMmtKMmmamtKmtltmm •immâmmtíVíà^tmnmiitmmHit,*^ i^.8L^«M»ra^>lM*^ai^^

HT&f Irt |»f/ittfMtn «*Hptrlto*Hniii€>tifi
;i^rtH(H»|HtfjaiaMSBH)M 'iwnwmwtwtfffiftui* «»Wt[i;i iTitiiWiMtlllWI

«P*e maiii deve
t^ibdoar a alocado*

ariitlaa
a» jtttflStteaçilM**,
0$ eooteotj«ora~

neo* latem ao* hilgo
re* «Io gemo e «Ia ín»
tefhgeoem ewn que
a fortuna vohintaru**a
o» j^mw,

fc* íortale«:idoH $m
radir»!»a «*«mvicrâo do
propno mérito -¦- «pie
O «miro dai opulento»*
nâo «>te«nurere, nrm
remiutera**nÂo ha «te»*
íllu*Ao» «pte ou aea»
brun«V. ou imlettca*
«teta» que m do*o*
lente» }»orquantp« «Io
fa*tigvo mental em que
se elevam» nJteien*er~
gani. na niolisdêo, que
0$ fflflrina e ov»irit*na»
a gum^tenr tio»* ntn*
guiarei», *** «pta«N náO
ihe* «^mqirehemlem a
noltrr jut * 1 o n jpen ti ¦
weiua* e a at«*ncna*
da desventura «fe ler
talento.»»

K* ia* r .1 n * i * leractV**«
talvej de-%r-.«1 mia* ne***
te lugar, eahtram-no#
ei^mnt mi cimente « Ia
penn*x ao noti reeor*
dar«t*ó* ttsat tne*q*wv
eivei* hora* «te |*ro»
funda emoewo e J£$$0 arii*f ieo. eom «pie no* bon*
roo a i*v*tiiili*a^ioiui |*a.:tMata muiterranea» ***b eu*
|o* «|e«j #* tleli«*a«lo* a* teria* t«%t ^nuri«la«te*
tmprevtititts «««teastiad?*** arrotrianute-w.

jttaw *•&» re#es«W** tn«qq»*«rtnnitf& -«t^ides^toio*
*•* porque Marta «Io tWmo e artista e é uudher;
|i**«g*ue «le «mia «e* hdgore»* iiioffu:*ea¥eiii e «te
outra tem Oi eneant***» «m^mqjaravet* «Ia graça
e do virtude, da de%5irendnneuto e «Ia ÍH*o*!ade.
do «wintlo e .da generalidade* em que *** en>
m«dduram toda* a% futguta* e tegu*u'*a* e\j*re#«
*ò$***: «le «na inteaigemia» printitfOflanienie ida*
«'•:ida<

Qtierrmofi aüniiti» acreditar «pte a^ mm vida
oom tiewtfire ttngutrtaitdiidn «te ak^riasi» «rateei*
(tendo*-we o* %eu* atinou trtiwnj««*«*» na m&t$ Ia*
guetra traftqodtulatle «^|*rittiaf» tAo f*copteia im
gublimen wifi^èe* «te mm arte* em eu^m f ulgtwe-% o
notftO fc^ywlo «• mia estremecida terra maternal
«i—aa ittumtna e engrauttece^

fâta «leve ter' levado, portanto» «le *tm terra na*
tal» na recente vtetta. que lhe lei* de>* htm hran<
*.fo*a caai a^ maraviihaiaia riqueirii% «le tua enl^
tura e tmipefaat&nta arti*i"irt*p, a i««ai* gr<t*a«

Par totla parte* oode «*%teve». -%iMt* irmâv>«
berc^ «leram-lhe aa te%teiiiutiftcNi mabt eiartiH* «to

El flCfl 1-^/v
K fl flê* .-t2;V«i; flflHTflflflflflflj' >Vrir

BflMI H flW'
fl fl.'"fl fl.

flfll HKHflflflK^&iHflfl Ifl^^HHHHHflfll HhV ¦-'.' "^ ^^^aÈ^PilKaflRfl flcflfl HF* -W«
fl flfll Hp^flflKyfll 1^'flifl HflM*-%laHl flPJr^al fll. :^l

Ep>. 'Hfl P:ií'"' l%JfêHSJKJHI ^Ra;:S&'.-<JSiH H; *Ssm

flfl EbjVihhhhI Hf."i^i ^flflfl^tTBtflflfll flflt «,.ESflflfl 1' ¦
flflj ^flflWflí'' .< fe^lL^J^^Sfli^^l ^1 '•'

B^iflflflfln. i'-!J*'^H HfliV^flflfl^^^fl^fl^flfflbflfll Hfl

I IP^hhÉI Fm^Mmmm HI
t ' lfllaP^fpiw'^Pi^ll '

P&£ÍÍfl flfl# - ¦ & ? wBMklt:**"? m||fl fl'4«
fl Br* fl^-' - ^"ni^^^i• -' -?ffiww«fljfl fl. j

flfltW '^âflll f;áfl ' ;i jaJMflflffl Hs&Éfli¦S:*:- Kfl
WÉL° ''MmwMm:-:»M mmHflflflflflflflflflflflflflflr, <:'vmHBíS fl*m«
¦flflfla''.' r-"' ¦¦¦'. *•J^4SB^Vi^wPs&HH "Í5+. fl,';- ' Y- 

~.^àHn£n{Pf-'-!flfll flfll' -^i'
flfi. .»-^ ¦-:,J^agTmaJ»9ÍB,i ;;y FíHHHHHHHT 1

BJBflF^xFavW*- ^^^^flflflflB^&fl IVf'';'^P^~
^fl BflJflflfl^^^^H^^^flfl flflBp**-'1-- ¦

HViÇ''' ré^ K'fl^#^^^^^^B IP^^^ ' ^
HMY-iY ^ flWlfffi Iff1 TflflflflflflflflFr aTifíBI .
¦¦MptiL»*^ I # ' r >#?

fl KlÜ I ^Íifeláigl:5
HL ^fl] fl n ': vjEjf^Sifffl''

A PtANISTA MAfllA DO CAflMO

imOÊO &OmM- *i# ^áwr**âê K»fl»«'wfli dfl) fl.#«**l«i|

quantci a animam e
•-iduur.on. Hesta cida*
«le. em Alegre e em
Caehoeiro de Itape*
mirim foram enthum*
áulicas e ie^tivas a^
hctmenagenm cor* que
luhu.uiio^ 05 maravi-
tfcMust atteatadai de
*»ua arte magniltea.

Ha intuito da per*
}tetoarm«*ti alguman
tkíSsai homenagenH,
COm que 0$ f>pirit«>
pantense^ disangttt*
ram a sua ronterra-
nea lOnstre, aqui pu*
blieamoü* hojet «lua*
brilhante* alkx?ttÇÕ@$,
eom que a findaram»
iH^la vp* %U>h jtrua va-
loren maii idgnifieati*
vo% a% étttr* tia vtHa
«Io Alegre e da rida*
«le de Cachieiro «le
lia|j*emtrim.

O «Ir Vieente Cae»
tano. fiartente r tliu*
mmailo joalheiro tio
e%tylo vernaenln* «Itafl*
M*-lhe At» ^egtitttten j>a«
lavrai ew t3 dr%te
m«%** na .«oírirlr dnn»
cante» eom «pie a *o*
eietlade alegren^e h«>«
metia^euo .1 lulgoran*te artista r^p.nt«^%an-
letipe:

^S**íihorintta*
Alegre, a terra frtíx qtte llenm privitegumcom o %*o#.*o rnaM."íimrnta, e onde igç agitaram

pela (trunetra veju eomo |»e«tueinna^ a^a% t*ratt*
tOf* m vtflR^tH mAot«> maravdu«»^«%. mamla*me eu*
prinur*vc*% na Mngtrfa homettagem deMa le^ta»
toda a **un trrnura e tmfc> a ^*u orgulho,

TWiHira» |Miri|y«* lhe r«**erva*te% &n prímieiatt
da_ v««*4a arte» |«or«p*e gnartj^tmte^. |iara *HBte O
pruoetro frueio niadtifO e re**-en«letui* da vcypfa
eutbeua «Je trtii"ii|.>ho%* |j*ifâ|yr vufta^te^ no tlem<*
poaiar da v«fl««aa e%|'*trodi*ía moeala«|e# a|pena«
em fiar e t* glurio^a» etim uma inranticta e ge-
flerta p*gtu«tade no cora^á*»»

Orgulho» p«'.*r«pie qu«*e<%ie* «te«lírar & vomo ter^*
ra» ntitna detteada e pietlo^íi oRerenda ili? mnur
filial, «jní. jouro* que eolhe^te^ porque no grande
«aiietuario «le mie, muie tof nagraram %ac*er«'lo-
tttau li«rtEHt o futgoe do voüpO nome. iIluminando
tamtiem o Alegre» |M*rque no theMou.ro «|o nnMO
|iatrtnu»nio aturai» p^etuo-* guardar, hoje, a mnm
rtea e a mai# brita dan «tia»1 joiap.

Sei que é m«>í|e%ta a aeolhida. «pte- va» bui-. o
Alegre, cpie ** wtimpte^ f jiobre a h«ui«enagefn
de%ta hor.i, a

Sei que cm, voü.%á»i olho*.. dewlumhra«i«>*» |>e!o
e«i-pten*tur da Vuia* eon*ervíim aíntta na lu*. tio

?

pfl

fl

*•

;J.:

te

?
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«^ Caplchalia

*
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_3_T^

mui* «rfv ftS$riS««ti eMnalie. outro*
brilhante** mai& J^moftitacat*

Sr» «|ur no rmmmmfaé. o voüéo caminho, que!«ará i*«n «rairitorio «le rofttagraçtV-s «1 Alegreviverá mutfci mm* na vmimkwbrmK&mmtknen*
um «ir mtffner, do que nas vogam* 

' 
imín^mée%

pmwma* «Ir arl»*ta.
1 Ma», üd tamt:*e«i*» wthorinhi*. «jt.tr §é vxeMtmaqui, num sfrrf*ffffi!vri impulso «ir ternura r «irt^iMiatie.

A vo**a alma myiUuKUi. imUt Mía «Ir harmo*Uía* iniriWt**, redeti por ttfü in«ianle o lotiir â-»Im*i primitiva r infantil «In rrearoç*. que foi. e
qutte^ieg clrirr-VofF um mooiroto» afil*ft de ini*emt «j «uno awenríonal. num recolhimento «li»
preee, junto «Io berço que trnmdarinne» em aliar*eotfto we vos rliegamw do* dia* mnoio* «Io i*a*«sacio a m«4odía rmhala«lora rwn que a«loriiie~
^em no rrgaço queri«lo «Ir uma mulher sobreImiiia amada, que contava docemente, enfertie-ci« lamente*

K a munm mme c «liviim dessas rantka*«TOt«al%aman<la limiameaie a sentúhiltdlfttr inn*t**>%qoe Já vos i»rrclr*tinava para a Cdòria* talvetiu**r. ««-rh*»rtnh«. o primeiro veio. v manancialhumiklp e pura. de oticlc havia tlr jorrar, um dia.*M*a unrrf.fr harmoniosa «le mn% essfe ctwcntrnr«iwro de rvittmas ®*m que em|»o||;ae* &$ |ln,j.
IJe envolta rt>m |» doçura mluarada «li^itetrantico* il«i posando, rtiegam também. índi*im-etm e vago*,» umim <** rumor**» dessa hmtttmorrheatriiçAti da Naturexa. que vive e ama. i«o!!ree ranta, se lamri^a e ehora, m revolta è brame.A Vossa arte |»erfeiUi. «Ir que viü torttastesstfNTana^mtm-no* motivo* emwonae*. que v«mf-iu» próprio*, um *ot»ert*o |M»«ler de èvwmçto*

{«amhr^ia. <|Wr («Kütrn ®mumuimnlu nm pouiwc.iufu«i da m***a Xotumui ««miiire em galaa» «iiiem.. ef?tm«d«lurou r nr Iíitíju de»«le o iiffm^rt) «líntio v»wm olhur*
lia rniiimiinlite dn**e* tkm fnrfores origiim*r««ta*«j.i«* tiraram niuaio lempO <*%!raidira«W tt«Wrrrr^^ df %*«wiía alma. rwuliou, quem «ai*».'aKrmHha *|*tr ha%*«a de pr**|rriar»và<* aa vidaetUito uma esiraordutafia revHacAo. -

Vibram «ttoda. p» ambictite deaMa Àata, a* a«>*M dar A» que »e d^lolharam. uuma hora «fe «n*levo, «to pjafiá que an v«n^ a.âw rMantatll^

O Alegre, *eatrarioh&» mmt^ mab cüRterrrA
ÇW h°ra de *of»h«>.qMe lhe «l«Str^f e que .té avossa hoo«la«ie lhe fMMieria ilar.

Sào vim aqui later o «áojgio da vosm artefiiaiuíiira tmmm rIJa é divina, e as Irrmlíii^êes«ia jpmfida«fe dff>lumhram.
b Vim someuir a«rad«H*er*vos a honra int^ite*nvrl da vo*** vtstia. o inromparavri prater davoimui presença peniil, que t\ jK*r iâc> poueo lem*

|io, romo um raio «Ir üol «Ir primavera* que %*eit>
por %m% momrnto itaahar úr Itjt r pulveriiar de«iitro o reriuttt moflff*«to do. nmm lar. que (oi e«5 ainda. ian.l»f*m o %*«>i^io lar.

Ueu* ha «Ir ahrncoar a íntencâu piedosa «Ia%*o*mui visita, tasrmlo florir ai [it^faras do vo^ocaminho» iran^formando em ri*onha realidade as%*«B#.is tuab liudaü e^ip«*ranca^. ron««ervao€lo»voa
por tatiton annotf qitam«»H o vasto «lesejo potwialrançar* a vossa aviiAinha» o- an|o tutelar que vo»
aeomiiauha na vida, com a ^r^urançn da «.tia
exj^nrfirta c a í# ima.ett^i éúmu amor.

Senh«>rmha, «1 Alegre manda que ru lieiiefigradecido a miW> vetieranda, que iroa guia 
'e

vos prutrge romo um tali^man, e as mAos pr»>d«isas que Deun voa r«3ur«Kleu# mmê «íttraubas
relíquias que vivem ü' pensam, ralam e mentem.tUHpsrada^ |iel«? Gente.**

*

Prrmulos |ior uivriieívet íalta de enaMii séno próximo numero |iotlerrmu% puldiear o** «Ihi*
eumos i«rtderi«los em tTo«;h«»rir«* «le lta|iemirim— utn d» «Ir, Aui*ii%tu Um e outro da senhorita
lf.Uf|.i ÍVftrtla»

«I

_^_^_M_B_B__BB—BBB—______________________________________-^_——__—_

___________________________________________________________________________________________

astocNHCiao. pitsiDEHTi eu s PAUtO, m companhia oeSUA tXMk KSI*OSA. DO C€t JOSC iuaCNlO ¥t?«vtOCTA seu so,OHO- I OA SCNHOftlTA CSTCPMAreiA VCftVlOCt PA AiTA SOCl.
lOAOC OC S THg^fSA

(oururMi «lê rs ri a eaJgrmatlea
0 p«qmlar -«Almanarh «!' A Sttmk ttu Mutim^

de iiropririlatle. do% «rs. Datult* Oliveira A c:ta-
ha itè* aiuius instituiu o «iy«*tema attrahritte d<**

üeumo^ a '|iremi«** maiietarios. em benefieiò
wi Jetifjrtm,

s O exíto de***** ronettruos t.em
*iúi* eiiorme.tiruírt|wilinefite tU*-«
vaio é li*iin« e eserupuio^ «'ottt
que ai» elfeetuam «n# seus aor^1
tela*. f)«cali%a«lo^ jielo gov«?rnof«^|erat, e*ol> as visias «to^rè-
ttrrHenlanteüi da jmprem»4i m*"tUmu

Cl total «Io* dr«"drad«*r«*» em
rtifiiit^ése^ de eotirorrer ao* pm*num u**t8tiiit(o^. ptra o terreiro«t òiiiw*** da tuna Enigma-
üm% «k» csatteale anno, se ele*
vou a itlJNi proer«lettie«fc det*»do% *.m Bm®tím «Io lira«*il_ «Io
Ofeitrieio Fetlerat e do Ter ri*
torlo «Io Aere^

Os prendo* diMrihoidtNF ««am«
a*«áram em l«t;i*i«S*'**i. %rn«lo
o maior de ScUiuS»***; « «%e- '

gutidu «le tJ*itSi«».i e os «ie^
mais «le 3rntS» -ystfi e i«i_sitsi;

^ Ao*- eon«rurrent«!% do no**o
Ei9.tn.lo nâü emibít nenhum dhss< ¦
§^H^ r. r'

»*«— ".'~

NL
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«COMO O AMIIPIICANO OA ff** a, V» » A FICOU A VÊ* O PHiTENDlOO AUOMENTO 0£ MASSAGENS* * *

W^fl» lx l\ 1 * l

PARA A 7A0AYA

Outro dia o *$pleen* me dominou. Todo a *em
saçâo da vitia me de^apfiare-rvu, num e&teda de
abandono qua$t eompleto d*** meu* *enntlon*
Nada me *ena ne*?*e ilta mai* agradável, que
prororar uni togar t*ettt aolitario* onde o ambt*
m%le lo**r jteríeiianvefite egts^i ao uien teoi|*e*
rametito, na. ocroaiáto*

Fo$ a**ifti que, na tarde de**e dia, quente, aba*
latlo. iif capita vei Hii aiirahulo, qna*i ioeoft**ieo»
irinriiir para aqueüa beira cie jiraia rubra fia
vermelhidão» que o *ol espalhava, romo *e íôra
%mm fogueira qoe fínda**e e macia, como uma
longa almotada» que **r e*trodeiM*e a imn»* $.*e** Na
^peeanp* <le* n*1* c*mte^qda*cá>o fiV**a natureza,
encontrar eo*t*olo tmra o meu espirito* deitei
meu coff»o na wttmWa *te orna pedra* e m&m
olho** Ãi»&» no homoote* taj*ravam alem*»

anoto alem do weu limite, unia !anta*ia ratmt *le
reamínar meu eer-«Hl»ro iáo vaam**ou lüko ehr
ile t|oa*i nada»

K* horrível ler***» c* cet^Hirra a*4m^ B a«*im
earía |*or moita tempo, *e da indilferenea e*n
que estava*, ti-êo ÍOfliia», eit tirado par uo* leve nil»
do «le pai^o*» que me pefiurt»ou eoaipletaitieote
o «}otfl?f|ii* CJNt ruiflòt leven. ehaoiam* muitín* v*f*
léji» mudo mai* a atteneAo do que os mai* for*
tes» Qua*i rat'%*o*o t»or me f*tKooimodar$m* **tm
me tlei.^ar ver. }jMn«»ru'rtií *nb**r de ontle eltei vi*
ntiam* Br»*** *le um jovem ra*al,, que viulia tsni*
fio» tAo uttitte* <|i>e $ elejtanela dcAi deiapi*aee*
ria ef*nq*letamefne ante i* pct^fcêp otoartifei-terna
ilo rol*n*to lirap* «Io rapam e «**te* tc»iit* eurva*

tio mlhm elía* como qnerendn prniegeKa* alf% d«
liarulho dam onda** que *e ouviam* reeelita da*
aura palavra* toda a ma^iea Aaiblaçtetleviv^r*

*câo sortufire- ít**ím o*: amantes***
Caminhai am rum dtreeváo â |.*etlra* meu abri*

gn. A uma enionaçAo mat* lorie, i^NTrin de *»naa
j»alavra*.» eile a *oh«m» *ua ejiiírea»^ tle alegre
Uíffüoo**** meio tri*ie, e mudo até etitüo* alguma
t^s^a re*q*ofideu. Blla» |»arreeoflo olfettttida, lt*Ii*-
namenle ^arutliu a ealit^n*. e ?aogada reiurquut*
lhe» franzindo a te*ta* ge*tírulaoilo furte,

Iii.*i>*%r modo checaram a |«*ilra. t.k* latia op*
}vOatau Cuit|ado*o olhet-oiB* File a|q»arri#iandu eal-
ma* phy*ioi'iomia wnipUieente, rt*f:o*tou-*Mt*t em*
quanto*ella» fie eat*rva l»a.i-ta. amuacln e muito
inquieta» *e manteve em f*r*

ImliMTrto* eomecei eniAo a onvífí
-. Que ifilo-leravei enlM è e**a tua exagerada

#!<^Bt%inlianeA« di**e eile* tlej**u* fie II sal a nlpiai

f Como quere* qt*e ett ieni»a
eoollanra em ií#*e nunea o íu.e*te ftor l*iof l)e
li *il leiilio dettiofiatr-a*coe% «Io euntraria* *â*i a*-
tua* inenura** o teu ea*c* e**eaii«lalo*o rum aquM*
Ia df^*engracaiiau* *

-• jâ *al.iía que Hnhaf fom í**o novamente*
\ia* quem pravoeava* era* *ome$ite to* que te
preitiavan a uma i*eríe *ie p*qaHiífi* toda* a* vete?*
que no*i encontravamou o* tr#n.9 Que tinha* tu
que ouvir» atra* d» cwtiniii** a tmlestra hanal
que coot ella eu tinha í1

«- {laaal t X*lo diga« s-*.*o» {Mir poueo nAo lhe
furavam um iirnlomlo amor! t*om que. ilofura
lhe ialavait* nonea me tela^te í*%*tm*

•«- tlh! K* tièo iiereehere* o 'eu valor! Niittra
eu a fiaflileria t«r'oear por ti* nem táo pauen eu le

"imujii. mi mwiiiii»! mmmWmmmmimiimWmV4mmmm*m JiW*ÍWit**W*«taw*MF-1»««w^^ MMWfttiMBiiaailuiiiBflB
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rBqiieri ntinca* St com etti* alimente* lonça* pa*
letitrai. tm lambem para womr» firiMSWii»*elmeaie
até* e*w %etí cwdado «Ao Wta. raiAo de ter. K**
mu. porem* l»em arrepeu«l«il«j; *e ^idw***e. nem
a unha olhado*».

—' AbS NAo queiram du.et q%$e nâo lhe ligava*
im|Miriancia. i*no nAo» In a fareJeri^ie _ a mim
«amoiB wèoê*** KL» «atje» que niat*» já *oHn muito
e perc**i»o que atmla o olha* de um certo m«*to»
que ttAo me agracia at»*ol«iiamenie.

— Já atai» te eimlen«lo« Andas* *enipce vendo
«^ataai» que nAo exfaaiefa* NAo leu* rasâo» *£ ai*
goto «tia fi« cotí*a* qite nâo devia» foi como te
«fome. culpa tua.* O citime ê t^candaÍo*amente
jirovoea«lor «le faNtlâd» e tu o crultívaB tanto^

"*Pala *e|au ma* nâo quero mai$» Tem* que
romper com ella de qualquer iorma«-te lafu*ca*
mentei E* decidirei: ou «?u* ou ella*

Man nAo p$reeb*£$ que hwa è um desafio.

¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦V B j^B^f.^al flflBr^^^flM flfltaHflkiáft

¦¦¦w flflhflflflflflflB»'flflfll MM *BBB'' B^w _H I _^H ^^"•"¦B

I U flBLflflflB^ÉI¦ ^H' ml I
I BtaSfS^flflBflflflfl

^aflfl^aíalaflB^ *fi ííflafli[^^fl
'' fl flwF' J^H

¦fla flflflfa Tflfltí^SI ¦¦¥ :/f^flfla^Bfll iBflflflflri Afll
S&^^fliflflflflfllflfll bV ''' IflflWflflfl! ÂbI

¦flflflfll flflf - - ¦¦¦! flflY

â MCNINA 10a fUMINMàOO sa fftAN.
ciscD AtraiDO veaviorr.

PWEtiOtMTi DA CÂMARA l*UNi€!**Ai
C SOCiO DA riMftJA ve«ViOET. miBÀO

A C<A EM SANTA IfOeOlXiNA

que me lançai JW e^tcu* líran«loi iuirirmta roo*
m toai |aala%*ra*. B*%a preffere«uáa que «lixe*, eu
lhe «lava. é mentirosa; pn**a* nAo preferil-a, mm
nAo preferir-te tanibem* •

àa»pa qualquer (arma i**o precaM aeattar» nAo
j»****» «w»v nAo |MM££e mai**.»

**-* |*oí* i*e«n. ***$!*» ettá tucia aeabâtio* IM d$*
tmh de longo *de.t€Íot: Qttero agora ê levar*te

i*mmrcà vei-a**; ette tse «ie^tteiiHWaru e t«nnt*
ra uma auitmle de quem quer ir embora; ella»
a*» eonteari«iw t^«ro*t«H**B<* A jtedra e IíVmu «forno
quem n*o tpiec k«

«*» Vamo^a. nêo qmzem ir I
f-f UÍha«i*ai raiv«>Baimeute apena»,.

«'Eüatau muito (rfete* .*>ab*** I i**m1iii* mutto ti€«t%
evitar $**o* se n^ft» tl%*tmi*ai c*w mtmlermceí
cbanCvm

Atmla návoüi: ^ I¦a-. NA» ir lo«;s»* üánto, K*4A acal>a«la, I ma* ,
que aealiar um «lia. Acabcni-ise*

«-¦ Ma» *t» |>or lua rau^ü* la«ja qtte*t*a que o |
pa^irebittia e uu.«rd«**. loi *A par t**a eauiaíiu.

CIUid*o^ novamente Havia um itrat.de *i.leneio:
ellr olhava o hori*«.ante. vei?rftlo |>eli« tatal««ln«le;
elio. aea^ír*o» lu*ligava o chAo r«>m o pe«inho»
|irrn«mrío errto de eh«Vo. K foi Hla quem eo*
meçou eom %*«m Jâ bem ianhona:

- Tamlwm ten* muita «ntlpa: M eu a tenho.
também nAo te la!ta~> E*^ le d«?%atn então em
pranto* lambem muito mAa para mim^.^

DeMndpandcHie. rmdai«l«*»o. e pi vencido:
Ditei luda quanto te vem a ímccã querida*

e nAo auere» que eu me jtanysue 11 NAa ^ ehare»
-fnMa. Vem cá» eaeuta. nâo lata** mat* assim conj*
mi.no* nAo *? Eu te desculpo indo, amo-te mui*
m, muito m«3*ma,«.

Man- para que a olha», em Ao t Et* lambeu*
te quero muito» e por isso nAo patan i«uppartar
que a olhe*.,.

5«m» nAo 'a olhara mm%, Que queres mm*
que eu faça?

K ai^reeando a* lagrimas:
- Quero ír embara daqui» vnmo* para ema t

-* VamoH «bl)* vem eâ# dA-me o bruco-. e pro-
mette n«u«ea mui* brigar eommiito.*.

Sim» a*o brigarei mai* OMt^p»» tltee ella,
ehc^atulo^*e a elle.

E novamente enlaçado* %e foram nUtdOi* que
a «eleganria «íelSa dei^ifipareeta eonqdetameate
ante a pi^s-nAo ma*culo-t«*rni« «l« rohu*ta braço
ilo rapas***

A noite vinha m apr«»4\inuimla. Comecei a *en*
tír eatAa um terrível mal e*tar aaquella l>eir»
«te |iraia. on«le a areia jA nAo era macia» u«*m o
no! n tornava rubra, como uma fogueira, que
ilitilava*** ,. . à *

A|aitwadlo. tu0 dali para n ci«latle. onde tuclp
era víila. nulo fera movimento, e «pianda» evi*
iand«» alieum eabarw. «juebrava o earpa e mu*
dava «le «lirerçêo no amo. da ajplaçiko enorme
cie *na* rua*» «liada «•ammiRa a*e*mn: *|.K*etdí«la*
atente lá quem ^*ffre» pa«le ler prazer e para
*oflrer e ler praier è preei.«o ^obre nulo amar.
Vau mane para a**» ler **fdeeii*,

|>M*K SAirTKMK
Wío» f r Kíí^^i^

NAtülIClO

O «1*^*0 amigo, de Jmtf Vieira Tatagilm 
' 
a

ima eiata, t^jatiía. n«#*»a brilhante eallal«orâ««l«ira.
Maria Anionteta Tat^lÃ* ttveran» a baiulmle
«le nm eonununiear que* em Petro|iolk* ande m
aeliauí preBente^neate. Ihrm aa**reti ajaaoctmie
f*ii#|, a cpiem «le*e|ii«iio* que a K>líci«latle atm
lhe feche nunca «n* tne^guiavn* «he*mtro* «le
*u*t* graçaw»

'¦:.-'•>¦¦

_ 'Refrgòco Díi :103c BBS

WHa> .*fa*^*M^^^"a"'^"aa,,rw

flaf«fll. ¦3PP" ^wwH»i»^t'w^ii«awa»aMwa»^ 11 um 1 iirwiWi» —•¦••-
L,.—»..,.,,,. Ilí .« ' """
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S»wfm* t
Certa d»# *antÍfira«lo. jvcramhotava eu pela

Praia, Conqtrulit» tugtndo «Ia pçarira, que cirao*
«lava «ré §ieia calodc» quando se me «ief *aro«« a
SenborMj** que *ri*cna%*a* ao entardecer*

Seu jicqoctto |ierfit« eom lodo* o* contornos
harmonfosos, tic*iarava*sc nítido no cinzento fia
tarde e no plúmbeo painel «Io mme* A brisa aea*
riciava tkN^fâmeote a* toiwlcixas tle suo esplcn-
«lida rabelleíra loura, oimla uât* profanada pela
tesoura irreverente, Ellit e*iava complcta«nenttí
alheia a tudo* que m. envolvia. Seus olhos acha*-
%*am*se fitos na* timbria* «Io horíxonte*** E assím
qual o mais |«rotuntlo t o íníintm a*ul *apbtra «Io
eeu» o íufimlo %*er«le glauco «l« mar ou 0 a&ul
tndefUtblo dos *eo* «siitosf

Talvex» naquclbi hora em «pie eu a fitava 1A0
enternecida, seu |»en*amettto suhtil riercorresse
eahaosamentc uma Patiia longínqua, tletnoratla
entre as bruma* «Io toar «Io Norte e as águas
leMpodariiis do Walhall —- era a Walkyria ardeu-
telíruiiniida apaixona«.la. que sentia, por essa* re-
eorditedes. batei* mafat célere seu ingênuo awraç&o.

Jdit* logo julguei vér que «eu rosto angélico,
«laro como as pétalas tio fçeramo* se entristeria.
?Ws brutos nacaratlos eabtram desttoidascis. e
ella 4 lei x ou a pratau.Era naturalmente a nostal*
gta «Io tihcoo. que corre suave na terra fecunda.
reflectimlo. no esjielho movei de suas águas,
vetustos eastellos.»

Foi ainda euleada neste mesmo recolhimento.
que depois a vi. numa detcrmtuado t*orta do liar
Myrthe*» offuseandn toda* a* jota* que á rodea-
vam. roo a irradiação de stta belleaa scismado*
ra.?*r*m «tuvitbi a |tr*mnilda «leísterrada *onba em
voltar ás suas plagas.*— Nâo! oâo j*en*es em
partir *atido*n Waikyria! Fica para dar ohy*
«Iromet doi teu* sorrisos ao* guerreir*** íendoa
pelo teu olhar*

Aqui lambem existem heróicos Slgfrteds. mais

ardente* «Io que o do mytho. pela ardenrta me*-*
ma «leste iud" cstttnntc, 5tm. fica e u&o f*en*cs
mais tio cnifio. taura gentil «Ia terra «Ia raodida
Margarida., porque sempre *i»râs qttrritb» na tes ra
de Iracema, a virgem tios lábios «te mel,.*

D. RODRIGO.
XOTA s —? Af^vaSs* 4 4pb_*#?jb> pmm ér*$mmt' mm tmà- «t#«»«f**s#

Á mmU* ***««»*.**¦ *í i^-^i*rt'*?*ii.*ic«i efl» êéumÊM 4 ISrM». tfflt
*flflA^Nfl»t*4 f#1*^4* *^.^i«^è|.#4?S» *f«É€% «NstHfeltta. «'fiftfflllt êt4»«fttün*
J£i*?$«f4? ^ $44#êm4W4U*

Ptorn mmK §*r*f »****• «f***!*** 44 Cflttfl 4|« fatieis*. (4$r*$§i*
m*9-.« r-m 4**4%*. Ap flflflfl» flAÁJfl^ASit IWt4*4tflS bm> iMfflc*. 4MMflfl«^flMPjCfl!P>*
# M4P!«B|itfl' tBfltrflv-vt; fl * * S»P» *Mlflwhf*AflMlfli% *a*ttp«iB «*a»
m&m* 4f^m#m°**m4m |*ttS«v tlr !#«•*» ntró* 4Hp>flpfl* wS t^tlrt*.
tBflr flB^pflifl |nrti%

M VHMOIU KS1M1UT0S \MK\SI-
MKtWrtagaii^iá^^

;^__HàiÉ-j&|HÍj^iS§^li^^ fWMitiBBy
¦xM^?ii,'.'-':'"';' '' r-v ¦. . 

. ¦ x. ;',';'x^f-::'x;..:.-x,.^.. ' "-*V. kf ''i^^flHAHs^: ''lÍ;>-.íV- 'x '¦ 'y"'''4:- -^,"'^1;'^'-":r^ i í"'" Jv '¦:"'..'X-..v-".: ;-.;X-¦ ¦• '¦¦'¦-'-¦ ''-':¦¦'¦"• V- ¦¦;';.; ^ Tf ^

^fll A .___Bfl_Bflu_- nP>BlHfllíliifAI
AH fl^B-AA AVrVfll Aflfl-k. '' -T.-x.y-.;--.;>•: .^injMK^A

_jbb - j._A. - /|fl

¦AflAAAAAAAflflflAflBBflk ,Jí
aflj fl^p» ' ^"mAI
. Aflj wWÀ Wm Afc.A í*t|

_¦¦¦ flflflflfll flflflll *"^^AAVflAAa-^"S*^ Jfll fl^'--: ' ^'JB^^^^^P

¦fll AÉ aa^T*^waAfl.' -ÉflA flfll jH AK?''- i i3 ¦ t_OTS8S:
Jl Aã. ^1 ab%:. '. ^sfejf
'flfl Afliir-v.x, ASPA ^i_foi?à»*.''';.v^^_|Aflfl ¦ReM^^#:ííí- Vfl AflwflT "AJ A»aaP^^_l_flAflflW^^B_II^M_^''!*i'i'^^^
X-jflJ B^i^^RflSA___Éaâü' ^.JAAA í ^Mfl flliiBl HAl^nirífll ^_A S_fl^yflH AÍI«M*Ãvv Am B^fl^^^*B. flfl Afll B^_i 3 ^

Bfl' JÉ Iflflfl flflBk íM BI '^«"J flF_^0_ll
AflflBflflAP' '¦¦'¦¦¦ " -jflfll AC^A-i BaiAAfli__u: ¦' ^Afl AA_Afl AA pK|iU|
¦JflP ^j_Bl PP3feJlfl! PBfll W^BkiPPK,, -.1»». i___dfl AJA/• 'f./.rX^í«AA A
fl^^flrí.__B*flB?*yÉflP Éflfl^^' ^'-m|KÍi flflfl _l'B_i AiVflflBl Bjb* 

^*'SS. 
^bbAI flflBflr MW*. ' vira^liwi

CflA-P^r^ AfllifllH iM^fll _lbA KbS^^^S——^ *^b_3 ísflAflflflV T^-' ^^Bab^SaI Ab
A flflÉ AVl ¦ '';^fl A iBfll flBflflAflAfl A

r IfljS -^.^Jl WÊÊ AA AATAtI *^p» Eva|IH lilmlZ IfT I l
Ra^BSr L--K flSw." a

BjáB BT"^: ^fH' 'MaflflflTJy T* 7 ^^^nflg b^-A^A 
flfl flfl AABi i%"''í:'%s^isi__^b*^» s. ^ m 9-M a

¦flflv«fr' "• JMlBAAfl^^^^^flfl^flfliflM.!4»*» AS K
kfflT ' S|H| P^^mlAJII flfl mg* fl

irxc^aMçAé M u» pa*sc;o s oiApiooirrA mromsco stno
W0 IjtUNiCtSIO 0C VítTOn:A

K lnlAtlff»%rl nrtlvlcliade tio« arO*
Tlbureln. Síeite* A < Ia.

Altendentlo á gentil convite, eomtiarrcemoj.
na quinzena pa**aiía. /i* olltcüna* «Io* *rs» R*
Inircto. Neves é Cia** r*tai>elceídoH no Uu\ tle Ja*
oeiro. e nesta cidade, á praça Marechal Floriano
Peixoto. j.mra assislir & inauguração de tinta ma-
«rhina dte- «íort.ar e lavrar folha* de mármore, das
mais perfeitas e mo«ternas

Presentes na exmos* srs* dr. Moaeyr Ávidos.
ebefe tios m»nfiecmde Mclhonanenioa tia Capital*
dn llrmvinilo fie Novaes, no exercido do cargo
de secretaria da Agricultura, engenheiros, tndtts*
tríaes. representantes da imprensa, e pe^*ans
outra* «lesignültcntivii |to*icAo no no*.*o mt*to aa-
ciai—foi inaugurado. *o!ef!««*meofe. o referi«h»
apparelho* tine, j..i**st«.» rm movimento pelo dr*
Moacyr Avíilos, com a ligaeAo fia re*|*ectívaener*
gia níotrix» logo t|e*ba*tou utna grnntie peca de
mármore. 4le«wm*trau«lo bicihuente a sua pres*
timt»*a utih«la«lc.

0$ srs* Ttburcio. N«*ve* ê Cia. sfto proprietano*»
da* tmmeu*áts e preciosiis |tut«las marmórea*..
perto «Ia parada lteo|tunim. servitla peta Leo|iol-

dina llail*vay. na mttniei*
pi» de raebaeiro «le bir
jieourtm» e Artistatlee**
torço* jiartrtentes e te«
ua/es* cat'f"---0 «li*pen«IÍo
*!e renienas *ic eontos
4Ir rêi*» |il |MMí|e«i ser ie*
itirados etitre o* mas
l»r«»'«l«ero*. e btturosos ni-
dustrtaes «to Estatlo, por
rojo progresso vivamen*
tt* 

^ 
se cai|ienbam.

Na cerimonia «Ia lotai*
gurmeao, ao servir»»** o
thmttpagíttr, trot^trnm***»*
alie et uosox* brím b*^ oran*
do o dr.Moaev? Avítio*.*

o se. Jos** ITlbureío «I*
Ottvetra^ cheio da- firma

--¦e um iwpsiío eonlratle*
rrpre^fiionte tio ltu»rh*
d$$ Mtttthâ*

A «m srs. Ti bt treio. Ne ves
é Ga. nossos agratleci*
nientos â gentüetit.' com
que tios reçet-ieràm e víst*
taratn. «lefíarcom «** vo*
tos* que íaietüo^* pela *u&
constaitte pro*»**«*fí*buie.

*M.. ' ¦¦*. J> fl " ¦—"**
m KMMMimiMMWIWMIIIMIIM.

-mmwtKnmmmmvmmftmvnvmí
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H irrdadciro SpéCiWeH de Hrho-
p«»nhatier: **u«i animal de Ideai* cor-
ta> 8 rubfllíi* eontpridi***\

l mtr. 4 4 riml*. de f»*1 atura.
§0 kln. de fi##o rrlatltUo
3*f* atino4.
Ias: a e f«J*te; te* morena e pülli*

da. He****** oval. fabHIo^ ra.títatiho-«t*
eu o*. IfMenipnte oídulado* e longo*.

Olho* g ande*, d«* rôr indcrixa e
fi.It9 confo me a* emiiçoe* que me
aiiiuiiiu, ordinariamente* porém, tle
ttm colorido ra*tatilm dniradn»

Rocca regular» insluitititi* e *ar-
raMlra; Rfwtot franco* e indepen-
dente*»

Aqui tendes em traço* inci*iTot§f
0 rei ralo pedido,

OUttXY F. BANDEIRA,
li., I0S».
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à*om$ lembrança* iustituiudo mia pagino*
para que nrlta m registrem, sob a /<#do» mm*
pre Mír*e^MtaÍr* da* confidencias literária* •
sinceros e Imnhem caaemeíimvm* eomo os nutra*
— a*, rama* a uuaucos **V temperamentos frme
nine*, qar pertencem aa escol dr no*m «Htte
Meílmímh totó togrodo9 ee*dura*amrnte% a mais
limm/eira êxito»

Depois dos re*po*to$ dr Mana Antonirta To-
tagiba* vibrante damiuadara da Rima* abrimos*
ímjr, r*pao* para o qne nos rmp«mdrn a eseri*
ptoro mmlernmea. Ouitly Fartada fiandeira, rm
roja penna fiamme/am admirarei* original ida-
des paradoxo*** que sâa o trit-m«»td </«** <eu* im-
prtmiananies trabalha* literária*, emieradanum*
te e*lyticada&

/ Xà próxima rdicão. teremos o ptazer dr />i#«
* hlaar m aptiuâr** dicisitas r independente** da

mobom Jatía Locmtrl Penmi. cuj*> talento r êr*
gado dr a*gnmrotntâi* dispensam a* nomm rio*
gím r o itdltxam na .grupada* HO$$a$ mai* fm
tejodas temmoi «le letut**»

QUESTIONÁRIO
Qual a troço predmnmaale do sen cometer? ^

A rántwidmle-
Qm nmte o. demgrada *> - - A mentira e a eovartiía»
Qnal o dteertitaeoto qne mam a attrdr? B o

ftfKMrt de mío p* ctMeccâo ?*¦¦"¦¦ O «^liwlo* A
«^idiaçd^»

Kjual o *ru ilefeito prmapat $1 o J«W?~~A
lttNlte«l«:Íl**

Qual o erro qm merme o mo todolgrada ? —
T«m1o o iTfifllw anm*

Qm penmt da fllrt f - Ut>|mt:n<>tne: «t a oitanita»
mo d«* *4iHiei»»

Qm pmm da $mirdade ? • ¦ Para mim, a woée*
úmle è uma l«mtm*a mulher, eteganif* te*
%*iana e \ncimla. «|*w* ürr-«li*« *#!» m^ rtiti*
la«i«*lat «ia* |oia^» a l»nlb«» «Ia* «e«lit* ** 'a.

pintura «In* faef** a t^rr«»r «le «uai* plartia
^y|ihtlHka«* C«*ifflt* a puiinra a utea, wi a
mir«i «le tent(^,para «pif náa rtiwlalt cm
Itart^eii «te tinia: «mt %*ator rè r«**nlta á
iM*dUiti«tÍiiu»

0i«e quaiatmle* prefere %m kmmm? Qmt^ftmkm' 
Immw mm tmtlher'*- - H ritraflfier. a MHrtlí*
H«*f««AÍa «* a r«pra|teai. A vtrt.i««le. a teaNIíale
e a Ca»tt*iattcia.

Qual a tfpo momatom que prefere? R o /rua*
airm? -t» dò h«jntem'*|ue eu aan». Cí int*«i,

Qn* peu*i d& caoumertto? IT iiin itleiti- em-

(toe- «*fe **to moda? Merterut¦¦ Ihr *ymp«aàêa im
r$Mlm cartada*. ? - • $T rnlirtiliiu

CT«w»f 0 é«»»/Ffir «* /Nfl*A«r
%ifer^«inhit.

A %*epTpafiha «le aâ» ler

t?#ií#/ «* ititf apímêo mbrr o frmamom ? — A«:hn
que ê um movimento ne*i***ari0 liara tran**-
mittar a mulher c«^r. téjeeto ar um» no
mclivitltto livre» eottüáünte e re*|H»n*ítvel»
eapwm «le "ier «i eau*panhrirt$ «Io hümem
moderno e a factorn «b ií*^ht*o «le ama-
nhá,

{fur praus da amimér ?¦¦ * jOar ccmctito fm da
«i#i#**r ."*« ¦• A amt:*4al«? I um lago «p«iet«» «*
sinmlirto â etiji* mar$i**«« è «kire it*k*r«ii**«*rir*
O áimor «% o' en«*ontr» «le «lob «**|#iríi«>* «ps«*
üe ttfeoiiheeein; a lt«*âo «le úoH tteüe|«i^
qtie $e enmmtram ; o*n iitirrn* «te Mnnh«* *
um %e%ío «le relirldia |»ara Insto é |*ara
i«sd«j*fl na etMK»tmtfaiçlk> nntea «ta pttrterti»
tiilaUiite e da eirmo i o vtlo «le um eon-
d«ir ou o r»ie|ar *ie uata neriíenie; iioi
\umm «te las^a-e tun iioiieo «fc §ol« um
««leal e itm *l«**ej#* un mIuco é um rat-
jtirtx um«. tortttfti e uai «orrif-o» uma togri-
ma € unia sarualhmtab wmbtn e ^hii» um
ifleifo e mnn prcee: na«la «|tte m titi lutte*

, intlt* «pie m trí«««»for«tia em aatlow»
A ol*ín*BttJlo «uldime «Io ego na ien<te«ieia
llnat *ki itrai*tl«* i*m|«i»

Qaar* m $em$ prosadart* mai* queridos? M m
¦porto* dr ma preferrmíu ? — Amo o* phí-
lisifi^ii*;; Ki^ia^lie» Vat^ps»** Viln^ Preftro
Imitei «triici* «ii* fuiuriitai»

Qmii o mm iêmt de Jrlkidadr?-"- A felktdaite
Uteat: «t liberdaàrf A verdade!

Qme* a* íàaB dr $nu maior çcmpatlriu ? & ' o*
fi^r0 muy^jbrrfrrr ."* ^ u «?n**àma«lo em 10»
*lo* t>* %í^í*í iofi%, A% ro%a* vrrmrlha* ê
*^«* t *ft\Sfl««V

¦
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Qw f*mm fia amma ; Rnio-a s ittcompreitefi*
iíaei c }#rotuada» E* o *ohiço que *e tmt
mm% m ga.rgathatta que M tronMoriita em
nota*» a ti&açAo etnocionat da alma na
etpre^flAa atiprema do i*offfimefitK#, tia ale*
grta e «lü loucura do infinito tle uma eu*
p**rança ou tle uma tflu*Ao*

Afnxia a diiMva f^-K o rimma *—- Sitn* «*$ bai*
lado* que tornam Oi pe% leve* e me dAo
a «opressão de um voo. NAo aprecio o tá*
ncma .. ateiam* me os* ares %iciatlo*w, Nào
Mu JÍMru»**

Qmttt è ammmi êr *f#i* maim mtimm *— A fera :
marido, O animal domefltieo: o gato,

í/#io# ti jBftr <**nfHt;ã<* fiu&rita f— Emutlar, ler*
tarmsar. observar»

Qttttt a êfmtâ em §m dem^ptrm ter rH*tí& ? "— Ha
época aetuai

Qm éh ata* tmw;»* ?~'$Ao adorável*., quando
$tm$m tilho*» irritante* e mnlarrada* nc o
bAo de outra* mAe**

Qm pmm # dbtmêf^ ¥* ama inferioridade im
tclleetuai s «a cólera do Ée&O**

GNllt» íémJÊtrw* tkaaMr-** * auilt>\

Qmtm m mm kmm famrtím|>— Alexandre -
o grande c lawnlea

0BitafS aa ca/te* dai Htetoria qu* mak értrstu ?
B m qmmtw a«/«wa?- *0 *e^pt*to* «ytiv
boli<atio em Judô* e Hera — o devaiüo*
Todo* m gemo** tia humanidade*

Q»mt ftotfm—a fwrm&u» **»» .**wc«* mi m /«"***
gma*mt ?— A leia gr<tdfo«a.

Quat o ma frrfHMt f*rrdÍtmt®?™°*Q saodalo*
Gmlt defoias?-Qmm as tie ma f»rrfrrr»àa?

— Sim» W-mcnte para pol as na />mr^ AO-
miro a opala.

0#t4i/ a atü rfs¥#Jtf ? - *Eu quero*.

OUILLY FURTADO BANDEIRA

Rio. 38-6-25.
*¦¦*•'* * * « . * -* *-* * # * Sçps';, #»*¦***-* 

:*' * * * * « <» # « * * * 
'». 

*¦' 
¦* 

•

¦» 
* * • * * *"* * * * 

'* ¦'* 
* * »' * *

GOiTl m ti ri fcnvoe

O dr, jfoaé Rilieiro Btpiuduta.» eaerivAo, inte*
rino» da .fieerefaria tia Santa Ca»a tle Mitericor-
dia, .j-*artidpou*n«»*. jior oftldo* a eleição recente
da no%*a directoria. já entpti^otda. que dirigirá
m iNÇ.rviçou daquelia in^tituiçAo de caridade até

""'" *'¦£'":'&•&

«NE» ^ ,
^"*Í8»,»

'"; 
. 
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o s» oi.o:hto OAoema. m cowu*amh.a oc
$UAS iftftftA* A.WICHA | iSfNCa DA SOCI^

MAM MICTOlttlJtBflt

o anuo prasimoj procurador, r%«TivA*a tiic^ou»
reir^ 

'rf^a^tiva«iieote, o* **r^ Jo^tté IV**do, tlr,
jo#i ííette e Antalo r^raand*** s Coelho* ^Soíi a
ortentaçAo «Ir^^a MMBtida ^fripliee alhanea**
certo d****tnt**rà® pro*|icro* ou oe^odo# *!*« San*
to Ca^a de MífleríeortWa, tle at^rf^dii com
no«*fl«tfl tiiclhorc-fl tlciwC|*;*»*.,

_4io noMO estimado confrade dnjair htt>
enne Oranaune, t* secretario «Io tlub \ íctorut-
o centra divendvo. onde M rrune o e^col nocsal
de"nmout capital—rec^bemo* delicado olfido» com*
munirando*noa a contitituiçAo da directoria* que
orientará M brilhante** dMtitiM daquelia # eorpo*
racAo no nnno Aoetal 1**25 IfSSÉi» e Ocou ajwttm eon*
•.limitln: i»rr«a«lc»w. Consiando Htvm E<|«n*lul.i;
vicr-prenulente. dr. Mareontlw Al vem de Sottxa
bmior; t4 isecretario. dn Jair Etienne lie**aune;

2* dito, Atlemar AIvm de Arauto: I" the^ourtnro.
Ce?oir Re^emini i 2- elii*». Pladdo Itoreello?*; di-
raetor tle nudAo* âmttlio l*inmmn; cun.^etho ••?*-
Cflii* Wlatlomirsi Prado. Pietrangeto D<a Htaae e
Auguato Crui JMdirinho.

ijervtdo iior t3aaaea elemento*. nAo ê precfeM» a
argúcia ^ nenhttma CiM*aandra para itsiijegiirar
que eatâo rr^ervatloiav paru o Clob V tetorta. gto*
riofl-^ trtooqiho*., m» eon ^ifiatictii com O^^ett
nome, que e %m% i*yml*olo.

'*mQ 
ir, A^eentlino Rotlrijttie*,.de Prailm. Pm-

rretario do wíetori^o *»Rio Branco. Koot*Uall
Club****«^MnprA*» invencível em pu^tia? renhídiv
pim»" informau«nofl qtt**> direetorla* eleita e
ertjttaiflflitdii, |*ara gerir o* destino»» dc*M club no
antto «dal de I^i5 a t*«ha *l a Mrguiute : pre^i-
tlettte* Agenor Santo*; vtee»|»re*aitleute. Htltlon
Sant€»as I" flCcTctarto* o t inlnrmonte; í Mire»
t^rio. Perato Sarmento; P tbe^oretro* t;»ut^
lherme At^ttrrei 3* the^f*ttreiro* Joân da Silva
Abreus eonsoltér turidira» dr. Aflon^o l^riore
«Itretiur *|ioriivo» Er.luardo<«le Andrade e Silva,

Agrmleeentlo o oi**equio dc tmla» c**ii% |gtr*
iid|iitc^c*% de«e.|amoa^ ttovaa direei,oriiiS' trait*
qudla e leeundii a^mitu*trwçAo*

Or, Nilo Brüzzi

JbtíA ne*ta citlãde» det«le prindiMM do mr*
rente mm* a n«»*»o amigo Nilo ílrtoai delegado
regional e« Prata» no fv*tado tle Minai** e.
ntatf *te que hmh um% cultor elegante da Arte ©
da IMIeata* que mâo it% melhore** in^iarattoran *Í4
fltta tiKHa laurearia.

Alirnçwn#t*o*
•
• ;
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saber ¥iw» ttoft rer

Á elenaneia. aáo
ê frv validade» canta
pea*K*i matiai ?£euttB»
Nenhum «le o*** te
deve esquivar tle
apretwtec ou aptt*
rar habita* elegaa*
te&* qtie no* alto^tein

Quem nâo teu fitara emétm ? Quem ala mtmtrau
Peiraaio f K a ..mrèíter rtttfflmtmfmH* atr hajc.
l»atroaa tNtpirittJkftl de íttoufoero* intlivitluo* intcl*
ligt^fes* que §ie«^iram rterr na monotonia a**
j»bvolante da vida.

fi*#es habito* moraes e utateriae** profunda-
ffteuug ârit.üic*m. e etietau de e$tlfct,ka* *oWrem.»
ine^itavelmetiie. adaptação ao meio em qtte cada
ttm tle a*»fa vtve. A aatt^a elegância aqtit *crâ úòh
creta e humilde, conto o pequenino meio em qtte
laht.tam*w»»náa jKttlerá ?*er perteíta.

Para auxiliar e encaminhar e**e* habítot* ê
que a *Vida Capa-haba*, a exemplo «le toda* as
revista** do Mumb». intento m otai* fuxodn*.
ercou esta (tagina. que f*erà moldatla |tor ptigl*
na* isemelhanie* das melhore* revistas! amerí»
cana* a eur»j»cas.

A signatária dciuata linhar ai*et»eraíido»'*e aqui
C açuiá.» alHanda e lendo o que «le melhor hmt*
w n«*" anaumpta. pritctirarâ adaptar a *ecçâti
aas %ãntõB t* upíuíêes das suaÈ conterrânea*»»
iaietttSitlo e «trientaudiN^* a*« atnwfila verdadeira
elegattei«t* da arte e da mu«ta»

*

t.ftt habita \*ar«la«leira«nenie, elegante, que íoi
tnquecitlo |tor ctmq*l«",t<»~-as visitas» Ií*pt«*n«li*la*
ue€a§t**»e* |*.tra mastrnr vertido* e ch«|aeo«i e***
sabre tudo jiara *c ver «* da*» outra*, hi^inda â
balburdut e â proatt*M"tittk««le «Io 00**0 uuieo ei*
nemaioarapho, alta*, nada «l,*tsncfa*

Kât* |KiMt|er.aai alguma* tia.»» nassas senhoras
utnii' elegante** reiniciar e?**e ctwitttnie. mm Mm
ntayrei^oii. ettata já »e fet aqui?

Seriam iieqttetttnaf reuai«»e> at^atanatm. qtiíti*
lenaes au «teaisae*» agratli«ÍMlt«^intaí» e «le jnt*-
mètt«a udlitlatle, A vida taucjal é tittt taelar «te
|trtigresi»a*

A» ntt*»^e* easata hoje* eattt |»ouea. iaranm*att Ha*
daft^Hufáo. #r#Ê9Htí+ |MHlttço<» de i^etlit* readaü
ti*atla.# e nteio Iraeios se trant»forutam ma atua,
j m9% fi*mt/$ê ãlni«4a«laâ*^t1ore% |*laiiia%, quadri*
ithaBW»

l*r*iM*fj»y Vm licor ou um .Burvete. e o aaaia
ts»l»ttr**í»o caí»4 eam &*a**fai; ott tMirréê qiiae**qoer.
K*it tr*iea--- ms»atetttait agr-a«:la%fei^ e uaia ftar<áa tle
c^iiii«ai» a|traveitavet^» uit^i, ntH'-e^i»aria* e Itêmi*

>loila
A o*r da ttnwla é o raia am iada<» aa -ittâi

laaalitlmteBV tleiatle o Ulá* ro*»eo mé m- ra«a*tte-
gro» Cêf ttigrata e |iutiea pratica, tle^nierece aa
aal. â Ittat e aÃ em tefirla*» cwaa ** duradoura»
Assenta tm muita pcNpN^a gente; e m marenitiN»
ttüMrtfutu^i. «tevf*«t abu«aar tíu nm*^-,, B? fftr para
naíte ¦- visita!», theatroia. pmtareia e baltea»'

Para equilittrar. u*»nt**e o àet/f? a a muTrnm
linlhantes 'verttiellio etara e a t^sçttrtt* Quatro e»v
res praticai» e Itt^aitas* qtte rei»i*»tettt A lut» á pp*
eirn e á tt^na. Fa*ent*«e. tie^ie* luo* liadas %*$&•
ikítim pratica e B^mpte» |.*ara êmírev

» #

.A$ laiatadas» «^^ iatala*eate ttw* a a^* na

s%e.m e.xc€*au a
lá. B* stranile rkk
maiita^la.

vèm vt^ttdaa dé'-
ttuaâ c^ejív Ha. en*
tretanto» |.aoucoi* e
graetosf^* ntotleloii
tle dais toa^ k:la*
n* e escuro) tle tinta
me«»ma cér„ tfülHIQ

x*adren miutlo e a e^ieosiiíeit em
esea^teE numa mesma eêr

* ?

Túnica* ainda. eost&s tteits; talho a lioreeta »
ligtínm au«lea«loít ig*MÍ?isí c pregueitda»» (pli$$é$%—'Pregai luntla^ C-acata Man^a.»* longa* fittlte*«4ma5t au litrga*. «Io meio braça ao punho*

-a- a

Oi liot«le*fle eiy*tal voltam novamente, ET um
enteite lintlo. alegre e «t$*creto, Lfsam-st? ®ã oà*
rai vivas, lormando desenha no* vestidas e no*:
rhajit%*, K* moda muito anva.

*

Náa ia ti.*4tm alt**ilutamente meia» pretaf ~|t.
ná«* ser em lucto fechada. Ainda» *cntpre e uni-
eamente a «nuílatinha* fmamíítrêwh clara au
escura.

ChajMktn pequenaa aRarradait na eabeça* eacu-
raa^aBvarriiffjt. rokat-ç pitrtaa^Ealeltast pre^wat aa
aba **n na capa» na frente e um jtoitro da latia.
Atutit nirti«a*ima.* e viradait. talara enlettw i*án
*empre naliettte* e (muro varíatloê^-lltires* ean*
ta% ttattiet e» apbrriudo. fita* de tado a ftrita.

O* aranta*» aa alto da cnpa eahiram eamfite*
tamente^

*
êt *

Ia vertia, dias frias e humkltm Sto Indltpenvei*
m aica^alhaiBft e a atotla fel«ast lintla* — mmêtata v.
fyímrp*-* e chalé»». K ne^a* tr*v- rreaçôfi ICfttas*
a;pa:wtlh«.** para ttn.io a preça e toda np|*ortu*
Oidatie,

Para a rttn. pa.****íi**. a vfeuta*» jtadetttt»* usar
« MtíHUi*H\ li**»*, «te cére^—eíti4a. twmfarê*
tite4k*tié^* %*«*r«le* a*ul»rei e elecirtea* bvrdftuis*
braueo--au m«*aino preto, de easeadra e qtialqucr
taeida de lâ ott üeda ojtaca* que |>odettt«i*» enlei*
lar com l.M,a«k**, virado*» de eêr aupajua» l»ar*
ttattcH» tlí»rrrtus- t tmiíllH, liuaruaretttas» tu*
tratafitOp' a Imha reeta e ^rantle simpltcitlatla. As
édtmrfm$ i^áo pratíeai, aa itlcattce «le tadas e
utnam-se a qt*alqt*er hnra e eaat qualquer vtü»
tjtlo. Qm chate* e o* mmamax sfta ana*allitmtle
Ittxnu tH jiftmeira» tle eêr viva ott estampadas
%é jâitra baile e theairu ou qualquer erremanta»
aa fu$í sô ^*e fôrettt e^**tir«^ ln«o m#£ma,** ¦¦

Cjn» «ir^utulas vitr.tiw.t iaitaitanteate de fôrma f
da eu*fci e taatbem u«ai'it*#ç em vWtas* á ttatie*

1^1 A*
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Sutiãs batti aattRBBâv *rs. dr, La ura Pe^»**%a e
Pindara do Pratia vieram a t$o**a redaeçâ% aatte
na*, ^gri^leetiraiu a ttalteta. qtte publtt^atàs» *m
oo**«t ftumert> aatferiw* *ot*re o pa%thamt*at** «Ia
ejimo^ *r; coronel l|*itacio Th»*nA* Pe^ataa. p|te
e n&f*ru «!«>.% pre#a#.l«t% idldtaatas»

m
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Km iff*% quondo eu et o um àfié. rnrww* nlom*
«,<*% «lo.. sego Í£hi cm. umn escolo pHrin*ono «te
Vi&ofiBa tm. quol |ir£ftefiií«*A%-ii«iii ulumoiis. cvjo
ooitie nâo eiio Aj|s»r% porque» ao 1*03*1*0 q*ie voo
me i«|*|.iro3iiiiii»ii*te «te* quorentA onno% t**ÍA* £tte*
AlfldA ÉVti i£l* |1N»0£0 OfcAtt tte VÍnt£* Ojlfendt.
OA |Kif|M£oii CrH«jro|trAf>hÍA «hcti|iIA jarte «mu*Jo$0
£ dttçno (JirofesMor A maneio Pertíro. que a ilho
Trimtetfe jterieoeiwi ao t&j»ir»io Soitlo,

XAquelte tempo, a refericln ilhn estaira £«1
Utem t*or ItBrWr wte* mm*, umo W£b* cieatfamlA
l*Ho fo^tott*rro*

htlr*£Oviioi£0!£* o prtdteiior AtOAitcio. entre ou*
ira?* ilha* «^|«ioto*iyiOl«*íi.!^** cim a Trintlmle* of*
i1ro*Afttte ter *wte et te «te«MroltertA, em 1301« jior
joAo «Ia MwftB» £ «sutitr jMitiAdit a 13'* kitentetron
«te l«o«TA «te VictortA.

Üo&tlio I'te"*m«o atinloie o «.«^roliríotenlo da
illiü 00 ote^mo nnvegoílor. «"onfun«lmdo*Aa portSm.
com a «te AweocAo* rotduWfc» «*l»i*ervadn tnmlarm
em *Matto*o Maio.» à |*ag. 21 dins «l,fcç«itefl «te Hte*
toriA do Ifrttfíte*

Ú erro mwóoi eomotetlute j*or nlguo* i*»*TÍ|ii««r«M
«l*m Itfggnr a ser tnmti£0'i s Atlrtliutdo o «leseobfí»
oieot*» «te Trtodade a Trtslâo «Ia Cunho* como
entre «nttro» te* «Milltet «Ir Saiot*Ad«*lf*he« R«*ehn
I*«»ml*<», à |».ig„ 3i#! e »P7 do velooie I «te *Hb*
torta «te Hra*ol*. c«ittt«**tA €*s*y«. ojiíoíão, eitoodo
100 tral*alh«» «te erudito «Ir, Orvilte Iterhy, *juef
em aoiíj^oi. otnppa* he^pantete* «te 1*527 £ \J$£K
yrrifktiii a eisliteocÍA «te** ilha* «te Trindade £ «te
Mortim Va*„ a*^ftUAlA«ta* com o nome «te- dita»
tte Santa Marte «te Agonio»

0 fcátte dA «Vida Cã$m-htthéí* náo «importa
longo?»- e*tu«te* H*»bre |ta*ot«i^ eooirovertíttetâ. erjtmo
<*t>b£. «te no$*a historia* netn (lermitte te«£r «iiaí*
stjtjtes rn»«tf«i<pê«3 de hyi*»»th«*sM?*.. *ol.*re o origem
tte TrindAtle. Vorno**» ÂjienA^ «olientAt uotat" nJ.*
tiiincâo que nm itorere IrreiitilAr* num Aj>|i«^lte
l**«tri«itle«i â« Aulori«lo«t£!tK «|«£* prr^oienienie. tèm
a 4evet de Aiw^eg^rar, £ d£i£0«ter. *l« -melhor
modo ji0saaiv£l. «*# «lireitoii df^»£ rí^imte*

llmA l*r*jvi.^à*« «te i*i «te Aggofctn de l#ICI# r«*gjs-*
trmtA A 11^ qa «te iM*ta 111 tte tN'ftatrÍA«a &ih*
«teme l^Wtta*)!^^ i$A tvA0iArA lirrk-«ÍA**
ticA d.0 .Rio «te Janeiro* *«ol^or«li00u a dhi* tte
Trío«te«te á %*ata «te l,*i*§M«*te io^tituute 00 R10
«te#«te i«ii*'av. Conto Mon«k£nhor Antônio Alve* For*
r**irA «l«j* ^ntofs em notA á |iog« 3B «te nA Ar*
ehttli«Mj^av£ «te Rio «te Janeiro*» qoe# teittte «1% in^
pleiteai «tetnotte o ilhii «te Triodoite em |.*Nrtn«j|iio*te |ooeiro «te I7H3L a 12 «te moto t:*oiii«?eoo ossee
£lliiieii«te* oa ÍIHa* umo eofiellA |W «irtlem «te
VÍ££»R£t IjiitJt «te Vftwwtt^ite* e 'S®nm» 

tei^fe**
tinctn £tit |*ovon£ Aqueite tr£rho «te colonto. A
IVovt^wite ritiüte ciinfefilo a imii t^eilgtefo jrAori#*"
cAtto. q««* B?f¥ÍA «te rAjielÍil«* e rtira tte pà*
voA^Ao «nieiAite no me«inn iilii*, ítalas. ü*i focul-
«te«l«^» 0Ul0f|EIMÍa«1ÍI Mm %f«.|*í*rit**^ te;i*H£íl j|*l«tefr>
terAni «s«ifiç*H|i*te* jMir initrii iVoví^o. em t«H\
n uni r«*ji^io*»0' «te tmi»oMt ortlem, i^^ee^ior «te
|irint£$£0 oa Trin*lode*

SAo í«>^»*oo elemetttoai |#i«r-i« AfKromr i£ «** li*
mile*» «iect»?tiHltai» |àAro o l.*i:*|Mi«te do R*ji$ni«* Soo*
%a rtrva^íiriiMt 0 «fi*|aOM«* no Fro%4i*li* er«^i**ÍA**'
tiro «Ir ífflBL PeAfO. pof^Oi* que A Truntette B*
eou e^qtnKádo» «1000*10 terAoi .ftnndfM «1* ltmite*«
tki |i<*%'»í.« l*H»|iodo. pOt^ rNitrv^mki mi 1**14 *****
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NOSSOS AMIGOS U8AL0O LIMA, ARMALOO BAR.
CELLOS £ JUOURTMA COUTO. ALTOS FUNCCIO-

NARIDS FCOERAES. NUM ALEGRE PASSEIO
CAMPESTRE A IMANGUETA

(ire o «ntroto «te S. S* SAeromento «te Antigo Sé*
o«» Rio «te Janeiro. Xlonsenhor ádvet olürmAvo:
#A «^te Coroto |H*rieoe£ oiodo a ilhii «te Trio*
tte«ln no t.te£Ano Atianueo*.

T«*n«te as «livi«fcôe»* fiAroehiAes *»ervi«te «te bAi£
á** urim**tra* tltvixâc^i iftliiniti**$r*iuv^i.*4 «!«» |)i%trt**t«>
l#V«terAl* como Attute h«*j£ nervem ji-tirit «lUii-ü^uir
ou diversAi «"íreuotM-rtirVíV** {u«h«r«4iri.«.H, o ilho «Ia
Tnn«te«l£« como fiArt«* «Io tr«*i*ur%ti« tte 5a«ta*
meom,em virttwle «lit^ reteriite** l*r«.vindes eeelo*
ia|iii4iiCA.% (oi, |poe lei* toelutdo oa üefrondo «*tr*
«^tiotM^riiKÀo iiolietAriA tte ("ofuitAt «te ReiiuMkn.

H^tAino^ |ft*i*i.» «teiioo* «l«Mo ttittiAe«*0. a Trio*
«lo«te# qoe o cioverno KetltTol jjrmtiro umqior
l*or «^iol^tecini£ot<M míliwire?!» £ »ervi£«.i** IfHle*
roe^, «*^iâ sujeito A% Autorittntte** £C£t£tÍiiiitJ£A^
eiifioats e «^.|á «itteirtioíofit Am ootofftlAtte fttrtt*
etoriiiR» «te Hlo «te Jiineíro* ex^rt do #trt* M\ iniro»
l*riq*li«* unteo «In C*omiolÍd«i£âo. oio*Ia rm vt|*or.
o|qirovA«te |*elu dtee. fetlrrol O* I2.HV«, «te tii tte-
|oiie$r«* «te 1**17*

Ai AOtori«l*.*l«rm r«^fir«?f*#otAtí%*ii*: «te oo^^o K**»
tmte oAo ígii«»riio« qoe.# em iílili o «Ir» Cesor SUtt*
«)««*% â jaítíí» 63 «te #1.1it*eíooiirío «te IVovinelo*.
eimtniroiAOAte **¦** teroi«>H «Io cÉrtÁ de Vmseo Ver
oonclifM t ootioh«i* *>ereve«t o ^^eguínte : *fw vfaitA
«t*;« oiwoiA eiirii* «te (Ioaçüo, oèo jicittemiM enn*
temitter 0*1 território dento Pt^orinctea nü Areltl»
l«eliigoaí «te Tríotlotte e «te Mortim Vo» |>o*io que«tettiorent em tótitoite^ »iite*iii* 00 terrít«rt«» deito
l'*fo%ioi#tit* i^orquonto esm^s. Arehi|»elAgo* «li«ti«m
do e&titji mnte iteüii legoo^ toitrítiioAsi e e^r«*«te
o termo (.xodó eooit* llmiit ori£0tAl a «Mie terri*
torio» ifto #*' W le#wi%K

CJNs rf^eBimt«ante> «te E*slo<te 00 Coogri^iMí*
pt*«kf iil e no CoAjgre**"» K*tí««tui«t «te%*erÍAm |*ro*
niovttr tini oeto tep.ilitiivo |*ete qttol sioylie^**£io«^i*
òIÍoaI* ioli que oi»|'«t*eto ji«M.ítTWfi«M eontinuor A
itllimiAf que. nu tetro» ao eootrono «te qm* *»«* dá
no C«*o, o 1 riíitlmte foi. |*Arie*te K-»|JÍríto Sonto***

lis**' %9* AM--!*!***
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O GURURÜC)

AMo, rijo, imponente, a bafora e escura fronte
Ergues, poieme e Nosffl* ao sd que a doira e esc
AnciEa humilde, a rnéo de espuma, leve, a tonie
Affaga^Ehe, cantando, os flancos de esmeralda»».
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Senlínella caiiempla o$ Iprigea do hofixonie •
B quando o temporal negros pendfâas desfralda,-
Halos, chuvas, iu!€ns3, hjtío vencit., que o afírome.
Ou »rd ando, paternai a vflJa ao pé da í«alda«

Nâo ha quem nâo o admire, aa de perto, ou de longe*
Ora verde# era azul lírufo, sereno» calmo.
Barba de foruma ao peito, amplo e frio» de monge^

B quando o luar dtetende o alvo doce! enorme.
Ouvindo o ria em toafxo, em sotu^çoso psairrta
Fronte em coxim de navoa* o rei «das salvas dorme*

TEIXEIRA
(•) Monle em AHr«*«I«« Chaves*
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Xe^te bdheir ligeiro
Em que nimba prnna *e e^.tm^a*
Ante* *|t#e todo* primeiro
tlesejó que a firimavera

tia lua vida, ri*oabo*
Tenha *eu* dia* ddeçom
fie flevaneii»*^ de %onbo*#
lie amârr* rbejo*, rrplcto*u.

a• a

Mantém It n ffitfi carta.
titule a tu*almn te etp»n«fe_
De ttoodade a**im tâo farta
Nunca vi alma tâo grande—

Nâo tenho maí*. tle alíneâo.
Com que te |*ague a liondade.
—Já tem o meu eoracaf*
Ê detle, a melhor *audade..^

# a

Falta* e rfi*r« *orhmlo
?Que na earta reerbola
agora* levei Jmgttulo... _
Que tvr*ta quadra fhmda

Da vida* tpie alegre eu paff#o.
Nâo te teem*Io nm *o dia****
^Jttwto q*te te nâo faço*
Que em tem|>o algum te faríau.

Metr* olho* o/to t*mlem y#r
No re-alo, mie tem de vida.
Outra tu* de t*rn>querer
Que a *k** tetÜ «4110**» que fida».

I«4;
filaram §*rYio*:, •ronvtofo*
Que iniepairavei* tandarm.
ti «lia em que noü o*** vioioh
||o dia eon qur te quu. l*ero*,M

Cmm é que a**i*tt pode* rrêr
Que eu iempre te nâo mw*le*
hmatle a hora em que me aroortle
A* bom de a*Woi*«**r t

#
m #

Kerebtda a muito ni*t**
Foi a tua earta, querida.
De|*ot* «te t»rrgar*me um *u*lo,
liem ve**** lida e wtklit*

Cl trem rlat*goti retardado*
poevm di*to et* nân **alNâ***
Fui aa correio ew a««t«*la*l«..*
cilhei a rama,- vatin***

O coração at*re^*aflo.
Tomo 6 |U$tO em tae* momento*.,
batia**, e nm revoada
Be mil e um pen*ame*ito**

l*argo tempo me dettye***
K de*ta maneira» afflicto*
Ku qua**e a errtcjta tive
De nao me tcret e^ripto

Pai mtfdo &o* Feiamente
,À*f»' minha* mâo* veio ter
A earta. que mm a prãsénie
tvttoo a te re*|wmder.

a

Quanto mais perto mm e*f-olho*.
Mai5 forte as amore* *âo;
-«Quanto maí* longe do* olho**
Mal* |>erto tio eornçâo.„

Se tte *auflatle ao rtikrvo
Meu coração todo enq*enho#
Quanto maiü vete* te «*wrvo.
Tanto maí** vontaile tenho*

S«*m mr*nmo *ei de um proeetW*
Qur de*ie pra/er me aj»arta***
-'Quando nm bilhete eu *" mieÇO»
Aeat*o tHWevendo earllju.

m *

Por aqui» tudo na forma
do roaiume vae amlamlo*
Quanto a mim* a mc*ma norma
fie vida*** *te qtiamlo em quando

Da miuh*alma, mm rebdhtw
Vem a «atulatle-** e tmtonhn
(.•nnbro «pó* ha muita m mtm olhou
Noa im»* olhare* nân punho*

*
• #

K* tartie tlemai*. Já iu%**m
tia hora de me tle*tar.
beodua ao* teu* e al»raça
A quem «le mim ne lemt»rar,

í*eí que nâ** goata* «Ia rima,
Tu*nimn tâo grande e laVa
Que a i#to me leva e anima*
Com eerteia me farrtlêa,

Cl* mwtm ver%o*. *te ejerto# hatlo--
rehrvm* o teu hom genio,^

Ueeebe n melhor «autlade
Do teti *eo*t*re^
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Vide* €Ii!*plc:ta«?*t*ei. »m

AI.KIMCTADAs
»%|l|'#»W-r^a^»WI ITÍ% Cantbilata* â p«^â^ftatkÍa*te

«ie m*ide***m*eite fr*ox*T*«it. qu«% «tftt certa noite
fft?*ra «ie ittaáo» o mea «Ir Maria, teria abala«fo o
ÍCa^il«CÍl»Ia^ «Ia? tHH íkm*ritie, O laOaáaaO «^ollat*ora*
«IOT «-?«*«.

Aft^ra» a gramie ver«ladc* Matàrw*d.*riir Fox
Trot nunca ex«*tsu, mstii o aceito eoiiaf*ofa«i«*c
actedí ta tio que emrrw&~, Traia*fje «ie um tumnem
lâo «Mraitha* que» êm rate*» «lei§e«#iri»ia até da pro-
(iria exi»toir*a^

í) mmm rtrttalootfndor aftrma aqui, com *íngu*
lar vivaci^le» o que acolá» det pá»» adeante*
«tarôtx ci»m a memnm vebcfiieoria*

Afiaaar «Ia nâo exisiefiria de mmfcmmmlte Vux
TfOI* qualquer f#tmlHtrinh«i« qnc |«o**uir um W&h
ii«l«t negro, uv«*r a iietle clara c se julgar bonita*
jir«ad«*rá encarnar a hnda mulh«*r, que ella deve*
í ia 'fWTa*

Ma quem alftrme» poriam «pie wmítmmMltt F«»x
Trai exi*M% e é taonita, bonita «le verda*h\~

* #
Klle a viu peto Carnaval, l>í*em que goMou

delia, mm a p*tyehol*agia «lelle é tim tanto com-
plicada» Nunca se salte, quando fala a serio*»» O
que è lado é «pie elle a raperava sempre.

Èlla é «lona «ie um gaio Ángoirá é sente sin*
guiar praier em acompanhar a tnalvadet do bt-
«hauo. quando caca um raio. T«kIoh «ws movunen*
toi* «Io gaio a brincar com a víctíma* ante** «Já
golpe final» silo salaorcailos, com infinito prn*.er,
jior *ua vatd«>§a iwnhora»

A coniMante tenacidade «frite em vel-a, finüs»
te*?..lhe o anmr próprio e^ella ««leu cor«la«. go*
xamlo a adoração* Nâo deixou* mirem» O *eu ve*
lho colírio «le ctiltivar vario*» ffj»h aomc*nin tero*
po* Mi* «pie* «^rta iioiie» no v íne Centrai, fltrUm
«ÍeiaAbala«b«iiieaie, án «iiteancafa^ com um tercei*
ro* â %m%m «Mie*

Klle nêo «• «leu j»or acha«lo* mm reatou o mh
Io» EOa viajoti, arraopm um ftíri línne, muno
itrme» jioraím» j*ara vatoritar*iie junto á* amtgtiü*
nhaia, como mulhrr «pieriiUt. níaO dr^i^iui da a«l«>
raçáti anlérior* i«im|il*>imeuie |*«ír vaída«le. _ Sim*
êit gramte tirada» que foi o «n«»r «pie èlla iiuapi»¦fO«*. nâo rt>fasn %riiè«i «iii»*.a%. CÍniam na«!a maii».»

fâla, oliiniameuie« rea»olvru |*r**|»e|íar'lhc fm»ím
l*e|a tHephone» guar«la«id«* lalvet o adt^cretc* tt<a*Í*
£uu* «le rem*Í\*m a (lamina.

Ka«la «^navfl^iiiria. jMirein» a nâo iMt*r lalve* uma
hiMorieiau une leve e*«e litulo; MAIiKMhJSKI^
I.K ANCaiwA'. legenda a .«er }to*»iA «mbre o m»
mulo «Ia (aainflai» nit^tta ao e^i«inieameniu *io.a>
jn«^io?« «le eijier* |«elo Carnaval**»

* ?
Mmkutmmifa è oioíio viviiuu muiio uiielligente

e m«*a»mo mutio p«nPaqaaVa«a l*oia*m néo «fetia «ie
ler mm* iii^rtii«$tla*l«*fa^* Chegou a acredíiar lio
amor» «pie ap|*areinrmriiir ui^pirâra á«pielle r&|*at
»Lt un(«renwi# lia Hl aiiii«*% lMttaáha*l*>r «te |**rii#efi
«tos- gfá.!t«le*! capiiac** *$«« norte e. »ol «Io |*in«t.., -

Mtid&mH&ltet aqoelle ra|«*««* i um «**(««riio ro*
rioiao» um iiuaaii %rr|>iieo !»*» $*&& /«e illu*li«* mmi**
mtd$etle! Kir ietn a alma |«aria*i«?oaie e *eu grati*
«le |*ra#t4*r r ^verur»ne e«*m a val«la«le jeifiifinta^

Aqiiell** r»t(a»**.. tmtekmmiwlfe* abandonou um
etário «le dir«rít«i («ara »-»*•'wniijianhar ^r^t^òe^
m ntaii* «líver^ta^, Bm a%*uni|*i«»i* «lf iiiairimonío*
(MMÍ«^i«ifa a^%egorar4li«?* qut* ê cetíteiario eon-
%^enri«ló*,, A«>i«aáainieiiie» «*ft«*' & felíi ao aiinly%4ii.r
at# que |ionio vae a vaida«le «la$ niiilliert^» , -
Arrt*ditam «*m iinlo^ Agiatiia eâ jiara rtâ$* ###«#%*

Pelo nosso commercio
ViaÉiiâmw o wiiai>el*».mcnitj ciMiimercial do*

$r*. Ro«enl*ergll C3a»tin*laliaiwl«wi á rua Gefiera!
Onorio» te JM# n«mta eklade* com ptm^ettm In*-
briea «le malaii» eanasiriüi» colchões» arretou tiol*
$m «^Utigiac^» ele.

O apurado es*m«*ro e a ariivulade «liligente
«l«^sses mfotfiçmlm labricaniea> hâo «te e«>mribuír.
<^m «^ricia» para que elle$» «ientro de 1*00**0
tempo* ufa* ü£ arr-ereíem de mab nenhuma eíiil-
ctiriaiaiei.a»

O irabalhow a onkm e a projiagandii $ê& pé*
nhorv> uilalíiveii «le e.xilo<MOiUi|ando que a pet
severança nâo «le^ampare quem ?*e norieia p*>r
eltea» E o** SC9. Roxenlierg «f Cia.»t •m|aa» atlen*
Coes» «som «pie nos receberam, ncptí lhe?* agrad***
cemos» achaiivse reve^tkl«*i» de muífa energia e
«le gramíe força «le vontade» de mo«lo que mm
victoria nâo sterá clifilrU.

#
a a

O sr» Henrique Cariou Dccottigne?*» eittiiiiele»
dtlo «^m o«inv«*sarta e t^lo|«>^iria «le primeira
orileni â rua Cieneral Cborio» n* 4f desta dtlade»
è um exemplo vkiorio&o «Io quanto p*>dcm e
eom«egtiem o iralialho* a jierslstencja e a honwti*
dmlé na carreira commer«ial»

Pnneipüanflo m«td«*ntamcnu\ ha poueo?* anun^»
e«im |»etp»ena o Ilumina jmrii concertou de feio-
gioík e joia^.Joi ««rientamlo. com *e$*urnnça» W neun
negociou» ate atúngir o invejável grão dê pro#|t€ri*
«laile» «leniro da «piai dc*eorr«*m, hop\ 09 ?Mf*u%
neg«*d«m sob o prestigio «Io crredtio e da estima
l*era«M»

A^tím» nob o critt^río da probirlade laboriosa.,
mio ha fracassos un vida eommer«iat. rhein «ie
iieducç«aes e perig«m como a» outras

t»o tr« THNL B*pinduV» emtali^lecido com Mro-
«liiacío e^r-fipiorio «le re|*r«*seoiac«^«ü*, commiãv
mm* e conta' pr«q*ria. nei«ia «Mtpttal» receliemiw
«Ica*. fulhètu*»» «?jameraílamenit? nopreai>«sw e Í0u$*
tra«lo$» como optima é lottliHgienttl pr«q««iganda
dói nuindiai*^ e afama«lo* ptteuniitticM #^bc.he*
lín%

Um «le^%«^ tolhetOflV ÍMrt» o líiuh>'- Mtmmti prm
#«¥«» «/«? lfNEC^ew^iTa itln%irac«**> e («niura u««
«b«»l«eniaave«.« n «{uantoê |'»«m»*ten« ou preicn«b^#
(aOii«utr automóveis, peto gratule numero «le m*
cÍaiwnie;nl«M iobre o tMOa mlapiac^*» deteriorí*
iaC*^» ,*CC$«|e||t«m eiaaaaillimaaill^^
ê exi^iencia do* tmeumatico*.

Qm taT». Mkheltn # Cia,* «Ia Franc*% mum em*
tmm o# mu% pr«**lu«ri4aa« |i| tenham logra«lo tr®*-
«lilo é rt^ttanie inierniiciõna**^ nâo «líf|i«*n*ain o
auxilio «^fimlanle do preeoniciio» «Ia rtèhi*m> que
í% lio* llft«a**a' |em|aaaã»» rleitiealt» pfe|*ondrfaUle 00
liom exilo úm carreira rtniinierctal em %m\tm on:
.fete» muiuplicew- iia^pecioí^

Act *r. X K« EaV|MndulaP im*a*4*i agratlecímenio**
" 0 * »: * * »'"* .* « »•*!¦•*
*..#.?;%*¦'*¦¦**.* * * .* a

* » *,.# *.» * «.-»'¦¦# *«#*** .*:# a * *¦ *.a ¦*• *'.*••-#'?•** * *¦ *^-M'*
.» a a s» ..»¦¦». a *•*.*•#''.'#.¦?' ¦*• *. ¦#• * *• a # * « ^ ¦*¦ * *= *--a .#::* -at-asaí^af*'

m&êMÍf*** **C; a iiorir liafe)ar aqueilr tm|«irito eu*
ritaaiã,. que Pernambuco 110*. *l«?«t, elle nâo alugará
,ci»a¥i^, fiem #0 a.j«M*!tia.ríl* «leitotc ,do |ia«lre» para
ouvir o €UQJfà$h&M&« Preferiré tuna im^^tgeni
jüira oittra* terra*» Pari*» Ve-milbe** 110 outono*
a CotèüM Aiul» o Kgvtito* a*» f-*yratiií«la*i»* m i^*;
gonha»af a orla do de^Meno^ ?*í*te *c ílluifa» mude-
mmMíir., Aquelle homem nâo é «bit mai* âtt^e^^
i»i%sei** etn matéria «le amor«*s«,»

e» * * * 1 »a fa» 1 aS«

flfcf
• «t
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loilaencia dos anoaocios

O elegante e popular En sei tudo, na *ua
«Klicáo «te fevereiro ultimo, publicou m te-
gniiile* opíntôe*» rerolhidn* por %nn joma*
lista americano, de vario*-, millionario» acer*
ca da inrtuencio. que ou annuoeíos exer»
ceram no augmenta «le m%m riquexa$:

«Sou «le vedar de minha avaliada fortuna
A freqüência com que empreguei o annun-
cio**—BONHER*

bO eammho da riquesa passa atrav«v* «Ia
tinia de imprensai- BARNUM.

«Os annuneicm repetidos e continuado*
pttrporrinnar.un me a riquesa. que («anAuo».
«•"A* S» -í*TfcaVARi*¦

«Meu Alho. fase teu* nego«:io* eom aa
p*M*6m. que aanunriam e nAo perderá*
nunca».—HENJA,ai.M I KANKUM.

l>roça*.^
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Com vista aoa ara. commercianteB «In

* * * *.#¦,»*? »*.;#¦.*.*: ?¦•« ** * * *..*..#;.*? * a » * ».«;.¦.*». .«¦.¦»¦».»*¦;» :*:¦:*»*'. ¦*-». .a- ;&*£'#

*

s

Q •l*?,,,,f*_"?,??í ^pflflflflMflflflflfllfl^^^^
BaBBBBBI ii flflfll

¦¦V TflflflM

MT fl CURE-SE E FORTALEÇA SEU FILHO
HUSTEHIb

<P» B a|%íf. M»

( Acoaiio Blte^n)>brliBóoaB b«o«no-
lormio touro <c*cfo| IN»de«oao t%pe*
tàhm 4r$ bfoatUo*.. ToaMrii «r beSdr *¦
BOgi4«*$ $naar • tttttiBdcn * coque!«•
che c âaifc;nâ Um, WMA

bACTOUSHHib
qm o* *t«tto!«*g0* commua* Ui»«fo
pelo Dep. Mie de SÉadr Publica.
e «ccciudo atta UHsti«iBde ^* ctii^e
m<nil«CA do fbBfd ft.AC *09>~

jftlflSSaBBBflfl&flW
^ea* ^,__^ ItslaBJ

¦a Ar flC* 'i B^VB^i' » m
flflflA flw—• •. a a_ar ^hmh ^^^ ^^ aa

fl» Vr ^ «Lflà. a
Ma ' ^flm. flfl

A"^^flaaPr'ir**'^flflP' B^'^..»'. ^í 
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^H ^Hflflflfl^^¦B flfl^»^
^¦¦1 flflflT^flfl^

^^^¦flfll ¦¦¦••

PEPSIb
bL **1

a J^aflB .^flfl

Tfidtgetlivo míaniii (|>apBinj mâl-
UaA«p4ncfeann*-viUminj*) Podcro
io *yislii» da digeailo e conector
dia pertartefOet «» nuiriçlo da
cnBncjB (Ue

*Na MM 55a^

^T a a|^^fl #" ^—^

flll
¦V -^*í# '''B
^^%3**. • Ã

TÔNICO IHFAHTlb
ICOMXVTIíaMi

(Sem álcool), Podcfoto reconsle
liimle úà% maoça» c umeo no ^e-
urro- (lod«>Un«co-af fhcno-ulyeero
phovpho nlao audeo vtUnuaoBo).
Sibof myilo igfadivtt CUc 40è).

CRCBE INFANTIL
(Em po de«inai*Bdo). 14 vtriCCfaH

de* de íêítiih**,, COm di^eclio %^mu
teiU Ot pacoien *âo acoaipanhado^
de coawrlho* muilo uleit ÍObr< ft-
gtme atimeniáti e hy^iertB».

¦% irarem ao* roluio* ai lormuUt retpcciivas.

À* veada em to4o o Bra.il

LABORATÓRIO KUTROTMERAPtCO Dr. RAUL LEITE * O*
OoaçilvtB Dtit 73 — Rio

LASC PCRGATiVC INfAMll
Hi$e rnsmis (do maná), Uateo

«o gtaéra Dita admõgru • cüicbi,
tfftl BttHH dC BfBUClf e UBM l|ibi*
tu* o of||*mc4fno- (tac* <0T)»

To4as o* larepBTia.

LEITE INFANTIL
rA»RKIA[X>

EM S. l»AULO E RIO

Mm í a) * "fl
K »• f ^ 1
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^U^ t« aflflfl
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Um verdadeiro iriumpho no gênero csi« nova membro da
lamilia Kenuniíi»n. Indispensável a tonas as pes*

gAas, seja qual f«"»r n mu» profissão-

Ella è compacta, ralw-ntlo num t$tojo
ilo"apenas lO^ceniimoiroí* de altura-

É commoda, porque i>6<le jer usada
em qualquer parle, mesmo «em mesa*

Ê comple'.a, porque £ dotada de teclado Wentiço ao das
machinas grandes, com 42 teclas.

.. :¦¦ ¦"¦¦¦¦,

" 
¦':'" 

"\: "

iH:m "~~ ¦mmmmmmimmm

QUEIRA PEÔIR INFORMAÇÕES
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Rua do Ouvidor, 125
RIO DE JANEIRO

Jt flJLr 1 #%-Ínf* *

Jeronymo Monteiro, 69 §
VICTORIA E. SANTO |
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ÚNICOS DEPOSITÁRIOS E VEM-
DKOOWES NO ESTADO

Antenor Guimarães & C.
clcij. «Navegação»—Caixa 35*^1

ICTORIA - ESPIRITO SANTO

Y
¦¦

¦

|

m '

COMMERCIO DE AGUARDENTE
E ÁLCOOL

Vinhos e vinagres engarrafados

O SÉ PEREIRA DE SOUZA

cdltsplitotics» SftO *

Cotntacrcto» 7 — lÀvcth Schtatdt)
VÍCTOUIA -C

i :i;tí*r,-.

fl.

Rua do
TO

rsirtM*rtP»l1««M K»wrtflR*t»flrtBMírt
.flPflfl; jfl^fl^

AGENCIA FORD fl*
pi

^•í»'

NUNES, fllRANDA & Cia.
3f».|-íti€t Jcromino Monttnro-26 tSobrJ

Cama Postal, 3944 End. tel.; «Opfl»

Victoria -- Bspiri to Santo

Commissoes, Consignações e Conta propna
J^j^?SWJSSltl^W|*^TOÍÍ,,í*!!^

lfl A A
:,:acr- ^|p

'!5'*í

A8RICA DE riACAOeTOlDOS: amçtoria.
W,«M«WW«»«»^I*«*»

;1(lfttó.S(íí}^i^Jftó«í<^«*l

Sue* uMmaiMMlr de ww» P«pt !'***<**"'" 
iMirMrtuakwt. raaww*» * ar* car-f mm i *t-H.»II V BA li*

YauJct» <p alamaila*«attaa UNOQLB**
TKÀCTORBS FÇRD90N

mtkitam mw^^M$Mi?& CASAS E
<flN»»^rí"*««)»*<^a»*»B«

Üsandro Nicoletti & O
, tle: NtCOtJJTTI & HADEtRA

e^ii í ^MÈ ¦ m'MI.2:

a
Emtrreçci tertrftrftpWío

cot>u;os A. a a $* EniçAo
C.AiXEí>t-~um!.mo

VICTORIA-Estado do Espirito Santo

I fek T, TI IZ <fc^£ 1
¦ Pb** » ¦'^"•"'^  T?5£L ^^*u^,*Ju*Mw***mmiinii»mmmimimmmm*~. m

I IMPORTADORES E EXPORTADORES I

I - Navegação e trapiche I

I Caixa postal 3752 I
I End. telegr. -Monufactura- I

rua PERQRA PINTO. 14

I Victoria - - E. E. Santo
mm\mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm^

flflflAb^ESVASCONCEbbOS&C

M AI"KKIAKS VAH A d >NSTRt *CÇA<

CQMMERCIO E EXBWT VÇÀO

DE MADEIRAS

Rua Jeronymo Monteiro, 10

VICTORIA-E. SANTO

¦j
Rua do Acre. 70 -- (sobrado)

RIO DE JANEIRO

Tclcgraphlco SEVLh

r-M

HHH
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Sapataria «Victona
ARTHUR AUGUSTO SERRA
t)ít4oma^ petft f^mé^àê «te CmitmmU

mmiMA l?K PRATA
Faz (ateadas sob medida tara homens,

$r$dwra$ e crianeas.
COBERTOS GAHAHTUJt^ PREÇOS MÓDICOS

Rua Dyomsio Resende, 6~-
I

C.OMKS iV HHIZZI
, mm  "¦¦¦ """""" """".r-,L".l'"

—..¦.¦«¦li i."".',",,''""" """ Ti 
'¦'"»¦ 

' 

*a\0«íCACAO Dtl VINAGRES. LICORES- XAROPES,
VINHOS D£ FRUCTAS

a* *m» «f^wtri |pHN* a********** ft*fl$£ •%#*****•

QiiÍÉflJt#» ««I &mm® *^ AGUARDENTE E ÁLCOOL
«feiwlr ^rià At &|«»**» t*«|A**^l ** V^^Jàí* I« 4||é^m* 4e MM «fl taflaflHi- âflwM «««•w 4

TEt€r*MONE. 2*a *» CAIXA POSTAL. 3035
* fe* i*W<M»*"» OEST1LIAÇÀO * ¦ V- «'BEIRO ^

i-^^IflM» i*bw***I** $ -mnmrf%m f^j^^anw > ******

«44 U444#>#^HNHI ratmiinmmm^ :*«
•«aP

¦%¦

Germano Gerhardt|
ii um»i-1

. .-.. ,|.„i iii-inniiMn«iiwiTriiiir»'i-t*——--——"— f—«bbbbbb bbi —-
4BaBWB«aaail«WIIMWWai>l BBMBBIBflfllPIWBlIBBJBBflflflBBBBBBi i ¦¦ ¦

ARMAM ¦ m\ICftKM>
AHTICt»* iH:\TARitm.

rUTKt,AHtA 1*1* A.
HATMKIAt |»IIOT«t;ltAiniI€€>

B rKHFIMIAHIAlB*

Etid«+rt*<*i tH«*Kr:t|>liíco: GERMANO

RCA JERoXYMo MONTEIRO X ;
Catsa do Correio N. 1R§\

- VICTORIA -

tflfltiBBttBB^^

IMPORTAÇÃO R EXPORTAÇÃO

3oãD Nunes Coelho
li im mKnd. Telag. *JQAN

Cmls: Riheim, Brasil e Farticul&m

Cammáiria <l«* nsswcawfs, aguardentes, vmhtis,
&irqut\ eettats* siiliâci e mtm firtMlitetaf*

— b. iiitríciiMirti «* eslriiiip"ír«.i^, — t -

S VI. EM CiROSSO

VlCTORIA
Ü General Osório fi 9

¦ Jbjb- a a

fi%<^í^*BI
pf*Maa ¦ """BA """^fll' r~^W^t2

:v;;--:-Bi.,v';;'^va».>w;!

0% eorantos da moda real*;**™

os encanto* Éa mulher

PARA QUEMSEGUE OSDICTAMES

DA MODA. SO OS BELLOS

SORTIMENTOS DA

CASA VERDE

Gonçalves, Espindula & C>a.

Rua t* de Março, tô

VICTORIA
tgijjitígi|IÍHBÍj^^

*

CASA LIBANEZA
MMiMiiiimwmMMiMMMMi

iw.»s^•ies!»'.i»'aw»»««;<*í»»K!(•

Bichara «5* Saacle
¦¦¦¦ÇambMa mríimtrntm dtfamuto** mmta% fmfn*

mum$$* ttMf»te*> ci*/c«*«*V*** m*
E*l*t*atufaik$ r*« artigo* fina* f Jfanlasta^

— / 'K /.('OS RA ZOAI EIS - *

R. 3ER.0NVM0 (MONTEIRO. VICIOUIA

élttlw-été******************4***
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ON MARCHE
Esptciahddde ent artigos f^nos

Sempra llodas e Novidad
PREÇOS RAZOÁVEIS

M. Ibrahim & Filhos
} Rua Jeronymo Monteiro. 0* 

i:,qm>ht tkt l*ra(a 8 & Setembro

Caixa postal. 3805^-T«ikphone H.
c rx> t sA\ro-vicTORiA

:

Ba.

I
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fflT<flTflT<<OÍ<Í,<Íf****átá*fl .
i ABI%AO ie. NADBRl
« PRAÇA I.H1 XIKKt^lfc* ¦-¦ l-i>.|A ^ * . %^ \: 11;'f IIHIA *"" * ^'* ** ^ ***T0 «,



w W B/.,Br. ¦íi^aiV^iBr, flP^.-.fl ,^B"t-tvB^k' f^ #?«¦¦,-,B* ¦ a**' ,.,*^ ^_  >M'.ii 
.j.ll.jj BflflflW

apraBA'. 'flAb|A -bV Afl :1B BB* flflBBfl'' flfllflflfl*' fl- BB*

BJPI

a de seccos e molhados
n ai' ¦ n ! . ¦ »"-»» TT^T. '"" 

flfl flB bABAvNeffa&Da ferragens grossas *
por titocado.

l¦.«prrUlUlaa «* IwP • rli.4orr.dr A«««rda»nHa.AI«.«ol r S«rq»a cm «II» r.c.U.

Endereço Iclcg.: NEFDAuUA Cama postai. 3961 - Telephone, 366

Itua 1* de Março, 12 VICfORI A
i*MM¥.$x¥,f444444444444444444444 4444444444

Istado do Kuplrlto Sonto X
444444444444444444444^44444444

FAZENDAS E ARMARINHOS
Dentista de mais de 40 annos de

 | 1, -—  ¦ -i 1 ''' ' """ —ia——aawa—

clinica inventou e usou a
¦¦—¦ !¦ a aiiiaaiM-an

ALVES, ALMEIDA & Cia.

Ú\á. telegrapha—VJESAb

Cama postal. 37%

«AMÁLGAMA PRINCESA»
§ RrnuUMtn a melhor mire nariotuje* e estrangeáara»,
* conforme «ttwtam jiroto*c*rt^ d** no**»» racul-

úmím «te Otlontolonift' <* todo* m <tenti*tii*. que a
--**«%, u*ad«v—

Rua V fie Março, 46

*
*

*

j VICTORIA E. r. SANTu *

Teixeira de Mesquita & Cia,
Rua Jeronymo Monteiro, 21-Victopa

 nu,  """"'

Fabrica : Rna Buenos À\rmt Zí—T andar
RIO

Encontra-se cm todas ai boas casai de nrurRi».
, *. 9, ^ c - » . f , < * * *»„#** t- 4J.-A * i, ., .',

..,*.-?'»(. í p

I

AES ü PARA A
OCHTIÇÍO^CREâHtâl

e toolesttas da primeira infância
i4 um único remédio

Camotnillin&
i m lo4ú% a* pharmcusUXfl.

MPB . WALTER
[fabricante dm mais fi*m he^rm o dm mé

ttH*res cafpme» é ver mau th*

Akatd r agoar^ate rm H^amte emtla

Rua Presidente Pedreira VICTORIA
• II»!

™k ...... :

.BfiflN, ibPbBí Í.#WbM iABflBt .fBBJ i4»Wíí«i»«W«e»'II'HW*«H*IW««»>»«1 i»rtifl^i)«flUa«»fl»»»a«flaWrtflfc«»«*afli^»W'!

Dose Neffa & Irmão
HMHIMliili "I"'

mmuiw*m*miwt*mmi*

Importadores e exportadores

Vendas por alocado

Kàtfertçft trk^aiíWct» s *

tmm pa$hii* 3S?m

RUA DO COK

V1C TOR1A

¦ii.iiiii.ui ii i"" "¦"¦""" '¦ll"lll"^ ¦' "' "* íl
mmutmtMmãwmi iw»bbbb*BB*w flfl

flfl
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•f I

«SMÍtllBl»»!*!.! B1 I II. B «-^u.»,*,..» .,««»"**#

rr

Vianna Leal & Cia
COMPLETO SORTIMENTO

Trhfktmt, 3UT

lERCIO. 27,
E. B. SANT«>

Fazendas Roupas, Calçados» Chapéos *!*• *ol
e de cabeça, Pertumitriasí é lerragirw

VENDAS POR ATACADO
Rua do Cominercio, 2

Rua General Osório. I, 3 e 5
TELBPHONE. 159

/;r«/. Tdegraphko «CONFIANÇA»
CAIXA POSTAL 38?»

E. ESPIRITO SANTO - BRASIL



SI €|llÍ25<6I#d<?,$ m* o vosso
Af/f«*il€IVf*t> 9aAO %f€MI âBUHKKCA*
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t<t#4#<i«4ti#4 4é#«<i4#4<i<i«^<l^4i<l
fflk.wa» Ar5*-.

^* &
fltfflfc ¦ —- n.ii 91*-

: A. FEITOZA&Cia. :
PPOKTAÇÂO-EXPORTAÇÃO- J

Commereio em larga e$rakt de Sul Mo**
*~* .soro* Couro» e Matleiras. ****

t)*Da«wrlas tia: SOC AMONYflA MOINHO
nji^massE- hí» c a». s« srr ix>
BRA5II* & A ' - - - -;' - -

Cmtím$: R*Mr#M *%r$rs, A Jl C 5*« ^iip*V:
f$raí$ty\% Imfvriat *# Pmrikntarm

f Tel^^iim.mas: FETTOZA.- Caita postai: 3»7f

1 Roa Jerúnytno Monteiro, 2—Victoria
fllaa

E5F. £. SANTO-flR.iSIL.

l Nascimento Loureiro & C.
Bflfla

IMPORTADORES E EXPORTADORES

*S*«ewt c Malhada*

9 
/

aao^UftaJL se** i*c«oa dc t€mí»o,
Moderno Cavelcavntl «& CJ*

. ^.j*»******»* *M *a«Bfl4laM& i^^#Cü>* 4* *Tt*# 4*«ptaf»

PaettBiatico. § câmaras é« ir para Idas oi iamasaoi
##«* /#f*aw »*v < ai mu**- n? 47—C®ÍMm pmtot» tt 4W?

VICTORIA - li ESPIKlIu SANTt» «

^B-; itt! 'láÉÉÜlJflJii^ ^ilMlBÜltflit
flp IflBIRÍlW 

~HtWi!flt™W)i

c
HMI

VEM»AS POR ATACADO
Sfccm». Molha ki», ltrr«geiis.Kt*rojteiie,

I Irtfju r istl ,a»|
Cwi|>rii4l*ifr.^ dc Café cm lar|pi escala
CmmÍMW^*it^ repretrntai Õ9S c couto

própria
ífeittas poro pitar 0 beneficiar

café c orroz
Navegação marítima e Ihivial

R.r|ircsetitiittte« de diversos Bancos

liMiíiüíMia

ia. |

Bi

SBB
BBP

sJVIJ* I tvt *fAm

5 Lmtcas e ffora^ras 4 CAJt*IA^ a
Venda»''' por atacado Telrphonrí K* 187 Ja

5 Escriptonoe Armazém: R.do Commcrcio, 28 *
Vkivria--" & *?* 5aa/«* ¦ /tVttsí/ |

CAtn*% ímímtai* asaa •

» Compram, voulcm c rccctwm «encros *
do Pout ^ consionaçèo J^

5aaa»aa»»aa»a»»'>»,>,l,**,*í*,,*#^,,*,l,>*'>*

CaféGlobo
IDA JI.IHJNVWO MO^TKIHO, 3»

Trlnxet & Mora
SÉRNaÇO'COMPLETO PARA ÍJANQÜl

TES, bae.es e pic^ica
Bebidos Biiias, conserva^ nacionaes

e estrangeiras
- TELÉPHOKE N. '2<«> -

'!

K

VICTORIA ESPIRITO SANTO
^^^

Filtees em PiUMA E MONTE BELLO
Miiirii.: na VIIJ.A DE ICONHA

Estado do Espirito Santo BRASIL

Enderece Tel^r^Ék^-^JCOXIIA- PltlMA
CÓDIGOS: KIBEIKO v mim*

(turtirularf*
bWMWMMIM

SP9:

CA FK A MKKICANO
ãOHP, I>AI MKIDA CRUZ & O. -4

tivtiúm úe %mkm m qnaBdsfdi^ dtícr^ em ron^rv^
# *i«?rrn**' o»nl'^tw. tWWi^% !*fer#iit.#i*

Café «Americano», CRpridMHsamenUí torrado *•
moidos ¥tndas a vnrt*'|õ e pof grown

Rim f dc Março ti I—fclc$mòftc N. t^



mmmmmÊÊmÊmmwÊmwmmmmmMmmmmKmmKm
ALFAIATARIA

Wt

Mobiliária «VANTAJOSA»
ti ti

A I>1( Kl \SI\\ & Oa.

Moveis d*- todos oi estylo» — Tapetes,

pumas de m*?m, louça P**«* quarto
c liiucí* par.» sul» de janta r—Ternos de

«- caaemtni © brios- ~

1...H. i n i ¦ mi ' "•

Vendas a dinheiro c a prestações

Rua Jeronymo Monteiro, n. 43

Caixa d« Contio, 383^-Telephone, 127

Pilial em Natrvidade ,

VICTORIA - E. E. SANTO

&iiiii!««««i. mü mm iüiiihimiiw*iiiimiíü«í^™*

Elpidio Wanderley
J.I.W i-i.iiwi.n.n-1 11  W—WW BBW—la W— """f "ln11" """¦""'"

\ MÁ >N<. AD1NH.V

Casa especial ma calçado*,
chapéas, armarinhth rtc.

rm sempre km debito calçados
DAS MELHORES FABRICAS

m t
* »
_™st w

Preços sem competidores

RUA JERONYMO MONTEIRO, 19

Victoria Santo
Mi»

Alfaiataria D. Pardo Rua Duque de Caxias, 25
TELEPHONB. 131

VICTORIA — E. E. SANTO

CASA GARANTIA
A. RABELLO & Cia.

. ^fammmiKimi as» «miiMiwaMims**

Ferragens, cutelarias. tin-

tas. vernises, louças,

— objectos para presentes-

Ayres & Coelha

AKTICiOS DE KI.BTKI«/lhAliE.

türÇA. GMÒ6 E ARTIGOS
- SANITÁRIOS -

Una primeiro «le MaTÇO* 44

rjidcreço tdcgrflphico *ARACV»

e. e, santo j

Recebedorc» de acjuíirdcnK: e álcool de
Pcnuimlnico 6 < uitipas.

I Vndas cm qnintos e décimas, devida**
mente namenut*** c marcadas, eanfor*

me exigências do Eisca Federal.
Preços sem competidores.

ARGOLAS - VICTORIA
a^rila_»iHa_-_w_»aMB»«'*aa__¦¦¦

CttiXA P«*Ctilf 3925
En4 Telg, VEREDINO

Veredino de Aguiar & Cia.

CUTBLARtAS,
FERRAMENTAS E

FERRAGENS

VTCTOIÍIA

I
________[

Avenida da lírpublica, 10

VICTORIA E. E. SANTO



GRANDE 1NDU5TIÇA
'.".vr-j:/¦ '¦»:. .~ .¦'.,:.:¦.

seria negar que, entre
os principaes auxi-

¦¦¦flfl liares dos grandes e actuaes serviços de wwat—ai
MELHORAMENTOS DA CAPITAL

está o

Cerqueira <& Cia
a-aaa-a-waaa-a-a-a-aaam-^

fornecendo ao governo, nas mais razoáveis condições, milha-
res e milhares de barricas do afamado cimento Portland

-TYPO "FRILAROB"-
C *€>mmls*ck»* — Reprefientaçíles — CJonta própria

(ol\a po%htl, w% 3731 — Phani% tV 3*5

RUA JERONYMO MONTEIRO, N. 22
VICTORIA ESTADO DO ESPIRITO SANTO

m<i'

í;;*' mt-segm. 'f: .. .' " ¦ t ": 1, «V>>.-*. '.iiíiK

¦.? mm—iittilt. uitsl—tttUi<)-,i.Miitiâ..iiii>.iitii»J_liiUit;,iii»^ui!;-.:.ii.fi.uuiim.iii-.il:..»....¦_.KiK>i.„i.»;,uijirii.i»i.»iM<imi.1-.LH,iiimumiiUM...-..nltiUii:.1n ¦-.

ataf Dl 1 fl__~*> _*_ áSaafl* B>*

Cerveja ideal, genuinamente pura.
¦JJ* ti titiVít ntíifvtf da rt*rvt*ja,«|tie it Com- l
jmtditft Àntitrrticit raultstn itritlm de Iam-
çar tto itifirmte com verdiidetru *tiec«*í~ ¦¦•?»;..

Hefirr senta ntrs gemes $a.» Estada
.a hsptnto Saafa

«A^HIOniO orâCOnl oi v^lCfl.
¦a B-BW5™' *!BB-;~ IBifBBÍiPíWi^WnWnnflífl^liWsiiWíliaWire

::

- 
' '.'.-¦¦¦¦; '.':;¦ 

,'..-;:¦'¦¦-''.-".

Perfumaria «Flor da America»
ç:.f - •-..., -;: ;. 3 -' - ¦¦•¦ ,-;..-¦ 

"-.¦¦¦ - - à :.:V'í:V ¦ ¦¦ -: ¦¦'¦ - *<¦¦*'$&>

DE A. Pinto & Cia.
.ME.1111H1111111 mi ,i.<»ini Mi iiiniiiii H) mi mmmHmmmmm tmm w paawawaw

/, OÇÕliS
BXTKACTOS

iitiiut.ixnxAs
' ' ",:::;-'v:V;

¦

/ti* />/: AH Ho/
wmftawmmawflw

Artigos Qtlf rtv;tit/*tm com 09
ntmilttrts estrangd

:

/«f##t* J)atfar de Caxias* 23

VICTORIA ESPIRITO SANTO

Ri-i-fí n fy v\ n \l\n\r\v\n R«*ínaCáo' Trituraçáo o Commorcio de assucar
GTl li Í3 I 1 G VI CXO II 3 Te» npf»t»rr *m «Ia*!* I Atinr«r «**»»«**»%«** M**0*tBfl*

nho ( r«)t»t, t rKurntin r* ltr*f Inn«J«-'.

""t*" A. 3' 3V I II A 1. A* li AR « llf 8 ——i-«-»

CAIXA IH)8TAI..3«W--EntIerf*vo tttegraphleô: «â aCARTHíS»—tEtEPMOííE, ««*>
ItutcB MUael Pctai»c*, «4 e Avenida Cletu Nunei, 37

B. B. SANTO VICTOniA.



Ifaiataria flirabeau
Poupas civís e militares

wsxmmtmti ^¦úu&zi^ ;^ w/#tó^Msaastí.aííStí*:

sob medida
ttjm*mim*Mmtmim)io$ I iwaBiSaiWf*».

TERNOS HE ERACK8, CASACAS, SMOCKINGS, UNIFORMES MILITARES. ETC.
BONETS. CAPOTES, PLATINAS, BANDEIRAS E GALÕES

Largo cio Theatro (provisoriamente) Phono. 207 VICTORIA Caixa Postal, 8762

#*********~**^************«<j*** ««*«*«*#«•«««««««««««««««««««««**«

\/ivacqua, Irmãos& C. | SORTE?!
EXPORTAÇÃO I»E CAFÉ*

•Jtci .iH. \ I\ AC yt A

IMPORTAÇÃO DE VÁRIOS ANTIGOS

CoMMl Krio DE ARROZ

fl>

:

Caixa Po*i;il X. 3^17 *

Representantes da The Motor |*
nion Insurance Comp. Litd. e £

iglo Mexicana Petroleum gComp. Litd. *

««Credito Popular»»
Soeiednde de sorteio»

A prefendíj pelos cspirilo-s<in!ensc5.

CLMPRK RIGOROSAMENTE D SEU RÉ
ÍULAMENTO E O REGULAMENTO

.#*

¦m ¦ -
mi: ¦*
«as. #COlíRtlSPOMDtlNTÍíS Dl

Kitiion»! City limik **í £tefl% York
Th«? KoviiI liwk of Canadá
Canatlttiti llatik oi Comro*ítw
Ifomt*H* lnilo^iWga, Rio .
Hittiro 1 *elo|em*«*
ftaitco H\^tb«**wio e Agre» E» Mitta* Çar$>tts II
iiatteo Coiholíeo «Io Brasil. *

?

Sorteios nos dias 5» 15 © 25
de cada mez.

3$000 c sue módica contribuição mensal

TEM O «SEU CREDITO- FIRMADO
ENTRE OSSEUS DIGNÍSSIMOS

ASSOCIADOS

t Itu*t*revt*I*v€Hi! HubllltnI-% o*!

Vletorla Ivfétiltlo d» K. S2111 to ^
***************«*«******««**^

I»r«*ç«* S de Seicnaoro
VICTORIA

rt»w:«HBw»,«s»B «>iitnBB««ii«*flf^»«»»«^i*tt**'P«"'>,.t»»

OLIVEIRA SANTOS & FILHOS
t.\POBIAlM)R»S I)t- CAffe

¦li—IMIiH 'i«M«ii»-'< JWiiiiiiiinn tniiin. nmmimmiimm wmmmmmm—»¦¦—w) v. mm HIlWlW

DEPOSITÁRIOS DA PÓLVORA E DYNAM1TE «ELEPHANTE-

gentes da Ciit. de Seguros Terrestres GUARDIAN ASSURANCF, Cy.. Londres

C-OMMISSAr:* E (DOtiWIGNAÇÔKS

Piliaes em: LAGE © HATIVIDADE

tid, Telegr.: OLIVEIRA — Victoria — C, Postal r »i

Escripiorio: RUA 1>U IlíRONVMO MONICÉ

Armazéns de Café e Usina;
"\(IDA ATLÂNTICA

VICTORIA ESTADO IM> KSPIRITO SANTO
, --,«!«! imiiiiiMiíiiflftiflm»^^

___«|Í^) 
^jjjgi^' 

'¦V&iè&0': A m. ¦Mv^£mmímm
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alas, rauastras.
ôes. arrelim, í

antas de S
eriaen §|
rio de 1

Faltrkaci» narrada dr qaaíqmrr caeMtaeatia, rtkrcalt

Ktm Ôiftna^nal o**nri«*», h-%

eh* pelei r**i
arame» w
pura fahfi

s^a*a^flt|pss^«j(t' ¦

I*apeis pintadas

ás aosaas iadaslria*. TUEÇOS MODICOH*

VICTORIA.

'*.. •->

¦¦ i*íV 
'

PARA TINGIR EM CASA
W/jítáM.

O ÚNICO EM SABONETE 2$5QO

má

¦flfl_^ __^__H__flflto flflflflflflfl__M flflflflfl

5.-

¦

5 .. íS

W&/nfr YAVÁ ÍK

MELHOR ECO PO 1A500
i.is.>sr/sj-f;-r,--f/.

wfmê
WÈÈm

Depositários: ~>T. GONÇALVESficC.RfOÜNIClPAl,
^ ••&!&*£ .-: '• '¦''¦^"/f-kw % „ ;,fí- ;.;¦;.-"'.'¦¦T,y;>T.::

li1
. i

**»*«**#•*#..** *¦«#¦*

____k_______________i _____->_____ __m_s __k_a ákAri T-.rjTT _t_ttt" _t«_¦*» •*»¦•'••¦* •"*» «#«• fl-» •% #^

* *

*J_____.__'-_____<______________-__.J_14- '_____> ____________F_Í _-__lii -M-fcl-liJil _jB ¦ ¦ > ¦ É j 1 ¦ _*n-ittiKsritntt ttstrtt stttnttrsitnxss
.IOI AS K ltI I <M.l<»s iik ü QUALIDAOE ?

ti « * f* K » T « N tí A R A X T I I» 0 M í
I iHMirniii4'ii«1as urgente» ?

/*ro« iirrui 0 onrívesaria e retafaaria mm^ mmmm _^ _^ __•_•¦_¦_ . _^ *_.__,_,_. ___.D E COTTI GNES
«"Wl«ailF-«»«*iii_lliB^ iiiniftHDMMBUpi mimmwm* Hflflflflfl

4m*T »

¦ 1 f 111 * " 
I flJI 1 %»,J wM m *WiPI$ 1 "t " lllll J^ 11* Si
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4 - Rua General Osório - 4 Vidoria - E. E. Santo
::

^tt^^:a*41 :m:::::::::::::smms:::::::
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PHARMACIA E

DROGARIA POPULAR

G. Roubach & C.
IMPORTAÇÃO DE DROGAS» PRODl -

CTOS GHUMICOS E ESPECÍALI-
DADES PHARMACEOTiCAS

Tem rrn deposdo m especialidade* de
Granado &C. Orlando l^ingel &C.

e Premesse o Gifloru & C*

C l»OSTAL, :«1I2—EncLTel. ROUBACH

RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 20
.f;-vr.v:. -"'¦'.'¦"•"'¦'. :. 

:'1''/:. *:'¦¦'¦:-¦¦¦>¦:¦. '¦. ¦;. '*.''#¦'¦'''. '"'.. i'.'.;ff.',%'¦ $-: ¦ ¦''¦'.'¦¦¦.<:?¦£¦¦¦..¦'¦¦¦ ¦'$.,¦/''-}'.¦;.:¦¦. '¦ ' 
Vi:' 

'¦¦-.¦¦ 
*¦'¦>;

Vtc:fort«m E* ¦=?• Sünlo

Armazém CENTRAL
J. A II R K l & Cl o.

Madscidndc cm preços—tínlrcga Q domicilio

Mantimentos e Molhados

Praça do Mercado, 10 e 12—Tet 273

Vlelorlflm — E~ E. Sufito - IIU fl Rh* IIflfl IPRh #Rfc «tTR'fl »w

tfllT H I N X K T cV- ('.
(ommUtofR. (onRUnncftr». Itrpr**

irntardfi f* C ontfl Própria

tZscriptorio c Armazém: R. V de Março, 24

Teiegrflmmltt: TRlXXBT-CtttHgo: RIBEIRO

TELEPHONE, S7-C POSTAL, 3815

Victoria Espirito Santo

üflRflirfda ruitou 200 conto* de r#l«

A tflflkio Brilhante é o melhor fljfljMMl»# l^rl1
..... affett^ta capitar **? NA* píntn porque n*o ** ui»*
Ura, Nio quetitui párqtie não torneai *^* tttiava*,

.R" tuna ("ériiitilii ^«•mirira iU> gmnck botanic» ur.'G*'ouftit» *:,«ím «rftmlo f*»t CTfi*f*r^<l<* jw*r **** OtWltoi'*
E* ivo»itWfl*t»*tatta p*ám prinriiww** Itiirtiluto*

jS^nitor»**» «Io €*xinitt):<*»n>fl ** acMilv^i-t» *f mii*.»m-nta
\*km l*e%mnM$mmm* de H\%mw do IItamí.

l\^lk^M|ipnrtK«m romifl^i^RiRWl^ fà ern^mê c
0ee$èe& pum^Mrm^,

t\™tmm a qttÀcfo «Jo rabHIo*
Ifya^Qi cniatSittm biraMÉRj «lcm-«nw!«* ms gruta*

ü\m vwiiitfit â cér qéIWhI iflimtiivii *em **r Ungi*

4\«-Mb* cmm d® mímm fa* limtur iiavtii eu-

5%*- ttalttfti O iia^m*^»:** de itovfRfl wIm^IUni

4rV»»Qt caNIIm ganham yitalklattt** imiam***).-
lám tt. .flt^lf*í»*iíp # n *^t*#ça hmfMt r fr«*i»ea.

A i^cào tfriihatii? ê tr*a*ia pélm idu% wmiedmte
tle B, I%hhIcí e Kl**,

A* mentia rm u*U& m fW^mtite** Perhtmmim

áfg^IRRllIM

TEIXEIRA & SILVA
COMH.KTÜ SORTIMENTO DE LOÜ-

CAS, PORCELLANAS, CKYSTAES,

FERRAGENS, ARMARINHO E

DROGAS.

SECCOS E MOLHADOS

Recebem gêneros do Par* a consignação

Talegraramas : JARRA

flflfl

Rua Primeiro da Março, 8 o 10

Vlctorta — K. Eaplrito Santo J
lü»: «MK.M. ,*i«:«**ii*»W*»«i* «RRilRRIBRRRRR^

|3.

¦

ai ií» v 4 f\j 111.» i? m* \I7 
'ti 

A TlflÀMí I jK 1R A f*

RUA Ihi C0MMERC10, 10

1^fl*f% 
-flrr^f t tu * % t *y

Importador do xarque, trigo, aguardente,
assucar» vinhos, sabáo 0 coreaes*

** VICTOWI %, - - -
ws®*?" ^SSíSRS

COMPLETO SORTtMfôíTO HE FAZENDAS.
ARMARINHO, t*W<Ft'MAHtA& CHA-

-PEtJS K RtM-PAJà F1ITAS.--
I»«KC€>S RAZOÁVEIS

Antônio WaàRIm & CL
: 

;

Rua 3. (nonttiro, 14- C. Postal 3787 — Uictona.


